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Nous avons complique nôtre Grammaire, parce 
<)Ue nous l’avons touIu- faire d’apr>.$ les Grammaires 
Latines. Nous ne la simplifierons , qu’ autant . uc 
nous rappellerons les expressions aux élémens du dis- 
cours. 

Condillac , Gramm. p. 2. chap. *1. note (*) paj. 
édit. de 17S0. a Genève. 



AO LEITOR BENEVOLO, 

p 
JL Ropuz me nesta Grammatica dar te ídéyat mais 
claras, e exacta? , do que cómummente se achão 
nos livros d’este assumpto , que tenho visto no nosso 
idioma, tanto á cerca das Partes Flementares da Ora¬ 
ção , como da sua emendada comoosição. 

Nelles não se explica por exemplo o que i arti¬ 
go ; dizem te que se ajunta aos nomes para mostrar o* 
numeros , e os casos. Mas os nomes Portuguezes , exce- 
ptos Eu , T/i, e Elle , não tem casos ; e es-es não se 
usão com artigos. Demais, sendo o altivo um aliecti- 
vo , quem fala , ou escreve deve saber o ' enero do no¬ 
me , a que o artigo precede, para usar dele na va¬ 
riação correspondente ao genero , e numero do no¬ 
me , como se faz com qualquer outro adjectivo. 

Nenhum Grammatico , á excepçSo de Duarte Nu¬ 
nes do Lião (n) te diz quando deves usar do arti¬ 
go , e quando omitti-lo. Ensinão te mie se não 
diz v. g. navega Tejo sem preceder « a Tejo , por¬ 
que soaria mal. Mas os nossos bons Poetas dicerão 
~ Tejo leva na mão o gran Tridente ,, e „ Gua¬ 
diana atras tornou as aguas „ sem o artigo. (b) 

Passando aos nomes, fazem te não sei quanta» 
declinações , e dão lhes *ão sei quantos casos : ma» 
os nossos nomes não tem casos , ou desinências fi- 
naes diversas, senão eu , tu , elle : os mais só se va- 
rião para indicar o numeto plural , v. g. caia , catas ; 
templo , templos. 

A estes sonhados casos dão lhes nomes de No¬ 
minativos , Genitivos, Dativo», Accusativos, &c. Se 

A ii lhes 

O) Na Ortografia da I.ingua Portugueza , pag. joí. 
e seg. da edição de 1784. 

(0 feirei.a, Egloga 1, e Camvel na Luiiada, 4. 28. 
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Ilies perguntares o que í isto*, dir-te Ido ,• que em 
Latim são diversas terminações do mesmo nome , que 
servem para indicar as varias relações , em que e 
representa o objecto significado pelo nome Mas 
alem de coe ,sáo idéyas falsas dizer, que ha genitises, 
dativos , Scc. em Portuguez , também serião falsas no¬ 
ções as cue se dessem de correspondências en:re o 
Latim , e Português. Me v. g. parece se com o ac- 
cusativo Latino , quando dizemos feriu »ie, matou 
me : mas me também indica o termo da acção , quan¬ 
do esta tem paciente , e termo , v. g. matou me um 
cavallo; cortou me uma arvore, deu me um Livro, 
as quass relações no Latim se tepiesentão por out o 
caso diverso : ( mini e não me ) e no Português mui¬ 
tas vezes me , e a mi n representáo o mesmo. 

Alem d'isto; a tua lingua deve servir te de meyo 
para aprenderes as estranhas, e seria absurdo querer 
te explicar o artificio da Sintaxe , ou composição 
delia, por meio de outra lingua, e suas regras, que 
demais de serem inapplicaveis aos idiotismos Portu- 
guezes, te são ignotas, e mais diSkeis. 

Quasi todos os Grammaticos , que tenho visto , 
engrossão os seus livros com conjugações : as regras 
da composição , parte tão principal das Grammaticas , 
reduzem nas a muito poucas. Eu cuido que te expli¬ 
quei esta parte da Gramtmtica com assas curiosidade , 
propondo-te o que nella c mais recondito , e íruíitos 
exemplos dos bons autores , que seguramente imites, 
porque também acopiadelles te fará cair mais facil¬ 
mente na intellige.icia , e applicaçío das regrís. Ajun¬ 
tei algiías observações ã cerca de frases, e construc- 
ções erradas, ou menos seguidas, para que imitando 
o bom dos livros Clássicos , não sigas tamlem os 
erros , e descuidos , ou o que já hoje se não usa ge- 
talmente. (O 

* !■- 

(c) Isto mesmo praticarão na lingua Ingleza o Bis¬ 
po Lowth na sua Sliort Introdu.tion to thc E ig/bA 
timiuiiior , o Dr. Priestlsy j e lilr. N/ailly em Francês. 



Acharás neste Compendio algtías palavras, con¬ 
jugações , e frases, que te dou como antiquadas , pa¬ 
ra que não as estranhes nos bons autores , e não a* 
inutes. „ . 

N5o te contentes toda via com as nOçoes ele¬ 
mentares deste compendio : Sirvão te sómente de guia 
para leres os bons autores , que desde os annos de 
1500 fixarão , e aperteiçoaráo a nossa lingua, e co- 
m • ;arão a escrever tão cultamente , ao menos os seus 
Dramas , co no os Italianos que primeiro o fizerão 
na i tiropa moderna , antes que os Francezes , Ingle- 
z.s , e outros tivessem Poetas correctos , e elefantes, 
n;m Hi toriadoies , e Oradores dienos de se lerem 
como os no-sos Castanheda, Barros, Couto, Anto- 
1 io Pinto Pereira , Lucena , Diogo de Paiva d'Andra- 
da, Gil Vicente, Francisco de Sá de Miranda, An- 
tomo Ferreira, e a immortal Lusíada, tão superior 
aos nossos Épicos em invenção, grandeza e interesse 
do amimto , elegancia, pureza, e majestade destilo, 
e tão justamente invejada do grande Tasso. (/) 

(d) Voltaite diz que Tasso c mui superior a Ca¬ 
mões , a pezar rias ins-ejas , c.ue o nosso Epico^ fazia 
ao Italiano. Mas Voitaire nunca leu Camões senão na 
má traducção Ingleza do lanshaw : e se entendia bem 
a Geru.aUme Libei ala , entenderia melhor Camões, 
do que o Tasso , que reconhece a propiia interiori¬ 
dade ? Sei que Gabriel Peieira de Castro, naUlissea, 
Vasco Mansinho de Quevedo, no Afonso Africano, 
e a Alalaca Conquistada do Menezes tem muito me¬ 
recimento ; mas estes tiveráo em Camões um grande 
exemplar; e eile sò pòce ler para formar o seu esti¬ 
lo , a Castanheda, e Barros ; e Jorge ferreira deVas- 
concellcs; poetas só a Gil Vifente, e bernardi-.i Ri¬ 
beiro ; e os do Cancioneiro de Resende ; porque Sá 
de Miranda , é lerreira ôtc. sairão á luz depois de 
composto o seu poema , ou no mesmo atino , em 
que je imprimiu. A 1? e 2“ parte dos Palmeirins pu- 



VI 

D.*l!eJ tirei os exemplos, que te propuz; nellei 
*e exercita ; conversa-os de dia e de noite , porque 
*e basta o estudo de u:n anuo para saberes meyámen- 
te um idioma estrangeiro quando quizeres saber a 

lin- 

blicárão se em 1572, anno em que se fizeráo as duas 
primeiras edições da Lusiada: Camões formou se a si 
mesmo na sua língua, e teve felicidade em todos os 
estilos , quando não foi grande , e sublime. A inve¬ 
ja , que o perseguira na sua vida , resuscitou ha pou* 
co , preferindo lhe a Ulissea de Gabriel Pereira , e até 
a Malaca Conquistada. Mas a Ulissea só tem o mere¬ 
cimento da dicção, em que Camões lhe foi mestre, 
e guia. A fabula c imitada, e copiada das de Home¬ 
ro e Virgílio , e despida das bellezas dos Originaes , 
e das suas excellentes allegorias. Quanto á grandeza , 
e interesse dos assumtosnão é necessário gastar pa¬ 
lavras. Se Camões introduziu nomes, e allegorias ti¬ 
radas das Divindades do Paganismo , elle dá a sua 
descarga ; e deviamos lembrar nos , que no seu tempo 
O Papa Clemente X. , os Cardeaes , &c. escrevião 
per Tieos atque hoinincs, e usavão os imitadores de 
Cicero , e Virgílio dos seus modos de dizer confor¬ 
mes á relirão dos antigos Romanos. Voltaire censu¬ 
ra a Camões por ter falado ao Rei de Melinde nas 
navegações de Ulisses, e Eneas , como se um barba- 
to Afiicano da» Costas de Zanguebar tivesse lido 
Homero, e Virgiljo. Mas elle mesmo não leu o que 
Camóei diz na est. 111. do Canto 2., para prevenir 
esta censura; e não sabia, que na índia, e especial¬ 
mente em Ormuz , donde se navegava ate á Costa 
de Zanguebar, os Reis ouviao ler Chronicas das his¬ 
torias Romana, e Grega ; e não sabia, que pola ín¬ 
dia toda andavão ob»as dos Poetas de todas as ida¬ 
des, e de todas as nações , que trazião os Soldados 
e Elciies Europeus, e muitas vezes os nossos toma¬ 
rão entre os desnojos ? Que inverisemelhança ha lo" 
ÍQ, ou impossibilidade de que um liei tivesse noti- 
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lingua patria perfeita, e elegantemente, deves estu¬ 
dar toda a vida , e com muita reflexão os autores 
Clássicos, notando principal mente as analogias pecu¬ 
liares ao genio do nosso idioma. E deste modo pode¬ 
rás imita los , não repetindo sempre servilmente as 
suas palavras, e frazes, e remendando com ellas as 
tuas conjposições , como alguns tem feito , mas di¬ 
zendo coisas novas , sem barbarismos , sem Gallicis- 
mos, Italianismos , e Anglicismos, como múi vulgar- 
mente se lem , e mais de ordinário nas traducçoes 
dos pouco versados tias línguas estrangeiras, e talvez 
menos ainda na sua. 

Sigamos o exemplo dos bons ingenhos, que na 
Arcadia Portugueza resuscitárão as elegâncias do idio¬ 
ma materno ; aproveitemos as reflexões sobre a lin- 
gua, que tem feito alguns membros da Real Acade¬ 
mia das Sciencias de Lisboa , e chegaremos a fazer 
nos sapazes de produzir mais copiosas advertências 
sobre o artificio , purezas , e elegâncias do nosso idio¬ 
ma , do que por liora temos , sendo elle muito di¬ 
gno de occupar os desvelos .dos patriotas eruditos. 
Assim teremos quem suppra as faltas desses Grám- 
maticos , com quem Cesar , Augusto , e o mesmo 

cia das navegações de Ulisses , e de Eneas ? Quanto 
ao silencio dos Poetas seus contemporâneos, que to¬ 
dos se regalarão de elogios recíprocos , e nenhum 
(salvo Diogo Bernardes) derão a Camões , Hora- 
cio nos predice ha muito a causa destas desgraças 
( Epist. t. L. i. ). 

Urit cnim fulgore suo , qui prxgravat artes 
Infra se positas: 

Mas com quanta vergonha do». detractores do 
nosso Epico não se verifica a predicção do Lytico Ro¬ 
mano , extinctus tmiabitiir idtm I 
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Çicero estudavío, e conferiío , (*) depois de serem 
j* mui distinctos Oradores , porque ainda que não 
tinháo em muito o merecimento de falar correctamen- 
te, haviáo que era grande torpeza não o saberem fa¬ 
iar emendada, e puramente. 

Nam ipsum Latine Ioqui est illud qpidcm in 
magna laude ponendum , sed non tam sua spon- 
te , quam quod est a plerisque neglectum. Non 
enim tam prsclarum est scire I.atine , quam tur- 
pe nescire ; neque tam id mihi Oratoris, quam 
Civil Romani proprium videtur. 

Cicero. 

Vai». 

EPI- 

O V. o Tratado Dt Illuitrib. Grtrnmat. c Sueton» 
nas Vidas de Cesar, e Augusto. 



EPITOME 
D A 

G R A M M A T I C A 
PORTUGUEZA. 

INTRODUCÇÃO. 

A 1. Á. \ Grammatica é arte, que ensina a de» 
clar.ir bem os nossos pensamentos , por meyo de pa¬ 
lavras. 

2. A Granimatica Universal ensina os rreithodos , 
e princípios de falar communs a todas as linguas. 

A Grammatica particular de qualquer língua 
v. g. da Portugucza , applica os piincipios commun» 
de todos os idiomas ao nosso , segundo os usos ado- 
ptados polos que melhor o faláo. 

4- Trata pois a Grammatica das Sentenças, (is¬ 
to é , ensina a fazer proposições , ou sentidos perfei¬ 
tos ) e das diversas partes, de que ellas se compõem. 

}. As sentenças constão de Palavras (*) ; as Pa- 
la- 

(*) A palavra é uma quantidade de som articula¬ 
do , que significa algum conceito em qualquer idio¬ 
ma : o som continuo não articulado, insignificante, 
não 6 objecto da Gtanmiatica, nem o são palavras, 
ou partículas , que por si nada signifição, como alguiu 
chamão ao adverbio , iuterjcicão, preposição, &c. 
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lavras de Sillabas ; as Sillabas de Sons elementares , e 
suas modificações ; e estes representão se aos olhos com 
Lettras. 

6. Os sons elementares , que a voz humana articu¬ 
la , formados pelos orgáos da fala, são ou vogais, 
OU consoantes. 

7. Os sons vogaes são simples sons articulados 
pelo impulso da voz , e sómeute pela abertura da 
boca de um certo modo, v. g. a, t , /, 0 , u. 

SS. Os sons consoantes são os que se não pódem 
pronunciar bem per si sós , mas modificáo preceden¬ 
do os sons vogaes , e formão com elies um som ar¬ 
ticulado composto , por movimentos particulares das 
diversas partes da boca. 

9. Quando pronunciamos alguns sons vogaes 
sóltase também o som pelos narizes, e estas vogaes 
se dizem nasaes , v. g. S , é, 1, im ,«,«(*). 

10. O Ditongo, ou som vogal composto , é a 
união de dois sons vogaes pronunciados em um só 
impulso da voz , v. g. ai , ui, &c. 

11. A Sillaba c a pronúncia de uma vogal só; 
ou 

(*) Que as nasáes são vogaes se prova : i.° porque 
a voz trina sobre ellas , ouvinde-se distinctamente, 
V. g. sobre o an de amante , ou sobre o í de cora¬ 
ções ; que se o til , ou m , ou n , representassem co¬ 
mo consoantes , não se otivirião , como quando se tri¬ 
na sobre bar-ba-ro , porque os rr só se ouvem , quan¬ 
do a voz cessa da vogal trinada , e passa á outra 
sillaba. 2.0 Os Poetas sempre fazem el.são das nasaes 
com as vogaes seguintes , v. g. „ A ti se dcvcni‘os 
altos fundamentos „ Parece que enverdecímVli, mais 
cores. „ Floreciuni’<ntre tanto novas flores ,,: O mes¬ 
mo c no Latim. Note se que em fiareciam a elisão c 
do 0 final fijrcciáo , que c como se deve escrever , 
mas este exemplo prova o que digo , ainda nos ca¬ 
sos de má ortografia. 
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ou crmbinada, e precedida de consoantes , ou tam¬ 
bém de qualquer ditongo ; sendo proferidas a vogal , 
ou o ditongo em uma só emissão , ou impulso da 
voz, e formando uma palavra , como a , de , lei, 
hui, são ; ou parte de uma palavra v. g. á-ba , a-gua , 
a-dio , tem-plo , es-cri tu-ra , sce-ptro. 

i 2, Os sons vogaes simples, que temos, são os 
seguintes A' á fortes , ou agudos ; A , a graves ; A 
a mudos ; É , è agudos ; í è graves : E e mudos ; 
í i agudos, I i mudos ; 6 ó agudos ; Ò ò graves ; 0 
• mudos ; Ú ú agudos ; V u mudos. 

x j. Exemplos das vogaes agudas, ou fortes : Gír- 
ro , Ferro , Tiro, Pórta , Fiiro. 

14. Exemplos das graves: Lòma , Camèlo , Òvo, 
Eálo. 

15. Exemplos das mudas: Tóca , Tosse, Águia, 
Templo, Cônjuges. 

16. Os ditongos , ou sons vogaes compostos são , 
de vogaes puras os seguintes ai, ei, oi, ui, au , eu , 
i« , ou , v. g. em Contrai, Lèi, Fói, Fiíi, Á«to , 
Fèiido , Ferín , Gor.òu (*) . 

17. Muitas vezes pronunciamos como ditongos; 
ou fazendo uma vogal composta , e uma sillaba, as 
vogaes seguintes i< 1 , io , 11a , ue , ui, v. g. em á-gaiu, 
só bri» , ã-gan , de-lin-quen-te , li-qui-do. „ Também 
movem da guerra as negras furias „ A terra de Gúi- 
púscim e das Asturi.u „ Em Cauusio relicjuias íó de 
Cannas „ ( Lnsiada 40 11. e 20. ) 

18. Os ditongos compostos de vogaes nasaes são 
os 

O Outros escrevem ao por au ; eo por eu , e por 
eyo , io por i« , v. g. pao , Ito , ferio , o que dá occa- 
sião a muitos equívocos na ortografia vulgar. ( Veia- 
se a nota (e) ) l.eij , Rey , Grei/ , com r final são 
contra a etimologia ( de regi, Agi, gregi tirado o g 
medio ) É desnecessário o 1/ , bastando o nosso i ; 
alias j y Grego soa mui diversamente do nosso i. V. 
Leio Ortigr. J. 202. 
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os seguintes âa , ãe , ãi, ão , éc , ti, ít, óí, S< , <'j , 
«í, úe. Os nossos mayòres usarão alguns, que já não 
usamos; antes os reduzimos a sons nasaes simples : 
nós não pronunciamos v. g. Lã-a , mas LS ; eiles di- 
cerão , e escreverão bée , que nós ainda dizemos , pos¬ 
to que escrevemos bem , e impropriamente ; dicerão 
a f i-i , que dizemos a Jin, dicerão bó-o , nii-j , que 
hoje dizemos bom , hum (a) . bão pois os ditongos na- 
saei , de que hoje usamos , exe nplilicados nas pala¬ 
vras seguintes Mãe, ou .M.ii, 5<ía , iite, Víi , Re- 

, Póis , Va ; e AXiíi , e Muito , que ninguém pio* 
nuncía com u puro, como os de fui, Tc ti &c. 

19. As lettras , com qu; representamos os sons 
vogaes sáo A a, E e, I 1, 0 0 , 1/ «. Os sinaes 
dos acetatos , ou tons mais , ou menos lortes , com 
que proferimos as vogaes são (' ) agudo, ( 1 ) gra¬ 
ve : as mudas não tem sinal particular : o a.cento 
circumflexo não o temos ; as vogaes , que co n elle 
se notão , sáo graves. ( 6 ) As nasaes notamos com 

um 

(a) Os nossos mnyores assim o escreverão , e cui¬ 
do , que assim os pronunciaváo , se já não era os¬ 
tentação de etimologias escrever Lãa de Lana , Bée 
de bt/te, Bío , da Bono , Afii de Ajf.nis , Hu-o de iu «a, 
I/híi de Lana. Gommummente forão mais exactos es¬ 
crevendo o til (-) sinal do som nasal, sobre a vo¬ 
gal , que o á , e não na outra vogal , de que se for¬ 
ma o ditongo , v. g. Joa», Naá , ftiaé , &c. o que é 
erro. (V. Leão Ortogr. f. 211. a 16. 2*0. Lasimia 10. 
Sj. bóos , ediç. de 17Sj. 5. volum. *.°) Duarte Aú¬ 
nes de Leão juscameiue reprova escrever os ditongo» 
nasaes por am ein vez de ão : as nasae* simples etn 
ã assim se escrevem melhor , porque o m em am in¬ 
dica , que se pronuncie fexando a boca , contra o 
som aberto e final das nasaes. V. Grtogr. de Leão , e 
Barras , Grani. J\ 10;. 

(bj Acerca dos accentos circunflexos, v. o rit. LeS» 
Qrtogr. f. ll'i. e ii 7. edif. dc 17 i 4. 
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tim til (-) , quanta formão ditongoj , v. g. mãe, 
iio , víis, p.íir , caiba , &c. e quando são simples na- 
s ti com ( “ ) v. g. /í , .«í ; ou com , m , v. g. cum-po , 
íciíj-po , 'i>i-ples , jMm-pa , inm-ba ; ou com o /», v. g. 
S<i/i-tO , Aí-J-tO , -•< i-to , poa-to , jail-tO. 

ao. Os sons consoantes , que temos em Portu- 
guez , são os seguintes : 

ítè , CV , IV , Fi , GA ( soando como gwe ) /A , LA , 
A7A , NA , n , <?A O Ré , Si , TA , TA , XA , ZA , Yi , 
que vulgar mente se dizem Be, , tfc , Ge, 
soando como o I consoante, è;ie, PA , 
Ç«A „ Erre , Éire , Tè , V consoante , Xis , Ze , E/ui- 
lo i; e H ( hagí ) sinal de aspiração , desccnliecida 
em Português. 

21. Temos mais (segundo a escritura vulgar ) Ch 
hora com som de .v em chapéu ; hora como k em 
charidàde , choro , Christo ftc. : Lhe em folha , filho ; 
iWi e n ninho , minha , sons consoantes simples repre¬ 
sentados por duas lettras (*). 

22. As figuras das consoantes maiusculas são B, 
C , n , F , G , H , / L , M , N , P , Q , R , S , 
T, K, í, Z, e y a que damos som de yc e K : 
as menores são b , c , d , /, g , j , l, m , />,/>, 9, 
r, ,, t, v , x , z , y , h , c h. (d) 

Pas- 

(r) Na ortografia vulgar temos casoí , em que que , 
e ç'/i soão como /-e, Ai; outros em que soão A«e, 
Arii, e estes de commum não se distinguem, deven¬ 
do notar-se com dois pontos qiie qi\i: em guc, gui 
também soão hora como senão tivera u , outras ve¬ 
zes soa o ii , e deve haver a mesma distinção coin 
os (■•) sinal que não se ditongão as vogaes. 

(■) O nh , não fere as vogaes das palavras com¬ 
postas , v. g. in-habil, in-habltad» , in-herencia , ia-l.iblr, 
&c. 

00 1. O Alfabeto Portuguez é, como outros mui¬ 
tos , em partes redundante , em partes falto de let- 
tra» j e talvez tem , e usa caracteres equívocos, e*- 
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Panemos ás palavra? , que dos sons se compóem , 
e de que consta a oração. 

LI- 

primindo as mesmas Icttras sons diffcrente?; e talvez 
diíFerentes lettras represeutão o mesmo som. 

2. Redunda em C antes de a , „ com som de <2 , 
ou K : no H antes das vogaes , que não aspiramos: 
e c ante» de e,|i homónimo dere, si: em Ç soan¬ 
do eomo S. 

Tem falta de caracteres simples , que representem 
os sons I./i , N/i ; X supere a Ch , mas não sempre. 

4- Exprimem se sons differentes com as lettras C 
e G , que antes de a o u soão Ka , Ko , K« ’ 
Gu, Go , Gu, e antes do i, i soão se , si, je, ji j 
e aqui mesmo temos diversas lettras G e J com os 
mesmos sons, assim como em ph com som de./; e 

de i , e de yue. Outra incoherencia c o a: com 
som de h em earemplo , que se diz eizemplo ; ou 
com som de is, v. g. em sexto, texto , que se lem 
seisto , teisto , como muitos Clássicos escreverão. 

S. O Y usão muitos por i nas palavras derivadas 
da lingua Grega , v. g. hydra , synodo : mas é super¬ 
fluidade. O uso , que d'elle se deve fazer, c como de 
consoante entre vogae», que te n semelhante som ; v. 
£• pra-ya , idé-ya , vè-i/a , vè-i/o , cor-riyo , vi-ya , bri- 
yo , eu ri-yo, o ri-yo corre ; por differença de elle ri-»-se , 
e d o ri-o corre , como hoje se escrevem ; e de ve» 
Para vco , e para „ elle veyo „ de vir , &c. Receo eOr- 

Jeo ( na Lusíada j. est. t. ) não são consoantes , pois 
que soão receyo e Orfeu , e a rima pede Orfeyo. O <t 
de cria , lia , comia , elegia &c. náo he puro , mas 
ouve-se precedido de ye cri-y» , comi-i/u , li-ya ; elegi¬ 
da ( elegeia Latino ) . Quando a estes verbos se segue 
a relativo , v. g. leste a carta ? li-ya ; viste-a ? vi-yn ; 
assim se tirará o hivato dentre as vojaes; n/is o ti¬ 
ramos com n em virão-,a» , busquem-no ; e por eufonia 
dizemos tu busca-'o, em vez de búscas-t; vc-lo , por 
ves-o ? buscá-i» , por buscar-o , &c. 
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LIVRO I. 

Das Palavras por si sis ou partes da Sentença. 

A 1. -X Y S palavras, de que consta qualquer sen¬ 
tença , são as seguintes : 

2. I. Nomes, ou Sustantivos, com que significa¬ 
mos os indivíduos da natureza , ou da arte , v. g. 
Pedro , casa , pomo : e as qualidades de per si como 
alvura ; doçura. 

j. II. Os Adjectivos Articulares , que ajuntamos 
aos nomes, para determinarem a extensão individual , 
a que se applica’ um nome commum , v. g. o homem , 
falando dos indivíduos da especie humana; este ho¬ 
mem , aquella casa , um pomo , toda pessoa , ne- 
nlui homem , &c. 

4. 1)1. Os Adjectivos Attributivos, que ajuntamos 
aos nomes, para significar os attributos, proprieda¬ 
des , qualidades, e accidentes das coisas , v. g. ho¬ 
mem bom, fruta doce, seda azul, homem moral, &c. 
__5_ 

6. Concluiremos esta nota observando , que nos 
livros antigos se achão vogaes dobradas, para indicar 
se , que são agudas , ou que c aguda a simples, v. g. 

faraa, por fará; outras vezes para mostrar que havia 
duas vogaes na lingua , donde se derivou a Portugue- 
za , v. g. pòboo , povoo , de populo , Cidadãae de Cibda- 
dani, vòsfarees defaredes mais antigo , como amaaes 
de amades do Latim amatis , que dizemos amais. As¬ 
sim dobrando consoantes no principio das dicções , v. 
g. sseendo , sendo; rrecgno, reino, e isto talvez por¬ 
que Se R tem sons diversos. V. as OrdenaçSes Afon• 
sinas , e os Inéditos da Academia, {. vol. foi. &c. 
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{. IV. Os Verbas, ou palavras , com que primei¬ 

ro affirinamos , que algum attributo compete a algu¬ 
ma coisa v. g. „ este pomo i doce „ Pedro i oman- 
te da verdade „ Pedro ama a verdade; ou segundo 
declaramos o nosso desejo de que alguma coisa, ou 
pessoa tenha alguma quaJidade , e «tributos , ou faca , 
ou sofra alguma acção , v. g. „ filho si amante "da 
verdade „ filho ama os teus semelhantes „ : Perdoai; 
e sereis perdoados „ são duas sentenças , uma (per¬ 
doai) mandativa , ou exhortativa ; a outra ( sereis &c. ) 
assertiva (*) . 

6. V. Os Advérbios, ou palavras , com que mo- 
diiicamos os atíributos das coisas , v. g. muito branco , 
pouco quente ; e também os attributos significados pe¬ 
los verbos , v. g. ama milito , fala pouco : não exclue 
o attributo adjectivo, ou verbal (“)• 

7. VI. As Preposições , com que declaramos as re¬ 
lações , que umas coisas tem com outras , v. g. Se¬ 
nhor d a casa; d’a casa <10 prado ha cfcin braças; ho¬ 
mem sem brigo ; d'o Norte para o Sul. 

8. VIL As Conjunções , ou palavras, que indicáo 
as correlações das sentenças , e as atáo entre si , v. g. 
Pedro é intrépido , mas é imprudente ;^João não foi 
lá , nem Francisco : Pedro , e João são amaveis. 

-----9;_ 

O Donde se vc , que a sentença é proposição , 
ou exposição com palavras do que passa na nossa 
alma , quando julgamos , ou queremos ; numa palavra 
*6 , como amo , amas, ama tu ; ou dividindo , e ana¬ 
lisando o que ellas contem , por palavras equivalen» 
»es , eu sou amante ; tu és amante ; tu sé amante. 

(“)Não amo , c , existo não amante, sem amar : 
71 A Egypcia foi bella, e não pudica, ou impudica ,, 
existiu coin belleza , e sem pudicícia : „ Não sofre o 
peito forte ,, o peito forte é insofrido , intollerante ; 
nio-sqfrido. O verbo sempre affirma a existência do 
attributo , que a negação exclue , ou nega : não fiquei 
bom ,, não nega que fiquei, mas o modo, i. e. fiquei 
não-bom , sem bondade Jisica, ou moral. 



DA GRAMMATICA PORTUGUEZA- 17 
9. VIII. Éstas são as palavras , de que usatnos 

na linguagem analisada , e discursada. As paixões tam¬ 
bém se exprimem ás veres com lima só palavra , v. 
g. ai, guai, luii, que equivalem a ,, eu tenho dor„ 
tu lastimo , e me compadeço „ eu me admiro. Éstas pa¬ 
lavras pois equivalem a sentenças sentimentáes; e tál 
vez se arrojão , ou entremettem com as da linguagem 
analisada, v. g. ai de mim ! guai do tirano ! e por 
isso se ciiamão Interjeições. 

To. Em gcrál as palavras , que ficão descriptas , 
significão i.° os objectos , que se appresentáo á nossa 
alma; ou 2? o que elia julga, afirma, e quer acerca 
delles; ou ;.° as correlações , que ella vc entreelles ; 
e entre os juízos , que fórma delles. 

11. Significamos os objectos com os Nomes e Ad~ 
jeetivos d'attributos ; o que pensamos, ou julgamos, 
e queremos com os verbos ; as correlações entre as 
coisas com as Preposições ; as correlações dentre os 
juízos , ou sentenças , com as conjunções. (<i) 

12 Mas em algúas palavras aclião se juntamente 
declarados os objectos , e attributos , e outras circun¬ 
stancias , v. g. Eu significa o homem , ou mulher , 
que te falo ; Amo quer dizer por si só tanto como : 
Eu sou amante agora : Teme equival a Tu se te¬ 
mente agora; e nestas duas palavras Amo e Teme se 
encerrao duas sentenças , isto c , noções dos sujeitos 
Eu e Tu, de quem se afirma, ou deseja terem os 
attributos amante e temente ; e o que a nossa alma 
«firma , e tjuer á cerca dos sujeitos , e attributos aman¬ 
te e temente. (Ji) 

* II. 

(‘0 Os adjectivos articulares indicáo o modo , em 
que a alma vi a extensão individual dos nomes de 
classes , generos , especies, i. é. a quantos indivíduos 
estende * significação do nome. 

(A) Os advérbios são destas palavras compostas, y. 
?■ «b'trn de hac hora Latinos; hoje de hoc die ; ogan» 
de hoc anuo-, beamvite de bona mente ; &C.: Outrem ou- 
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1 De cada uma d'estas partes da Oração, ou da 

Sentença direi aqui a natureza, e usos, e assim os 
accidentes, de que se acompanJião. No Livro seguin¬ 
te da composição d’ellas em Sentenças , e Proposições. 

CAPITULO I. 

T>ts Nomes , ou Substantivos. 

t. TkJ Ornes são as palavras, com que indicamos 
A.'I as coisas , que existem por si , v. g. ca¬ 

sa , pomo , homem ; ou as qualidades , que representa¬ 
mos como existindo sobre si , v. g. alvura , riqueza , 
doçura , mansidão, &c. estes se dizem nomes abstra- 

ctos. (a) 
2. Os nomes ou são individuacs , como v. g. Ca¬ 

tão , Sertorio , , Evora : ou communs , e gcraes pa¬ 
ra os indivíduos de um gcnero, de uma espeeie , ou 
classe fisica , como v. g. planta , arvore , arbusto , ca- 
vallo , homem ; OU moral, v. g. Cidadão , Jtus , Filoso- 

f» , &C. 
j. Quando falamos de mais de um indivíduo da 

espeeie , classe , ou genero , variamos os nomes dizen¬ 
do , v. g. C n0 singular ) um cavalio , esta arvore, 

um 

tra pessoa; Ninguém nenhúa pessoa (d e neminem La¬ 
tino ). 

(o) Os substantivos proptios de coisas , que exis¬ 
tem por si, significão obscuramente um sujeito , ou 
base de attributos individuacs, ou communs aos indi¬ 
víduos de uma classe , genero, espeeie, e por isso se 
cbamão concretos , á differença dos que signilicão os 
attributos separados pelo nosso entendimento-das coi¬ 
sas , em que estão , e se dizem nomes abstractos , i. c , 
separados , de qualidades separadas dos indivíduos. 
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um cidadão ; e 110 numero plural , dois cavallos , es¬ 
tas arvores , tres cidadães. 

4. Os nomes , e appellidos individuaes não tem . 
plural, senão quando pertencem aos de uma faniilia, 
V. *. os Almeidas , Albtujucrqaes ; ou por figura se dão 
a sujeitos , que tem qualidades , ou nomes semelhan¬ 
tes , v. g. Dá a terra Lusitana Scipiáes , Césares, 
Alexandras, e Augustos : as duas Vianas , &c. 

5. Os nomes significão talvez anirraes da mesma 
especie , mas de sexos differentes , variando se o mes¬ 
mo nome , v. g. coelho , coelho , rato, rata : outras 
vezes indicamos a differença sexual por nomes diver¬ 
sos , v. g. homem , mulher ; cavalio, égua. 

6. Os nomes , que significão o macho da especie , 
se dizem masculinos; os que significão as femeas são 

Jcmininos ; e ésta differença dos séxos , indicada pelos 
nomes se diz o genero d‘cllcs , na linguagem dos Gram- 
maticos. 

7. As diversas relações , que as coisas significadas 
pelos nomes tem entre si , em algúas linguas se de- 
claráo , variando as fínaes dos nomes , v. g. no La¬ 
tim , Dominar ( o Senhor ) , em Domini ( do Senhor ) , 
Domine ( ao Senhor ) , Dominn/n ( ao Senhor ), Domi¬ 
ne (ó Senhor). Estas diversas terminações dos no¬ 
mes chamao se catos. 

8. Nós em Portuguez temos algua semelhança de 
casos nos nomes seguintes , que os Gramrr,áticos cha- 
mão Pronomes. 

9. Eu nome , com que quem fala de si se 110- 
meya, em lugar do seu nome proprio , tem as varia¬ 
ções Ale, Mim , Migo no singular. Se quem fala de 
si se considera como dois , diz Eus , v. g. „ Em mim 
ha dois eus , um segundo a carne, outro segundo o 
espirito. „ ( Heitor Pinto. ) 

íc. Quando alguém affirma algiía coisa de si, e 
de outros, diz Npj; e tem mais as variações I\'oi, 
e Nosco. Eu , e E’ós se dizem pronomes d’a primeim 
pessoa. 

11. Quando falamos a outrem, dizemos familiar- 
B ii men- 



ao EPITOME 
mente Tu, Te, Ti, Tigo ; e no plural a mais de 
um , Vis , Vos, Vosco , e tal é o pronome da segunda 
pessoa. (") 

12. Quaesquer outras pessoas , ou coisas , cue não 
são a primeira , ou segunda pessoa , se dizem tercei¬ 
ras pessoas , v. g. Pedro , o cavalh , n arvore ; e quan¬ 
do se póem em relação comsigo mesmos , temos as va¬ 
riações , ou casos Se, Si, sigo, para o singular, e 
plural , v. g. Pedro é Senhor de si : Paulo feriu se : 
Estes andão malavindos entre si , ou comsigo. Do 
uso dos casos direi mais na Sintaxe , ou regras da 
composição. 

1}. Quando falamos a qualquer pessoa , ou coisa , 
então se reputa segunda pessoa , v. g. o Pedro : ó 
monte Siáo : Tu só, tu puro amor, &c. (/>) 

14. A influencia, que tem na composição os ge- 
neros dos nomes , e as variações do plural , tem al- 
giía coisa de commum com os adjectivos , e por isso 
depois dos Capítulos seguintes tra arei dos Generos dos 
A ornes , e das Formações dos seus Pluraes. ( V. Cap. 4. ) 

15. Dos nomes, e adjectivos primitivos se derivã» 
os diminutivos : v. g. de homem homcmiinho ; de mu¬ 
lher mulherinha ; de cavallo cavallinho, &c. e os au- 

men- 

(*) Eu indica mais e melhor o indivíduo , que 
affirma de si algúa coisa , que o nome proprio do 
sujeito , o qual póde ser ignorado da pessoa , a quem 
falamos ; e ao mesmo tempo que indivídua tanto , é 
commum a todos os quo o dizem de si. Tu quasi 
sempre requer nome adjunto , quando ha varias coi¬ 
sas , ou pessoas presentes , a quem falamos , v. g. 
Th só , tu puro amor , &c. 

(A) Se alguém fala a si mesmo trata se como a se¬ 
gunda pessoa. Socrates (dizia elle entre si) conhe¬ 
ces o teu engano! Se fala de si pelo seu nome pro¬ 
prio , considera se como terceira pessoa , v. g. So- 
craies ( escrevendo a outrem ) vos envia jaudar; ou , 
eu vos laudo. 
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mentativos , v. g. hoinemuirráa , mtilheraça , ou malhe- 
rena, cavalláo , &c. dos adjectivos , v. g. doido doidar- 
rão , louco louquinho , jccco seccarrão ; Ladrão , ladra- 
vós , &c. (c) 

CAPITULO II. 

Daf Adjectivos Articulares. 

1. S adjectivos articulares ajuntao se aos 110- 
mes geraes , ou communs , para determi¬ 

narem o numero , ou quantidade de indivíduos , de 
que falamos. 

2. Entre estes tem o primeiro lugar o artigo sim¬ 
ples e , a , o qual indica , que o nome se toma em 
toda a extensão dos indivíduos , a que a sua signifi¬ 
cação c applicavel , v. g. 0 honem é mortal : o 
cavalio c quadrúpede , serviçal : a laranjeira c arvo¬ 
re de espinho : „ A mayor pouquidade , que eu no 
homem acho, c querer bem de siso a nenhúa mulher,, 
(Ettfronn. 5. 5. J. 1S1. diz de todo homem em ge¬ 
ral.) 

j. Se queremos tomar o nome individual , e ex¬ 
tensivamente , mas restricto a um só sujeito, ou a 
menos de todos os da especie , limitamos a generali¬ 
dade , que indica o artigo simples , com outras cir¬ 
cunstancias , v. g. 0 homem , que limitem vimos : o 
velho da montanha : 0 homem sábio : 0 casquilho do 
bairro. Outras vezes subentende se facilmente a cir¬ 
cunstancia , ou circunstancias restrictivas , v. g. < viste 
0 homem ? i. c , de quem já falámos, j Foste á praça ? 
i. c , á praça desta Cidade. { J iveyo o Pedro ? i. é , o 
moço de casa deste nome. 

4. 

(c) Os Grammaticos dividem os nomes em collecti* 
vos, partitivos , &c. mas todas as divisões , que fazem 
não influem nada, nem servem na composição Gram- 
matical, senão o que vai no §. I. do Liv. II. C. I. 
na nota. 
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4. Os nomes individuaes, ou proprios são de si 

mesmos determinados , em quanto ã sua extensão ; e 
por isso não adnittem adjectivos articulares. Assim 
não dizemos 0 Catão , 0 Serlorio fez isto; a Roma é 
Cidade antiga, (a) „ Se a cubica de Italia , e as de¬ 
licias dc Asin não devassarão Portugal. „ ( Eujr. 2. Sc. 
5 ) •» África , Europa , e Asla as adorou. „ ( Camóes , 
Soneto 44. e V. Lus. 10. est. 97. e seg. até lOj. Bar 
ros , Grani. Dcdicalor. ) 

5. Todavia achão se nomes proprios de regiões, 
e os dos rios , e dos montes com artigos, pois di¬ 
zemos , v. g. a Índia', o Egito, 0 Cairo , a Ethio- 
pia , a China , 0 Japão, 0 Dccan , 0 Canará ; <1 Te¬ 
jo , 0 Mondego , 0 Etna r 0 Vesavio , 0 Norte , 0 
Sn!, &c. Isto procede assim, porque os nomes indi- 
viduaes, a quem não conhe.e os indivíduos , não dão , 
pela mayor parte, idéya algiía , nem da classe, a que 
pertencem ; e por isso era usual ajuntar se o nome 
commum com o proprio apposto , v. g. 0 Rio Mon¬ 
dego , o Rio Tejo, o Lago , ou a J.agòa Meothis , a re- 
•gião Â/rica, a Cidade Meca, 0 monte Etna, 0 monte 
Vesiroio , 0 reino Melinde , a Cidade Beja ; „ a Cidade 'Aei- 
la situada na terra África. „ ( V. Barros D. j. L. 1. 
C. 5.) „ a terra Asla ,, 0 reino Dccan ,, a Ilha In¬ 
glaterra,, ( Barros. 1. 9. r. e 2. 6. 1. ) 8cc. Depois 
que as noticias geográficas se divulgarão mais , foi se 
omrttindo o nome commum , e ficou o artigo tal¬ 
vez com o nome proprio. E d’aqui vci a variedade, 
com que os mestres ,da lingua hora exprimem , hora 
calão o artigo antes dos taes nomes. (A) ,, Le o que 

A 

(o) Quando o nome individual não basta, usamos 
do artigo posposto , com algúa circunstancia indivi- 
duunte, v. g." J.úcullo v fico ; D. Jorge de Menezes 
o Barochc ; D. Sancho 0 Capelto ; D. Afonso o bravo ; 
Catão 0 Maijor. 

(A) Assim lemos nos clássicos de Asia , de Egito, 
de Eí -iopia , de Grécia , de Melinde , dc África sem ar¬ 
tigos : e logo que 0 nome é muito usual perde o ar- 
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'África , Jrabia, índia te escrevem. „ ( Ferr. Carta a. 

i. 2. ) 
6. Os nomes proprios de terras, que são communs 

a duas , qu levão epithetos , ficao como appellativos , 
e usão se com artigo , v. g. <r índia Oriental , e a 
Occidental ; o Algarve d’aquem mar ; as Arabias tres. 
O mesmo é dos nomes de homens , v. g o Camões, 
j. c. o poeta Camões; o Seneca , i. é , o Filosofo Sene- 
ca ; o Magalhães, i. c , o que descobria o estreito; * 
Pacheco , i. c , o Duarte tão célebre nos fastos da His¬ 
toria Oriental Portugueza ; o Catão de Adrsson , i. é , 
o drama intitulado Catão; a Castro de Ferreira , i. é , 
a tragédia intitulada Castro ; a Asia de Barros, para 
a distinguir da Asia de Diogo do Conto ; a Vcnus de 
Medieis; i. é , a estatua; o Antinoo , &c. 

7. Os nomes proprios de terras , que d’antes erão , 
e ainda são appellativos , ou communs , usão se com 
artigo , v. g. a Bahia , 0 Rio de Janeiro , a Casa braitr 
ca, 0 Porto. Pela mesma razão se diz 11a Astronomia 
a Ursa , 0 Cão , a Lira , a Donzella , 0 Escorpião , &c. 
e Júpiter, Saturno, que forão nomes de homens, sem 
artigo ( Lusiada 10. 82.) 

8. Omitte se o artigo todas as vezes , que 
nome commum se usa attributivamente , v. g. e?ó 

te - 

tigo : antigamente dizia se 0 Pombal; hoje , o Mar¬ 
quei de Pombal ; o mosteiro das CeUas ( junto de 
Coimbra ) : hoje dizem todos : fui a Cellas ; venho da 
Cellts : d’antcs dizia se „ 0 Secretario do estado da guer¬ 
ra , dos nego cios do Reino , &c. hoje o Secretario d Es¬ 
tado. ,, ( V. do Arceb. L. 6. C. 5. 110 fim , e Orden. L. 
}. T. 5. princ. c §. 7.) Lucena diz de Japão, em que 
tantas vezes fala ; e dizemos de Torres Rovas , de Alhos 
vedros , &c. o Rio de Tourões ; e na I.usiada 4. 28. 
v.ci Guadiana sem artigo ; Douro , e Tejo com elle. 
Veja se toda a Egloga 1. de Ferreira , e Lusitan. Trausf. 
f. iji. Palmeir. p. 4. f. 25. „ pelo rio Tejo aci- 
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te animal c cavalio, é boi; ou quando Se dá por at- 
tributo , por meyo de unia preposição , v. g. esta 
pclla é de ferro. Em taes casos podemos substituir um 
adjectivo ao nome sem artigo , v. g. esta pclla é fér¬ 
rea ; este animal c cavallar-inaeho , £cc. e pelo contra* 
rio „ d‘o Jerro, que me deste, fez se um punhal „ 
# cavallo de Pedro „ quando o nome se toma exten- 
ilvamente ; i. c , de todos , de certos , ou de um indi¬ 
víduo da classe , genero , especie , &c. 

9. Igualmente se cala o artigo , quando o contex¬ 
to dá a entender assás , que o nome se toma exten¬ 
sivamente, v. g. „ Pobreza não c vileza ,, Náo sabe 
homem como se valha contra a calumnia „ Homem c 
mais obrigado a si , que a outrem „ (c) venho de 
casa „ ( isto é de minha casa ) porque os antigos náo 
ajuntavão o artigo simples com os articulares posses¬ 
sivos , como abaixo direi ; assim mesmo dizemos „ 
Pedro vei de casa ( sc. de sua casa ) e „ véis de ca¬ 
ia > i. é. de tua casa. (V. abaixo o numero 17.) 

10. Quando fazemos duas classes oppostas usamos 
do artigo repetido , v. g. Virá a julgar «sj vivos , a 

01 

(O Fste modo de usar da palavra homem imitámos 
do Francez antigo hom , que se corrompeu em on ( V. 
a Grammaire Génirale V raisonnée , Part. 2. chap. 19. 
pag. J74- & Condillac , Grammaire , chap. 7. pag. I2{. 
tdit. de Gcnève ,-1780. ) „ Cá sem razora seria no aflli- 
cto accrescentar hom aíflicçom. „ (Orden. do Snr. D. 
Duarte. ) Neste sentido o dizem as mulheres de si. V. 
Camões , Anfitriões A. 1. Sc. 3. ,, Há-os homem de tra¬ 
zer nos amores assi mornos. ,, e no FUodemo , A. • 2. 
Sc. 5. : Burros , Clarim. L. 3. C. 22. : Ulisipo de Jor¬ 
ge Ferréira , f. j 2. lnedit. tom. j. f. 6. „ Homem náo 
pôde jurar por ninguém. „ (Etifroí. 1. 6. f. 52. V. 
A. j. Sc. 1. Ferreiro Comedias , J. 34. Ji. Ulisipo Co- 
med.fi. 118. c 191. edições ult. ) Os editores ignoran¬ 
tes arcrescentárão o açtigo em semelhantes modos de 
dizer, o que não vçi nas antigas edições. 
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es mortos : Alias diremos sem repetição „ os honrados , 
c leaes vassallos dc V. Alteia „ . 

11. Os nossos mayores usarão do articular um acom¬ 
panhado do artigo simples , v. g. ,, não posso servir- 
vos por duas razoes; a ama porque c fora de tempo , 
a outra &c. Ainda dizemos : todos á uma , sc. voz : 
( aa uma : por uma , sc. razão. ) 

12. Muitas vezes o artigo parece trazer ã memó¬ 
ria o nome antecedente , v. g. viste o cavallo de 
João? Vi-o. Mas realmente aqui ha elipse , ou falta do 
nome cavallo , que facilmente se subentende : o artigo 
não muda de natureza , nem é pronome como eu, e 
tu. 

i j. Se usamos dos adjectivos attributivos em ve* 
dos nomes abstractos , v. g. o doce , o agro , por « 
doçura, a agrura , o artigo refere se, e modifica ao 
nome ser subentendido , bem como se dizemos , v. g. 
„ Que o ser de tão formosos olhos preso , canta-I» 
( i. é. cantar o ser preso, a minha prisão ) bastaria 
a contentar-me. „ ( Camões j No mesmo singular mas¬ 
culino usamos do artigo , quando se refere a uma fra¬ 
se , em que deve subentender se um infinitivo , v. g. 
„ Que vos prometia os mares , e as areyas não lha 
creais. „ i. c. não lhe creais o prometter-vos , ou o pro- 
mettimento : „ Se me tratou bem , devo-a ao vosso 
patrocínio „ i. é. devo o tratai-me bem &c. O artigo 
sempre se refere a nome claro , ou oceulto , e suben. 
tendido , como todos os demais adjectivos. ( V. abai¬ 
xo no L. 2. Cap, 2. a nota (_/} } . Isto pelo çue 
respeita ao artigo simples, (d) 

14. 

00 A natureza do artigo parece que foi inteirarren- 
te desconhecida dos nossos Grammaticos , um dos quaei 
diz, que deile usamos antes dos nomes proprios , v. 
g. o Tejo , o Mondego , porque soaria mal dizer, v. 
g. eu navego Tejo ; navego Mondego. Mas dizem OS 

nossos Poetas „ Tejo leva na mão o grão Tridente „ 
{Ferr. Egl. i. personificando o Rio. j „ Ouviu-o o 
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14. Alem deste temos os adjectivos articulares nu- 

meraes um , dois, tres , &c. e os numeraes ordinaes 
primeiro , segundo , terceiro : um denota incerteza. 

15. O articular Elle trás á memória um nome 
antecedente, v. g. conheces o Pintor da Madalena? 

Pois 

nionte Artabro , e Guadiana atrás tornou as aguas de 
jr.edroso. „ ( Lusiada ) „ entre Tejo , c Guadiana „ 
(Ulisipo Com. J. J5 *0 . >» Danúbio enfrea „ Camões 
F.gl. 1. Outro Grammatico nos diz, como advertên¬ 
cia sua mui especial , que De c artigo ás vezes : mas 
De sempre foi , e c uma preposição ; e esta falsa no¬ 
ção veyo-lh.e de ler em alguns Grammaticos France- 
zes , que Du , e Des são artigos, no que ellcs errá- 
rão ; porque Du equival a de le , Des a d( les , isto c , 
equivalem á preposição de , e ao artigo lc , ou les 110 
plural ( V. Grammaire Gcneralc Cí' raisonnêe , chap. 7. 
Des Articles, paz. 96. c lOj. êdit. de 1780.) O nosso 
Forros também desconheceu a natureza do artigo , e 
chama d'os , e d’as artigos , que são combinações da 
preposição de, com os artigos os , as , como c visí¬ 
vel. Duarte Nunes do Leão atinou melhor : Compare 
?e o que elle diz 11a Ortografia a f $06. com a Gram- 
Viatica de Sarros a f, 99. 100. ; e ,la Grammairc Gé- 
ncrale raiso:. pag. 10;. 8?' pag. 459. (idit.de 1780. 
à Paris.) C 478. 479. Condillac , pag. 164. Os artigos 
não mostrão casos dos nomes , que os não tem, nem 
se ajuntão a Eu , c Tu que os tem ; o genero do no¬ 
me governa o do artigo , e não o artigo ao genero 
do nome, pois o substantivo governa as variações 
do adjectivo respondentes aos generos, e numeros dos 
substantivos. Na lingua Latina a talta do artigo sim¬ 
ples dava occasião a modos de falar equivocos , v. g. 
„ Filias Dei tu cs „ que pode significar „ Tu es fi¬ 
lho de Deus „ e „ Tu es 0 Pilho de Deus „ duas sen¬ 
tenças de múi diverso sentido ; porque a primeira pei¬ 
de dizer se de todo homem por graça de adopçlo ; 
a segunda só do Unigénito de Deus. 
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Pois elle foi quem pintou o rerabolo. Quasi sempre 
tUe vem sem nome expresso , que ãs vezes se decla¬ 
ra , v. g. „ dite, que elle Idalcão não releria as cau¬ 
sas , &c. „ e isto observa se , quando ha mais de uma 
terceira pessoa do mesmo genero , enumero. Elle. tem 
os casos' Lhe , e Llus , e impropriamente lhe chamão 
pronome da terceira pessoa, sendo um adjectivo arti¬ 
cular derivado do Latino ille , Via , iltud , que no Por- 
tuguez se usa muito com ellipse do substantivo , a 
que pertence. 

16. Este determina a extensão do nome , a que 
se ajunta , pela circunstancia de estar o objecto , que 
elle significa, junto ã primeira pessoa , ou nella : Esse 
pela circunstancia de estar o objecto modificado por 
elle junto á pessoa, a quem falamos: Aquelle indica 
o objecto remoto d.r primeira , e da segunda pessoa. 
„ Que espada c essa ? „ perguntamos a outrem , que a 
tem ; e elle mostrando-a responde „ esta espada é a 
minha : Aqitella álern c de Pedro. „ Os Grammati- 
cos chamão a estes Pronomes demonstrativos ; mas são 
verdadeiros adjectivos articulares demonstrativos , (e) 
cujos substantivos se calão , ou expressão. 

17- 

(c) Isto , Isso , Aquillo dizem alguns Grc* maticos , 
que são variações neutras de Este, Esse, Afucllc. Mas 
isto, isso , aquillo nunca se ajuntão a nomes, ou sub¬ 
stantivos , antes estão per si sós na sentença , v. g. 
isto , que aqui tenho, e não sei , ou não quero no- 
meyar; isso que ai tens com cigo, e não quero, ou 
nlo sei nomeyar ; aquillo , que alem ves , que c ? Isto , 
Isso , Aqui lio é lindo 1 concordão com lindo na forma 
masculina. ( E temos nós variações adjectivas para 
nomes neutros , que não conhece a nossa lingita ? U/n 
a, um Is não tem differença sexual, ou geuerica; e 
com tudo dizemos u/n a , um b , como um liosnem , 
um boi; e um pomo, que também c masculino, e sem 
sexo. „ Mas isto, (assi não fosse elle verdade!) sa- 
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17. Meu , Teu , Seu , -Vojjo , Vosso dizem os Gram- 

maticos , que são pronome) possessivos ; mas são verda¬ 
deiros articulares possessivos. Delles usavão nossos 
mayores sem artigo simples , v. g. é filho de meu 
pai : é effeito de tua , d: vossa bondade. Só acom¬ 
panharão estes possessivos co n o artigo , quando ca- 
iavão o nome , v. g. esta espada é minha ; a vossa c 
aquella : ou quando se falava de algiía coisa habitual, 
v. g. „ estou com a minha dòr ,, . 

18. Todo c outro articular , que usavão sem o ar¬ 
tigo , para indicar a totalidade de indivíduos , v. g. 
„ Só Deus c verdadeiro , e tolo homem mentiroso ,, em 
toda parte ,, a toda hora. Só acompanhavão todo com 
o artigo , quando falaváo da totalidade de partes de 
uma cousa , v. g. 0 homem todo não c mortal : ar¬ 
deu a casa toda : passei todo o dia com João. Ho¬ 
je múi vulgarmente se ajunta o artigo a Todo em 
ambos os casos , e dizem promiscuamente : Todo o 

mui1- 

bei , que Amor usa de manha „ ( Sã Mir. ) „ Não 
podéra isto tão facilmente desejar , como lhe elle suc- 
cedia. „ ( Clarim. L. 1. C. 1.) Nestes exemplos elle 
masculino trás á memória, e refere se a isto ; logo 
ou elle c neutro , ou isto c masculino. Por onde de¬ 
vemos concluir , que Isto , Isso , Aquillo , equivalem 
a vários elementos da Oração ; isto a este oljecto pró¬ 
ximo a mim ; isso a esse objecto proximo a ti , 011 que 
nomei/astí ; a juilh áquelle objecto remoto. Assim mes¬ 
mo Outrem -quer dizer outra pessoa ; Ninguém, nenluía 
pessoa , isto é ; equivale n a nomes combinados com ar¬ 
ticulares. ,, Bem sei que outrem ninguém póde valer- 
me „ ( Lobo , Peregr. ) V. aqui o Cap. 4. §. 2. n. 15. 
nota (e) . „ De ninguém outrem se poderão aceitar suas 
coisas „ (Ulisipo, f. Sc. 2.) Tudo não é variação 
neutra de Todo ; mas Uma palavra , que significa to¬ 
da coisa , ou toda; as coisas , v. g. „ tudo 'nesta ca¬ 
sa respira governo, e ordem ,, tudo c bem feito. „ 
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mundo • por todas as pessoas, que o compõem ( que 
antigamente dizião Todo mundoj, e por a totalidade 
das partes do Mundo. (V. Lusíada, 10. 7#. e 8j. e 
Fornira, Bristo , A. 2. Sc. 1. fi. 12. ) 

19. Algum, Nenhum, Cada, Qualquer são outros 
tantos articulares, cujo sentido é obvio. Só notarei 
a respeito de Algum , que c erro cuidar se , que a 
transposição deste articular ao nome , v. g. pessoa al- 
giia , equival , sem a negativa não , a Nenhúa pessoa. 
Nos livros clássicos se acha o dito articular posposto 
sem força negativa, v. g. ,, Palavra Arabia algua se 
lhe entende ,, Vcsta gente refresco algum tomámos ,, 
E daqueUa menina tiveste noticia algtía í ( Camíes Lu¬ 
síada 5? 69. 75. 76. e V. Car.t. j.* est. 71. 2.0 est. 
44. 5.0 est. 4. e 64. Os Estrangeiros de Sá de Miran¬ 
da ; 2.” Cerco de Viu, f. 57. ) 

20. Que , Qual, Quem , Cujo são articulares relati¬ 
vos , conjunctivos , que trazem á memória o nome an¬ 
tecedente , e ajuntão a sentença , em que está o ar¬ 
ticular , com a antecedente , v. g. „ a casa , que eu 
edifiquei i vossa „ i. c „ e eu edifiquei-a „ a quin¬ 
ta , cujo dono era um amigo meu „ i. c , e um ami¬ 
go meu era dono delia. O vulgo diz erradamente 
* cujo , a cuja , em vez de 0 qual, a qual, v. g. 
Um homem , 0 cujo é meu amigo ; que tanto vai 
como dizer : 0 do qual é meu amigo : porque Cujo 
significa sempre do qual, cuja da qual : de cuja ca¬ 
sa vim i. é. da casa do qual ; e correcto. (Leão, 
Vcscr. C. 75. usa-o impropriamente divendo „ Sant la¬ 
go interciso de cuja nação fosse não nos constais¬ 
to c uni Latinismo. ) < De que nação , de que terra é ? 
dizemos nós. ,, O Senhor, de cujo ha de ser o edi¬ 
fício „ c erro : (Barr. Prol. D. 1. ) deve ler se: 
o Senhor, cujo ha de ser &c. 

21. Onde é articular conjunctivo, que traz á me¬ 
mória o lugar antes mencionado ; Quando , o tempo , 
v. g. estiveste no theatro , onde, e quando ( no tem. 
po , em que ) eu estive também. Onde figuradamen. 
te se refere ãs pessoas , v. g. „ Eu chamo vulgo 

»/»•* 
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onde ha baixos intentos „ ( Fcrieira ) isto c , aquetles , 
em quem ha &c. (/) 

CAPITULO III. 

Dos Adjectivos Âltribiitivos. 

1. I,' Stes significão as qualidades existentes em 
iL_/ algum objeCCO , v. g. branco , louro , man¬ 

so , leal, amaveI, quando coexistem com homem , »ie- 
nino , &c. 

2. As qualidades , e attributos das coisas admit- 
tem ordinariamente hht/j , e menos , ou miílio. O que 
c iam póde ser hkiíj bom , ou melhor , ou opllmo a 
respeito de outro ; o que c grande póde ser mayor , 
máximo, ou mui grande •, menor , ou minimo , ou múi 
pequeno. 

Em algtías linguas o adjectivo attributivo sim¬ 
ples , ou positivo , se altera para indicar a mayoria, 
ou diflerença comparativa, v. g. doct.is (douto) em 
Latim , varia se em doctior ( mais douto ) e doctissi- 
nitss ( muito douto ) Minor (menor) Mínimas (mi¬ 
nimo ) . 

4. As variações , que significão mais com o attri- 
buto , ditem se adjectivos comparativos ; as que ajuntão 
miiito aos attributos , superlativos. 

5. Nós temos comparativos em fórma simples 
Mutjar , Melhor , Menor , Pejor , Anterior , Interior , 
Exterior , Inferior , Superior , Citerior , Posterior , Ul¬ 
terior , &c. adoptados do Latim; os mais , que nos 
faltão , supprimos com a palavra /unir , v. g. mais al¬ 

vo , 

(/) Em Portuguez , dizemos „ aquelles, d'onde ve¬ 
nho „ por de quem descendo , como Horacio disse : 
l.xvimtm Valem gentis , nade Superbus regno pulsus 
fuit : e Tcrencio ; e Latraitibus , unde emi : ande 
por ex qaibus ; c Philosophos domi habuit, unde dis- 
ceret, &c. por, c quibus disceret. 
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vo, mals verdadeiro ; e usando dos nomes por adjecti- 
tos , dizemos , v. g. mais homem , que outrem ; inais 
mãe , que avó ; o mais sem honra. 

6. Dos superlativos temos algiías fôrmas simples 
tomadas do Latim, v. g. Máximo, Mínimo, Óptimo 
Péssimo, e Huniillimo , SimiUhr.o, Paupérrimo pouco 
usados. Outros formamos segundo as regras seguintes 
ensináo. 

7. Os adjectivos acabados em o , c, mudáo o o 
ou e em íssimo, v. g. Douto, Doutíssimo , Fclice ’ 
Felicíssimo. Excepçóes : Sagrado , Sacratíssimo ; Ami- 
S° , Amicíssimo ; Frio , Frigidíssimo ; Áspero , As¬ 
pérrimo , ou Aspe, issimo ; Misero , Misérrimo ; Magni¬ 
fico , Mag.iificehtissimo ; Celebre , Celeberrimo ; Aro- 
bre , Nobilíssimo-, Salubre, Salubérrimo; Agro, Acér¬ 
rimo , &c. 

8. Os adjectivos em ão , tem o superlativo em 
nissimo , perdendo o o , e mudando a nasal <7 em a 
puro , v. g. Vão , Vaníssimo ; São , Saníssimo ; Christão 
tem Christianissimo. 

9. Os positivos acabados em L , ou R, tem os 
superlativos em issimo, v. g. Natural, Naturalíssimo- 
Cruel , cruelissimo ; Vtil, utilíssimo ; Geral, ou General 
tem Generalíssimo ; Particular , Particularíssimo ; Fiel 
Fidelíssimo; Infiel, Infidelíssimo; Fácil, Dijficil, Fa- 
cillinio , ou Facillissimo, e Dijficillimo , ou DifficilUssi- 
mo j Miserável, Miscravelissimo. 

10. Os positivos em om , e um mudáo o m em 
uissiaío , v. g. Bom, Boníssimo («) ; Cominam, comnm- 
"‘ssmio ; Um , uníssimo. 

11. Alguns positivos em Z , ou Ce , mudáo o z , 
ou e em cissimo , v. g. Atroz , Atrocíssimo ; Capaz , ca- 

00 Este superlativo é clássico ; mas de commum 
usamos de Óptimo tomado do Latim Bónus, Meiior, 
Óptimas , alterados em Bom , Melhor , Óptimo. Assim 
dizemos Sumo por o mayor de todos, v. g. o Suma 
bem , e ínfimo , Intimo , Ultimo , Extremo. 
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pacissimo; Feliz., Felicíssimo , &c. Outros dern-ao este* 
superlativos dos positivos Rapace , Pcrtinacc , Vorace , 
A troce , Felice , lnfelice. Bellqcissimt não tem positi¬ 
vo Portuguez. 

1 a. Quando não temos superlativos derivados dos ad¬ 
jectivos positivos, ajuntamos a estes o adverbio muito , 
V. g. muito político ; mnito ajudado ; muito favorecido. 

1 j. Talvez se ajuiitão os advérbios , tía, 
milito aos superlativos , v. g. milito graudíssima suber- 
ba; milito péssimo ; mait intimo ; tão bellicosissimo, 
tão minimo. Alguns adjectivos parece , que não admit- 
tirião superlativo por sua signiticação , v. g. Divinis- 
simo de Divino ; Mesmíssimo de Mesmo ; Uníssimo de 
Um ; Infinitinimo de Infinito ; e todavia assim se achão 
nos bons autores. 

14. Muitas palavras se usão de ordinário como 
nomes , que são verdadeiros adjectivos attributivos , 
v. g. o hermo, e herdades liermas ; 0 missal e Livro 
missal; o passador e sétta passadora ; o fedegoso , e 
hervas , ou coisas fedegosas , ( Ordenação AJonSina L. I. 
Tit. 28. §. 16.) homem ou mulher herege, e hereges 
opiniões ; o homem adultero , e o adultero engano, &c. 

15. Advirta se, que com os attributivos qualilica- 
mos de ordinário as coisas ; e que também o fazemos 
com os nomes acompanhados da preposição de , v. g. 
homem de valor , ou valoroso ; de saber ou Sabio. 
Assim mesmo negamos , ou tiramos os attributos pe¬ 
la preposição sem , v. g. O sem-ventura amante. 
Nestes últimos casos também usamos de mais e mui¬ 
to para supprir comparativos , e superlativos , v. g. 
O homem de mais honra , de mais saber ; o mais sem- 
honra ; muito sem-sabor : Tu es mui para pouco. 
( Costa , Tcrenc. t. 2. f. 267. ) 

16. Os adjectivos attributivos usão se por nomes 
abstractos , v. g. o agro desta fruta ; * doce do mel , 
o teso do monte , &c. mas não se subentenderá o no¬ 
me verbal ser ? (A) 

17- 

(A) Camões dice , que 0 ser preso de tão formo- 
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17. Abaixo tratarei dos Participios, que são adje- 
etivos attributivos verbáes, ou derivados dos verbo» 

C V. C«P- 5- ) • 

CAPITULO IV. 

De alguns accirlentes communs aos nomes , e adjectivos 

j. S~\ S nomes , e os adjectivos , que os modi- 
V_y ficáo , varião de terminações , quando si¬ 

gnificamos muitos objectos ; v. g. um dia , dois dias, 
este pomo verde , aquclles pomos doces : isto é , ir o no¬ 
me , ou adjectivo ao plural. 

2. Igualmente se varião os nomes para indicar o» 
séxos dos indivíduos ; e os adjectivos que os modifi- 
cão, para apparecer a qual nome se referem : assim 
dizemos , v. g. Leão bravo ; Leoa parida , brava; 
homens míoi; leras tigres (*) . 

5. I* 

Da Jormaçao dos Pluráes dos Nomes, e Adjectivos. 

/ 

I. TA apontei, que os nomes de um só indi- 
J viduo não se usão no plural , senão é fi¬ 

guradamente , quando os damos a sujeitos de caracter 
semelhante : v.g. “ Andão os Seipióes pelos hospitáes » 

C i. 

SOS olhos , cantálo bastaria a contentar-me : e Jorge 
Ferreiro na Ulisipo, At. 5. Sc. 7. “ Pessoa, e ser é 
o de Florença , para um Príncipe a tomar por mulher.» 
Canta-/o , i. é , cantar 0 ser preso : ser é 0 de Floren¬ 
ça , i. é , • ser de Florença. 

O Em outras línguas os nomes , e adjectivos tem 
terminações fináes diversas , a que charnáo casos , e 
são mais ou menos ; nas línguas vivas pela mayor 
parte só tem casos os nomes respondentes a Eu, Tut 
£//*; e alguns adjectivos articulares possessivos. 
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i. é , o* grandes capitães : “ Haja Mecenas, e haverá 
Virgilios » i. é , tenha o mundo protetores das Aiu- 
sas, e terá grandes poetas. 

2. Eu considerando-se como dois tem Eus , e por 
analogia “ em ti há dois tus » como “ Ein mim há 
dois eus (* ). » 

Deus faz Deuses; o Sol Soes-, e damos plural 
a cousas únicas , quando questionamos se é possível 
existirem mais como ellas. La girão outrbs soes , e 
outros mundos. “ Se nos afigurou , que viamos duos 
Vénus ; .. . e que se nos offereciáo ao encontro duos 
Viemos : » figuradamente ( Lusit. Transf f. j ) . Os 
Adónis, &c. 

4. Os nomes de metáes nío se usão no plural, 
salvo para significar peças, e instrumentos feitos del- 
lcs , e especies accidentalmente differentes , ou quan¬ 
tidades , e porções; v. g. tiniu umas frotas na bol¬ 
sa , os aços, os ferros do passador , das lanças , e pri¬ 
sões ; dos ferros uns são doces , outros pedrez.es, e que¬ 
bradiços : assim dizemos os sáes neutros, fixos; as 
eáes metallicas ; as aguas ardentes , mineráes , ther- 
máes ; OS vitrislos , terras , barros , ocres , assacares , 
&c. 

5. Náo admittem plural os nomes de qualidades 
hubituáes, senão usados polos actos delias; v. g. duas 
fés, e crenças; as caridades que me fez; as nobrezas 
deste homem ; essas tuas paciências , e sofrimentos : “ a 
alma assalteada de invejas, cubiças, ambições, odios, 
e deshonestidadet: Deus aborrece avarezas » j. c , os 
actos viciosos d inveja , Scc. 

6. Os nomes de Ventos usão se no plural, quan¬ 
do cursão dias , e temporadas: v. g. “ entrarão-lhe os 
Sues , os K ardestes , as Brisas. » 

. 7. Nós dizemps os azeites , méis , oleos , assacares , 

ma/t- 

(") Jteit. Pinto, D. da Rclig. C. j “ Em mim há 
dous eus, hum segundo a carne , outro segundo o **- 
pirito. » 
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Manteigas , especiarias , pimentas , vinhos , /e/íer , dar 
enccnsos; famas ; os trens dos exercitos , <ij memórias , 
os qoaes-alguns Grammaticos dizem, que só se usáo 
no singular. Pelo contrario usamos no singular uma 
fava , um grão de bico , um tremoço , uma lentilha ; a 
papa}, o farello , o alforge , &c. os quaes Sarros ensina , 
que só se usáo no plural : “ Todas as forças de San- 
são levou uma tesoura » diz elle contra a sua re¬ 
gra (rt) . 

8. Actas , Algemas , Alviçaras , Andas , Andilhas , 
Ceroulas, Grelhas , Fezes (4) , Exéquias , Fauces , Pre¬ 
ces , Postres , PWj , Viveres , e os nomes das horas 
Canónicas Vesperns , Completas , Matinas , Landes usáo 
se no plural : dizemos os miillos , e não as cérebros 
de um homem ; mas o cti-ebro , e o cerebéllo ( Ulissea , 
IO. est. 89.) Os adjectivos nu.neráes só tem plural , 
quando dizemos os setes , oitos , ou noves do baralho ; 
não há quem não dá seus cincos , ou cintadas. 

9. Os nomes verbáes infinitos , quando significão 
figuradamente coisas, em vez de acções , usáo se no 
plural; v. g. para seus comeres , beberes ; osseusfcrri, 
e haveres. Assim mesmo dizemos : isso tem seus quis ■ 
saber os porquês das coisas ; dar os amens ; estar aos 
itens , &C. , 

Vejamos como se formão os pluráes dos nomes 
e adjectivos. 

C ii 10. 

(<t) V. a Grammatica de Barras , pag. 97, e o Dial. 
da Viciosa vergonha , f. j04. Os antigos dicerão mclles 
de mel. Inéditos , 2. pag. 116. 

(4) Duarte Nunes de Leão , Crtagr. f. J15. e Terrei¬ 
ro , Carta 9. do L. 2. trazem no singular a fcx , e Leoa. 
ia Costa , Terenc tom. 1. f. XLVI1I. u da fêz » e “ os 
Athenienses untaváo o rosto com fixes: » “ a quem te 
não roga, nem voga , não lhe vás á voda : » Farello, 
Mcnd. Pinto , C. 104. “ para mal de costado é bom a 
abrolho » ( Eufr. 2. Sc. 4. ) “ Dar-te-ia o pái boa ahi- 
fara » ( Ferreiro , Bristo , 5, Se. j. ) t bofe; éftavitet- 
ra : prece é pouco usado, 
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io. Os que acabáo em vogal pura, ou nasal , tem 
o plural accrescentando se ao singular um s : v. g. 
casa , casal \ boa , boas ; lebre , lebres ; leve , leves • Ne- 
bri, Nebris ; Dono , Donos ; Só, Sós ; Lã , Lãs ; Cã , Cãs • 
Tiabú , Bahiís. Ret/es de Rei; La/es de Lei; Panes de 
Pai; Alvaráes de Alvará ; e Péis de Pé são antiqua¬ 
dos. ( Paiva , Serm. trás péis , e F. Mendes ) . 

U. Os nomes acabados no ditongo nasal ão, tein 
o plural mudando o ão em óes; v. g. ratão, ratões. 
Outros seguem a regra geral, e tem o plural em ãos : 
V. g. Accòrdão , Alão, Anão , Ancião , Castellão , Chão , 
Christão , Coimbrão , Commarcão , Cortesão , Grão , Ir¬ 
mão , Lidão, Mão , Órfão, Órgão , Orégão , Pagão , 
Rabão , iS"í7o , Sótão, Soldão, Temporão, Vão, Lán- 
gão. Alguns dão plural em oes a Vi Hão , Aldeão, Ben- 
fão , Anão , Cidadão , Cortesão (c) . 

12. Tem plural em <7 es Capellão, Cão animal, AI- 
lemão , Catalão , Deão , Ermitão , Escrivão , Guardião , 
Massapão , Pão , .Sacristão , Tabellião: dicerão alguns 
Foliães ; hoje dizemos Foliões. Os Bulcões, os Vulcões , 
de Buhão, e Vulcão , ou Bulcãos , e Valcãos , que são 
rnais conformes á regra geral. 

15. Os nomes , e adjectivos terminados em al, 
cl, ui mudão no plural o / em es : v. g. Sal Sáes ; 
A aturai , A aturdes ; Sol , Soes; Atui, Atues , Ta- 
Jul, Tafues. Mal tem por plural Males , Cal de moi- 

\ nho 

(c) Todos dizemos as bençíes do Ceo. ( Souto, V. 
do Arceb. I. 4. C. 15. Elcgiada ,. f 28}.) e os Clás¬ 
sicos dicerão benções da Igreja , ( Iued 2. pag 123.) 
que hoje dizem bênçãos. Peões de Pcdoncs barba- 
ro , c mais usual , que peães : “ innumeros peões. » 
( Lusíada ) Peães é variação feminina ( V. Eufros, A. 
3. Sc. 2. pag. 115. “ as outras peães.'»') e ser i peies 
para homens. Aldeão , aldeães : Os Cãos perto de I.is- 
boa ; os velhos encanecidos , com cãs; “ velhas cãs ; » 
palavras cãs, mui idosas, antigas. Alão terti no plu¬ 
ral alães, alãos, e alões. V. Q Dicconario. 
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nho Cales-, de pedra, ou ostras, as cães metâllicas , &c. 
Cônsul Cônsules , Curúl Curiíles , Anui Ancoes : ( -dn- 
zolos é antiquado de Amolo). Real moeda imagina¬ 
ria ; o plural reães abrevia-se em réis : v. g. mil réis. 

14. Os nomes, e adjectivos em el mudão no plu¬ 
ral o / em is : v. g. Sável Sáveis ; Amável Amáveis ; 
ouropel, pltir. ouropcllcs ( Arraes , IO. 74- ) . Aos termi¬ 
nados em il agudo muda se o / em s : v. g. Anafil 
Anafis , Vil Vis , Gar.il Garis : ( A.nafiles de Ana¬ 
fil , é pouco usado) Edil, Edilcs , ou Edis. Os que 
não tem o accento no il mudão-no em’ci'í : v. g. F,í- 
cil, Fáceis-, Dócil, Dóceis, llabilcs , Faciles , Terribi- 
les, e semelhantes pluráes, que usarão os clássicos , 
estão antiquados. Os antigos dicerão melles , nos mcis. 

15. Aos nomes acabados nas nasdcs em , im , om , 
um, muda se no plural o m em ns (*) v. g. Bom , 
Bons ; Dom nome , e prenome de honra Dons ; (os 
clássicos terminavão Dóes por dadivas) Bem , fas 
Bens , que se pronuncia Bícs , assim como VintSes , 
Armazces, e semelhantes ( que assim se escrevião , e 
seguião a regra dos nomes acabados em vogal , ou 
ditongo nasal ) a Canon , Nomocánon , accrescenta se 
um es , Cânones. 

16. Os nomes , e adjectivos em /•, s , x, s tem 
plural accrescentando se lhes um es : v. g. Pesar , Pe- 
zares ; Clamor , Clamores ; Rapas, ou Rapace , Rapaies ; 

Vo- 

(’) Q."em c singular , e plural : obrão como quem 
são: Quem crão ? ( Lusíada l. jO. ) Ninguém, no fi¬ 
gurado : “ são uns niagucns. » Alguém , Outrem não se 
usão no plural. A analogia da nossa lingua na corru¬ 
pção dos vocábulos Latinos , que tem n entre duas 
vogáes , c tiralo , fazendo nasal a vogal , que prece¬ 
de ao n : v. g. bene bíe ; raliones raió-es ; venit , po- 
nit, vfi , píi : Romano , Romã-o ; tertwmn , terç<í-<7; 
bono , bó-o -, Luna , Lá-a ; por onde se vc , que o til de¬ 
ve ir sobre a nasal , que precede á ultima vogal, 
quando se ditongão. 
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Varar, , Vorazes ; Feliz , Felizes (d) . Alferes , Arrács , O 
Cies , Ourives , Dtiples , Pioz , Onus ; fjus , plur. Jri- 
res , direitos , v. g da Natureza) simples, hoje são in- 
variáveis no plural (e) . Dizemos porém os simpUces , 
ingredientes, que entráo em eomposiçóes Mediciuáet. 
Cá lis tem o plural Cálices; Appcndlx, Appendiccs ; In¬ 
dex , ou índice, índices : Fcnix não se varia no plu¬ 
ral , e dizemos as fcnix. Barras (4, 4. 8. ) escreveo 
as Caezes ; mas cáes plur é usual. 

17 As palavras compostas , ou soldadas de duas 
mudão no plural as partes , que se variáo , e que ficão 
por inteiro : v. g. Cada-uns , Fafalvos , Quaesqutr de 
Qualquer , Gentis homens de Gentil-homem ( / ) mas ProU 

Jdças , Rectagnardas , Republicas , Vanglorias, Dom 
Abhades , não seguem a regra. Grau- por Grande é in- 
variável, e assim o deva ser em Grau-Cruz , Gran- 
Cruzes, e Grau-Mestres , que os Antigos dicérão o» 
Grãos-Mestres , alterando, contra a analogia , o grau 
sincopado para grão. (g ) Grani fortaleza grani Turco 
(Caminha f 56.). Òs que escrevião por am os di- 
tongos em ão derão occasião aos que menos attenta¬ 
rá o nisto , para depois confundirem grau com grão, 
e san com são. 

§• 

(d) Outros usão Felice , Infelice , Feliccs , ínfeli¬ 
tes ; Feroces , e Ferozes ; Atroces , &c. 

(e) Os clássicos usarão os pluráes Alferezes , Ouri- 
vezes ; simpUces , e simples ; Cáezes. 

ff) Cauto ,8. C. 55. “ vierão muito gentil homens. » 
Vieira, Carta 107. tom. 1. “ pareceremos pouco gentil 
homens a essa Senhora : D mas dizemos os Gentis homens 
da' Camara . Arraes , D. 9. C. }. e Couto , D. 10. L. 
4. C. ). dizem uaíivens no plur. de vai verbo , e 
vem também verbo , declinando vais como plural de 
vai , segundo a analogia dos nomes • e não como c 
o verbo no plural , que seria t>ã#-vem , e se não diz. 

( g ) Duarte Nunes diz expressamente , que Grau , 
e Sant são contracçóes de Grande, e Santo : mas a 
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5. II. 

Dei General dos Nomes , c Variações dos AdjtctivoS 
responde.-.les a elles. Dos nomes proprios. 

j. S nome1! de homens, Anjos, Deuses dl 
Tabula sio masculinos : v. g Achillct, Jo- 

ve, 0 Serafim : no figurado diz se : aquclla Seraf.ut 

( Ulisipo , At. 1. Sc. 6.). 
2. Os nomes de mulher , Deusas , Ninfas , Furia* 

são femininos : v. g. Ana , Clotho ; Eeho Ninfa ( éco , 
ou ec/itf, som reflexo, t masculino) I ris ninfa c fe¬ 
minino ; o arco c masculino; e no figurado 0 iris 
dos olhos , das lentes: “ £ 0 Íris , que a paz nos asse¬ 
gura : » outros dizem , 0 arco da Íris ( LcSo, Des- 
cripç. ) . O 

}. Os nornes proprios de Ventos, Rios, Montes, 
Mares, e f.iezes sio masculinos; dizemos porem o 
-Mcotnis , ou a Meothis , segundo o referimos a la?o, 
ou aiagoa ( Nanfr. de Sepulv.fi. j 9. e 40.) e a Es- 
tige , 0 Eslige (Eneida, 12. 19 j. ) . 

4. Os nomes proprios de Regiões , Cidades, Vil- 
- las 

tendeucij daLingua para fazer terminações masculinas 
em ão fez Grão , e São para algumas composições, 
e conservou Gran , e Sa 1 noutras: v. g. San Pedro , 
Sn >-JSo, Sa >-Joat/uiin , Sa i-Tilmo , Sant‘ Iágo , San- 
Joanciras, &c Grão Turco, "rão destroço, grão tra¬ 
balho , &c. (V. Leão, Ortogr.fi. 22j. e 258. ediç. 
de 17S4 ) 

(') Quando se appói um nome como attributo 
modificante , os adjectivos concordão com o principal: 
v. g. “ Acjueile fonte de eloquência Tullio )) ( Resen¬ 
de , Prol. do Lelio ) . “ Morto aquelle pest^ do Mundo 
Herodci » ( Paiva , Scrni. t. i. ) . “ Yeyo Francisco de 
Tavora cm a sua Rei grande Çsc. nau ) . D Barros 

I. G, 
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Ias e lugares, aeháo se commummente femininos; e 
talvez masculinos referindo se aos nomes communs 
Lugar, Villa , Reine , Cidade , Região , Praça Assim Ca¬ 
mões traz Diu masculino , e feminino ( Lusíada , 2. 
50; e no C. 10. est. 64. e 67.) Freire , a illustre 
Diu: outro Diu ( Castanhcda L. 8. f. 55. ) “ Tan- 
gere populoso, e a dura Anila, Porém cilas em fim 
por força entradas 1) (Lusíada 4. est. 55. e 56.). 
A suberba Orinus (Lusíada 10. est. 5}.). “ Or- 
mns. .. e toma d‘el!e posse » ( 2° Cerco de Diu, f. 
4 i4- 5 . M A opulenta Bisando , e todo ,0 Epiro )) ( Natifr. 
dc Sepulveda , f 24. ) : a guerreira Carthago ; a infa- 
me Egyto ; a bimar Corintho ; a Cidade Beja .... 
Trancoso destruida (Lusíada 5. 65.). Santarém é 
tomado ( Leão , Croit. de D. Af 1. ) . Scilla , e Cha- 
ribde mascul. (Lusíada e Ferreira) e femin. Ulis- 

sta' 8;,72, .(*)• 
5. Todavia os nomes proprios usados sempre em 

um genero não se alteráo; e c erro vulgar dizer to- 
do Lisboa, todo Castclla; e menos proprio dizer se 
um Chipre, um Gnido ; porque o nome commum , e 
mais obvio , a que devem referir se estes , é ilha : 
“ outra Chipre, outra Gnido ali se via » Seg. Cerco 
de Diu, f. 188. a fresca Cypre ( Lusitan. Transf. 
f. 21 j. ) “ Xesta ilha Cypre a Vénus dedicada. » 
Na Jornada d"África véi (e mal) tudo Hespa- 
nha , todo Bcrberia ; Fr* o novo , &c. ( a £ 49. e 
99. ) . Todo Hespanha será todo o território , ou reino 
Jiespanha ? 

6. Nõte se, que os nomes proprios dos Lugares, 
que antes forão appellativos , ou communs , seguem 
o genero das terminações ; v. g. n Porto , 0 Pombal, 
a Bahia , os llhéos , &C, 

Dos 

(') F. Mendes, C. 107. huma Roma , huma Vene¬ 

ta , huma Constantinopla, hum Paris , hum Londres. 



DA GRAMMATICA PORTUGUEZA. 41 

Dos nomes communs. 

7. Os nomes communs dos animáes , que signi- 
ficão o macho são masculinos ; os que significão a fe- 
mea são femininos ; v g. 0 homem , a mulher ; 0 cio , 
a cadella ; elefante , clefanta OU alia , má , múa. 

8. Outros nomes de animáes debaixo da mesma 
terminação são sempre masculinos , ou sempre femi¬ 
ninos; v. g. o Javali, o Corvo , O Lagarto , (a lagar¬ 
ta insecto ) o Roixiuol, o Golfi >ho, o Noitibó , &c. 
A córva cozinheira, se dice por umi preta : a Onça, 
Serpente, Águia, Corvina , Cobra, E ixova , Fataça , 
a Andorinha , a Codorniz, a Bctarda , a Fenis , que 
no figurado também se usa mascuiino : v g. “ Vós, 
meu Jesus , Divino Fenis » ( Vieira j o Sol c 0 Fe- 
nis dos Planetas (V. Lusit. Transf f j 7 j. ) 

9. Nomes há em fim , que são masculinos, e fe¬ 
mininos ; v. g. Eu e Tm; 0, e a Alcião, o Tigre, a 
Tigre, o Crocodilo, a Crocodilo : e quando houver dú¬ 
vida, e necessidade de mayor precisão , diremos , con¬ 
forme a analogia da língua , a crocodilo , a golf.nha; 
ou 0 golfinho femta ; a cobra macho , OU 0 macho da 
cobra ? &c. 

10. Os nomes de officios , e exercicios proprios 
de homens são masculinos; os de mulher femininos; 
e são de ambos os generos os que convém a ambos; 
V. g. o Juh , Desembargador , 0 General; a Costurei¬ 
ra , a Commcndadeira ; o e a Taful (a)-, 0 Personagem , 
e a Personagem : 0 e a Homicida , Matricida , Parrici¬ 
da (A) , Hypocrita , 0 e a OJficial: “ este homicida mun- 

(a) A plebe dis certas tafulas , devendo dizer ccr. 
Ias tafues : e já se it na tradução do Gilbras. Dizemos 
a junca de irmandade : e porque não diremos a Mo- 
oarcha , como a Soberana , a Regente, &c. ? 

(A) Alguns dão variações eni 0 a homicida , e hypo- 
trita : v. g. desejos homicidos; hypocrito verdugo ; ma» 
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do » ( Lusit. Transf. f. 155.): 0 t n apóstata , &c. 
Sentinela c feminino : Guarda de navio, e. prisão mas¬ 
culino; alias dizemos : traz uma guarda de cavalla- 
ria; o corpo da guarda ; as guardas Redes ; os Guar¬ 
das marinhas ; as guardacostas. Os e as Vigias , Ata* 
lajas, homens; mas a Atnlavq, a Vigia, postos , 
sempre são femininos : os guias , a; guias h omens , ots 
mulheres; mas as guias cordões; feminino: os, e as 
espias homens; ( Freire , f 598. ) uma espia lugar; e 
corda nautlca : trombetas bastardas ( por tiombeteiros ) 
ro feminino , e logo “ vestidos de seda ... e muito 
bem c ícavalgados \ )) traz Resende ( Cr o a de D. j odo 

2. C. 128.) com boa distinção. Moçoila homem c 
masculino ; saco c feminino. 

11. Nos nomes acima , e outros como Fiador, 
Fiadora ; Juis , J uica ; Doutor , Doutora ; ídolo , ídolo ; 
Infante , lufaflta ; Parente , Parcntfl ; Pregador , Pré- 
gadora vemos a analogia , que dirigiu os inventores 
das linguas , para darem diversos generos , e termina¬ 
ções diversas para machos , e fenjeas. (c) Não se vè 
porem a razão , porque dicémos 0 Páo , 0 Pão mascu¬ 
linos , a Pedra , a Farinha femininos. Nestes de coi¬ 
sas sem -sexo , apellativos , ou communs , seguiremos 
as regras abaixo. 

Ge-, 

é improprio. “ Ferro homicido passa ao Rei homicida » 
i uma i.icoherencia , sendo ferro e Rei masculinos 
( Elegiada , /. 19.). 

(c) Nos Livros clássicos, e nas Leis vemos fiador 
masctil. e feminino , e assim Pregador , Autor , Ser¬ 
vidor , Devedor , Inventor , Senhor, Juis : V. g- eu 
sou má Juis ; Infante. Mas já os clássicos mesmos di- 
ceráo Moradora , Tragadora , &c. Hoje geralmente da¬ 
mos variações em a femininas a todos; e no fe.nin. 
também dizemos a Poeta , _ou Poetiza ; a Profeta , ou 
Profética ; 0 e a Mártir, &C. 
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Géneros dos nomes , que se regulão pelas terminações. 

ia. Os nomes communs terminados em a puro, 
ou nasal são femininos ; v. g. casa , romã. Except. Al¬ 
vará , Clima , Cometa , Dia , Diadema, Emblema , o 
Nada , o Nunca , 0 Agora, o Enigma , Empiema , Ede¬ 
ma , Tema , Dilema, Thcorema , Anathema , Sofisma , 
Prisma ; 0 trombeta , a trompa , a clarineta íig. por o 
que toca : Mapa , Estratagema , Poema , Sistema , Pra- 
blema , e outros masculinos (d) . 

1 j. Os nomes em e sáo masculinos. Except, le¬ 
vara , Cohorte , Níuí , Face , e muitos outros acaba¬ 
dos em arfe , e ice, exc. a Ápice-, 0 Vértice: os çue 
terminão em e agudo ; v. g. Maré, Galé: mas Café, 
Boldrié , Rapé , Petipé , Rosicré, e outros sSo mascu¬ 
linos. Arvore ácha se nos clássicos masculino , mas è 
antiquado. Corte golge masc. : corte de aves, e cria¬ 
ção , e corte femininos. 

14. Os nomes emi, a, « são masculinos; v. g. 
Grei, Lei , Cambei; Lenho , Bahú. Except. Beilhó, 
Enxó , Ilhó , Mó femininos : Tribu ácha se cónníniente 
masculino nos bós autores. 

15. Os terminados nos ditongos em áo , tíe, ou 
em são femininos. Except. Carvão, Colxáo , Feijão , 
Ferrão , Mellão , Pão , Trovão , Arção , Massapão , Ca¬ 
beção , Pavelhão , Torrão , Tostão , Trotão , Artesão , 
Tesão, Aivao , Gavião, Torsão , e outros masc^iinos ; 
e assim o são Bcdic ou Bedem , Viniíe, ou Vintém , 
Arrebèm, Vaivém , Bem , Trem , Desdém , Assem , &C. 
•s clássicos dicérão talvez a Linhagem , cue hoje C 
feminino. Quem , Alguém , Ninguém são communs (e) . 

(rf) Nos Livros clássicos vemos femininos Clima, 
Cometa , Diadema , Estratagema , Maná , Mapa ; Scis¬ 
ma ; nós dizemos a Scisma do Oriente; e “ metteu- 
se-lhe aquella scisma 11a cabeça » erronia, má opinião. 

(c) “ Não havia ali ninguém isenta d estas coisas: 
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16. Oj nomes em om , im , um são masculinos. 

Fim acha se femin. nos antigos, mas é desusado ; e 
dizemos o meu fim : ate fim teve. 

17. Os nomes em /, er sáo masculinos. Except. 
Cal, Colher , Dor , Flor ; esta cor , vontade , ácha se 
nos Livros clássicos ; ésta còr c usual. Os Infinitos 
dos verbos sáo masculinos : v. g. 0 amar , 0 ler , 0 ou¬ 
vir ; 0 serdes letrados; 0 sermos feyas ('). 

18. Os nomes em s , e z são masculinos: v. g. 
um Atlas; um As dos naipes ; a Ar. esquadrão ( Cla¬ 
rim. i. c. n.) um R.ij panno ; Jus, Alcatrus, Al- 
tasuís : são femininos Andas , Arras, Cócegas , Alvi- 
(iras , e outros usados 110 plural, e assim Preces, 
Efemérides ; &c. CW/'s c feminino , e assim o são Paz , 
Tcnns , ^ Vez , Torquèz , Buiz , ou Boiz , Matriz , Foi , 

, A’ói , õrai, Las , &c. 

Dos variações dos adjectivos accommodadas aos gencres . 
dos substantivos. 

19. Os adjectivos de duas terminações em a, e 
# tem esta para os nomes masculinos ; as em a para 
OS femininos; v. g. casa nova , templo novo. Parvo tem 
o feminino párvoa , e dizemos uma parva de almoço : 

Ca- 

alguem andava então bem saudosa : cila é a quem amo. » 
C V. Burros, Clarim. L. }. C. i8. ) “ outrem mais bem 
prendada. » Vieira, Senil, n, j. j. «. 96. 

C) E é de notar, que o adjectivo, que se refe¬ 
re ás pessoas do infinito pessoal , concorda com ellas 
em genero , e numero , como vimos ; se se refere ao 
infinito puro, usa se na variação masculina singular : 
V. g. 0 ser infinito , 0 ser árduo : “ 0 sermos sós » sós 
concorda com nós subentend. ( Costa, Tcrcac. tom. 2. 

J. 2Í1.) “ 0 ser cu cativa tua)): “ Letrados, que o 
são fracos » (Veiga Ethiop.) : o ser vista, deixada 
( Com. Elcg. 8. ) ; está por 0 seres tu Belisa vista, 
deixada. ( V. o Diccionar. are. Infinitivo) 
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Cada é invariável , ou commum : cada homem, ou 
mulher. 

20. Os terminados em c servem para nomes de 
ambos os generos ; v. g. caso grave , matéria grave : 
Elle, Este, Esse , Aijuelle, mudão o e final em a 
com os nomes femininos ; e assim Cafre , Hcrejc (') 
Parente. É invariável Infante adjectivo : mas dizemos 
a Senhora Iqfanta, posto que os antigos dicérão nes¬ 
te sentido Infante. Regente, Penitente , Amante são 
comniuns ; e assim mesmo outros adjectivos verbáes 
em ante, ente, tinte. {Com. Filod. tom. 4. J. 165. ) 
Constantemente dizemos uma corrente, talvez suben¬ 
tendendo cadcija ( V. Barros , Clarim. L. 1. C. 28. ) : a 
vasante, a descente da marc ; na minguante da lua , 
i. é , na quadra minguante : na minguante dos vocá- 
bulas ( Lusit. Transf. ) ; 0 pendente do brinco , e do 
sello do Chanceller ( Ordcn. Afons. ) . 

21. Meu , Teu , Seu , Sandeu, Judeu tem os femi¬ 
ninos Minha , Tua , Sua , Sandia , Judia : aos em u 
puro accrescenta se um a na fôrma feminina : v. g. 
Nu Nua ; Cru Crua. 

22. Os adjectivos terminados no ditongo nasal ãt 
perdem o 0 final para os nomes do genero feminino: 
V. g. lugar chão, terra chã; mcj/ão , meyã; são , sã , 
(/) melhor ortografia que isicãa , chãa , pagãa , &c. 

2j. Os terminados nas nasáes om , e um são Bom , 
que tem boa para os nomes femininos (g) ; Algum, 
Nenhum , Um , tem os femininos em na , ou uma. 

Cem- 

(') Souza , V. do Arceb. 2. c. 32. dis a eregt 
( ediç. de Paris ) ; Cafra ( Castanheda. ) . 

(/) O som nasal destes femininos assim se deve 
escrever , que termina com a boca aberta, e não pot 
om, pois que o m faz cerrar a boca ; e mais absurdo 
i escrever am por ão (V. Barros, Gram.f. 10$. e 
Leão, Ortogr.J. 219. e seg. ediç. 1784. ). 

(g~) Alguns dizem ainda lia como Barros escreveu 
( Gram, f. 18. < 119. > . 
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Commitm tem Cammúa femin. nos Livros classict* ; oO 
tommum para ambos os generos ; e alguns os imitáo 5 
mais ordinariamente dizem commua , contra aquelles 
«xemplos, e a analogia de um , e derivados (A) : Ca- 
hrttm , Cabrúa , OU Cabrua. 

34. Os adjectivos , ou nomes acabados em or 
achão se nesta mesma forma communs para os mas¬ 
culinos , e femininos : v. g. Seuliora S tperior , Fiador , 
Peccador, Tutor, Curador, &c. Se alguém achar Lo¬ 
bo , ou ave caçador ÇOrden. L. 5. f 62.) Assim 
mesmo diceráo : a Nação Portuguei : frutas monte¬ 
ies ( Barr. Dec. e Clarim. L. 2. c. 28. ) : hoje damos 
femininos em a a estes adjectivos ; v. g. Fiadora, Su¬ 
periora , Priora, e tudo o que póde pertencer a mu¬ 
lher. “ Pales do manso gado guardadora » ( Cambes 
Eglog. 2. ): mas com os nomes de coisas sem séxo 
são invariáveis os adjectivos em or, quando não si- 
gnificão officio : v. g obra , formosura superior a todas ; 
noticia ulterior. Assim dizemos a nação Portugueia, 
Inglesa , Franceia. Praitii , Pristes , Duples , Simples , 
e semelhantes são communs a ambos os generos. To¬ 
davia cuido , que ainda dizemos gente monta nhei: fru¬ 
tas , e cabras monteies : ( i ) na V. do Arceb. L. 
c. 20. ediç. de Paris, e Naufr. de Sepulveja , to. foi. 
J. 3^. vem monteias, f. 

(A) Paiva, Serm. I. f 544. Eufr. A. 2. Sc. I. f. 
j). f. e A. 5. Sc. 518}. y. Elegiada ,f 1 j 9. f. 
trazem commúa , e outros clássicos : mas geral mente 
não guardarão a analogia dos adjectivos em um; e a 
mayor parte usão de ctmntum com nomes femininos : 
V. g. cominam opinião ; mulheres comuns. 

(i) “ Lettras conservadores de todas as boas obras » traz 
Sarros no Prol. da Dec. I. edições de 1552. e 1628. 
(V. Ined. j. f. 84.) mas o mesmo Barros (no Cla¬ 
rim. L. j ) dice : “ a Loba marinha grã tragadora : » e 
Camões “ Eternas moradoras do Parnaso: » e ésta é a 
Variação, que gcrálmcnte se usa com os nomes temi' 
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CAPITULO V. 

Do Verbo, t Seus Modos, Attributos , Tempos, e 
Pessoas. 

1. Verbo é a palavra, com que declaramos 
W o que a alma julga, ou quer acerca dos 

Sujeitos , e dos aetributos das sentenças ; com elie 
afirmamos, e mandamos : v. g. Eu sou amante : o 
pomo é doce : 1 illio sê temente a Deus , e ama o. 

a. A significação, ou officio principal dos verbos 
anda annexa a significação de algum attributo , e da 
pessoa ou coisa , em quem o attributo existe , ou 
queremos , que exista; e das diversas cpocas en: que 
o attributo existe, existiu , ou existirá no sujeito. 
Assim Amo por si só equival a Eu sou aman¬ 
te actualmente : Ama a Deus , a , Sé tu amante de 
Deus : Amei refere o attributo ao passado ; Amarei ao 
futuro. 

}■ Quando a alma julga, ou quer pensa de dois 
modos diversos ; e por isso as variações dos verbos , 
que declarão a afirmação , e 0 nosso mando , ou que¬ 
rer se dizem Modos do verbo. Hora nós podemos af- 
firrnár, ou querer com algiías differenças, e modifi¬ 
cações ; e por tanto os Modos do verbo podem ser 
também diversos , á proporção d essas differenças acci- 
dentáes de affirmar, ou querer. Mas a Grammatica só 
reconhece por modos diversos aquelles, que se expri¬ 
mem com palavras differentes (a) . 

• ' .. 4- 

ninos. Alguns dizem a Priora das Orden9 terceiras , 
que as tem ; e a Prioreia do Mosteiro , de Ordem 
Religiosa : foi juiz da pendencia a mulher do al* 
caide : e a juiza da festa : a mentira autor de 
toda maldade ( Eufros. 1. 4. f. 40.) : bom pacificador 
d'arruido9 está és ta ( ibid. f. $8. ). Eu sou má li* 
dor de letra tirada ( f. 70.) peccadcr ( ibi j. 

(?) Os Gregos tem um Optativo pjoprio, que os 
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4. Na lingua materna temos dois modos verda¬ 

deiros , o Indicativo ou Mostrador, com que affirma- 
mos , e o Imperativo , ou Mandativo , com que man¬ 
damos , pedimos, exliortamos , ou declaramos o nosso 
querer directamente a alguém. 

5. Temos ma is variações verbáes ditas do Modo 
Cenjunctivo , ou Subjunctivo , as quaes não declarão 
affirmação , nem mando ; mas ajuntão um attributo 
verbal referido á primeira, segunda , ou terceira pes¬ 
soa , e tudo subordinado a outra sentença principal , 
em que entra verbo no Indicativo , ou no Imperati¬ 
vo : v. g. Náo espero , que venhas cá : Ama, para 
que te amem ÇA) . 

6. Estas variações verbáes subjunctivas tanto náo 
affirmão, nem mandáo, que se podem supprir com 
um nome abstracto , que signifique o attributo ver¬ 
bal , e um articular possessivo , ou com infinitos 
pessoáes : v. g. “ Filho mais queria que morresses, 
______ que 

Latinos não tem. Veja se a Grammaire Génêrale er 
Raisonnée , Part. 2. Ch. 16. n. I. pag. 177. ódit. de 
Paris , 1780. Os nossos Grammaticos referem ao mo¬ 
do Subjunctivo variações dos verbos, que são do mo¬ 
do indicativo : v. g. se eu amara , ijuizcra , &c. eu iria , 

Jdria se podesse : iria , viria são visivelmente compos¬ 
tas de ta vir , ia ir , como irei , virei de hei e vir, 
ir ; ir-me-hás , por irás-me , prová o que digo ; ir-hei, 
hei tensão d'ir , ellipticamente hei-d'ir; tenho d ir. Far- 
me-hás por farás-,ne 1i analogo , e tudo do Indicativo , 
como se lá vou : se sei, &c. com conjunções. (V. 
Leão, Orig. C. j 9. ) 

(A) Quando dizemos : Venha a nós 0 teu Reino; 
seja feita a tua vontade ; faltão os verbos do Indica¬ 
tivo Peço, Rogo, Desejo , tjue venha,... cjue seja 
feita &c. Peço vos que me ampareis , ou me ma¬ 
tai ( Clarim. L. 2. c. 21. pag. 217.). Sobre os Mo- 
dos dos verbos veja se a Shòrt Introduction into the 
English Grammar, pag. 66. ( Lond. 1784.) nct. (7) « 
pag. 5 2. nota (4; . 
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que ofenderes a teu Creador com peccado morta] j* 
( Fios Sanct. Vid. dc S. Luís , f CVlll. edif. de 1567 ) 
“ O Imperador desejava muito de ficardes ( que fatieis ) 
na sua terra : A causa, que me fez conhecervos, essa 
me faz que vos lei:ee ( Burros , Clarim Leixar por 
Deixar) : Trabalha , filho meu , por agradarem tua* 
cbras a Deus ; » ,ou porque agradem ( Mendes Pinto e. 
168 ) . 

7. N01 exemplos citados a que morresses podemo* 
lubstituir “ a tua morte » ficando o mesmo sentido : 
a ofenderes podemos substituir “ ofensa tua a Deus • 
ou que o ofendesses: » isto é , ao infinitivo pessoal 
pelo subjunctivo : * ficardes podemos substituir a vos. 
ta ficada , ou que ficásseis , o subjunctivo pelo infini¬ 
tivo pessoal. Em lugar de conhecer vos podemos usar 
de ver conheça ; e por vos leixe , leixar vos , ou a mi¬ 
nha deixação de vis. 

8. D estes mesmos exemplos se vè, que os Infi. 
nitivos Pessoáes ( múi proprios, e talvez só da Lin- 
jua Portugueza ) náo sáo outros modos verdadeiro* 
dos Verbos ; mas palavras equivalentes ao attributo 
do verbo referido a uma das tres pessoas , como se 
faria por meyo dos articulares possessivos Meu Tcti 
Seu, Nosso, Vosso, Seu d‘elles. Assim Lermos, Ler¬ 
des , Lerem significão a nossa Lição , OU • nosso Ler ; 
• vosso Ler OU a vossa Lição ; e 0 Ler OU Lição d‘eí- 
les. Nestas variações verbáes decópói se o verbo mais 
que nas do subjunctivo , porque neste modo o at¬ 
tributo se refere a uma época; nas variações infini¬ 
tivas pessoáes , perde esta significação accidental de tem- 
po. (V. Clarim. L. 2. c. 24. pag. 26j. ult tJ ) 

O vosso tngeitar » equival a 0 enfeitardes ; e ali mes- 
*10 folgardes d'aventurar equival a 0 vosso folgar. 

9. Nos Infinitivos puros representamos só mente o 
attributo verbal , sem affirmar, nem querer , nem re¬ 
lação có pessoas, ou tempos; elles são verdadeiro» 
nomes verbáes abstractos: (c) 0 murmurar do novo, 

_2_ZjI 
(0 Os Infinitos puros, • pessoáes, tio sujeito* 
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i a murmuração do povo 0 variar faz bella a Natu¬ 
reza ! Por isso concordão com adjectivos articularei , 
e attributivos. “ Porem vó* , tristes Reis, 'neste itr 
Heis , negais a natureza, de que Deus vos formou. 5» 
( Mend. Pinto , c. 16S ) 

jo. Dos mesmos verbos se derivão as palavras em 
an- 

de proposições , e s£o regidos de preposições; e por 
consequência são palavras, que exprimem um obje.to 
abstracto ; e modificado por um articular possessivo 
nos infinitivos pessoaes. Assim dizemos: v. g. “ o te¬ 
rem feyas não as deve desconsolar : » onde o terem 6 
sujeito precedido do artigo o ; e é sujeito do verbo de¬ 
ve. “ Tentarão difamarem de mim , para indinarem t 
V. Alteza (Cou-o) : » difamarem é paciente de tenti¬ 
rão , e indinarem regido da preposição para. “ rlquellc 
j cu dizerem, e Jazerem não se acha nestes dias: » são 
infinitivos modificados por aqucllc , e teu. Donde se vá, 
que nestas palavras prevalece o caracter de substanti¬ 
vos , os qtiaes sós são sujeitos de proposições , e regi¬ 
dos pelas preposições. É de notar pon.ni, que os ar¬ 
tigos , que se lhes ajuntão concordão no singular mas¬ 
culino ; como com os infinitos , mas os attributivos ac- 
crescentados aos infinitos pessoáes concordão có a pes¬ 
soa , ou pessoas , a que se refere o attributo : v. g. 

Presumimos de honrados, c de gente de primor; e 
queremos ter tidos por esses : » i. C, presumimos de 
ter homens honrados &c. onde honrados concorda modifi¬ 
cando o infinitivo corn o nome nós ; e assim tidos 
junto a ser : “ O serem feyas : O ser de tão formo¬ 
sos olhos preso &c. » i. é , o serem cilas fej/as : o ser 
eu preso. Assim' mesmo os Latinos usaváo dos seus in¬ 
finitivos: Nam istn.l ipswn non esse, cum fueris, mi- 
terrimum puto ( Cicer. Qiwcst. Tuscul. L. l. n. ia ) ; 
e Horaeio ciicc t nescius uti ; meluens conti.içcre ; recita« 
rc timentis ; eutpari dignos ; piger scribendi ferre labo¬ 
rem ; £cc. V. Severim de Faria, Discurso a. pag. 6j» 
ult. edij. 17 91. 
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ante , ente , inte, que significão adjectivamente o at- 
tributo do verbo : v. g. eu sou amante, (d) Ejtas to- 
mão-se commummente por substantivos : v. g. o Regen¬ 
te , a vasante , o Intendente , a corrente , sc. cade/a , &C. 

ii. Deiivf.o-se mais dos verbos outras palavras em 
ando , endo , indo , que significão o attributo verbal 
adjectivamente, e imperfeito , actual : v. g. achei a 
Pedro dançando, cantando. Os Grammaticos lhes cha- 
mão Porticipios de presente (c) . Estas mesmas pala¬ 
vras se tomão como substantivos abstractos, que rc- 

D li pre- 

(</) Os nossos mayores usáráo das palavras em an¬ 
te , ente , inte, como de participios á maneira dos La¬ 
tinos : v. g. “ Eu o Conde D. João Afonso temente 
( por temendo ) minha morte. » ( Moharch. Lus. t. 6.Jf. 
jO. Jr. ) “ Rompente o alvor da manhã. » ( Nobiliar. 
do Conde, f. j j. ) Camões clice : as perlas imitantes a 
cór da Aurora : )) e Ferreira ; “ a aguia mais voante. S 
( tom. 2. J. 118.) 

(«•) Na Cron. ant. do Condestavel, Caplt. 9. 10. 1 a. 
15. 59. 6j. na Monarch, Lus. t. 6. f 506. C512. em 
Fernão Lopes , Cron. de D. João I. e Camões , tomo IV, 
PaS‘ 54- 5J- tfíf. de 178}. Ulissea , 7° 1} , « 1$. vii 
os gerúndios com preposições tnúi frequentemente, í 
imitação do que se usa nas Línguas Francesa : v. g. en 
riant, toat cn jouant ; e 'na Inglcza : v. g. in acting , 
em representando ; in raising, em excitando. ( V. Spe- 
etactor , n?'j 10) .Auimus in consulendo liber: é de Sal- 
lust. Bell. Catil. na fala de Catão. ( V. Terent. Andr. 
set. IV. se. IV. v. ja. in pariundo) Na Língua In- 
gleza 0 gerúndio serve de sujeito de proposições acó- 
panhado do artigo the : “ the making of war : » 0 fazendo , 
ou fazer d'a guerra (Spectator , 1°. 7 i ) • Nós dizemos 
semelhantemente: “ E sabendo elles, que me háo-de achar 
com sigo , quando menos o esperarem , bastará para an¬ 
darem espertos : » onde sabendo elles está como 0 sa¬ 
berem tiles.. . bastará para *c. !*» c. o gerúndio per. 
lonaliiado por sujeito doS_.tfo £ Santa, V. de Are*; 
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presentão o attributo verbal incõpleto , imperfeito, 
actual , e nisto differem dos infinitos puros : v. g. 
“ militas outras coisas contem o Livro , que entre len¬ 
ia se verão : » i. é , ao ler, ou na leitura : “ A' mittrei- 
ra d' accrescentando o desejo ao pedido : » ( Men. e 
Moça , pag. do Titulo , edição de 1559. eh. 2. c. 4. ) 
“ Sem sendo resistidos , nem punidos : » ( Cortes d’Evor• 
de 1442. art. 1. ) “ O Imperador , em lhe acabando 
eu de falar , dice me , &c. » “ Como tudo se alegra 
«m vis saindo ! )) Neste sentido estas variações se cha- 
mão Gerúndios , e são verdadeiros nomes, pois são re¬ 
gidos de proposições. Posto eu á meia ; 6 frase elli- 
pticaj i. 4, em eu estando posto à raesa : morto He- 
rodes , i. è , em sendo morto : como ; em moços lá 
se forão 5 sc. em sendo moços : em verde colhidas ; 
íc. em sendo verdes, &c. ( V. Leão, Cron. tomo \.f. 
154. edição de 1774) Aqui o adjectivo modificante 

con- 

lobo , Cort. Dial. 9. f. 176. “ porque nomeando estas 
partes diante das mulheres , não i cortezia. )) ) V. a Or- 
denaç. L. 4. í. 100. §. 5. “ E que por tanto ajuntan¬ 
do-se duas casas, e morgados em lía só pessoa, &c. 
será causa , Vc. )) V. Barros , Gram pag. 12. no Jim. D' 
estes exemplos temos muitos outros nos bons auto¬ 
res ; e que os gerúndios se personifiquem i vulgar : v. 
g. “ em eu 0 vendo : em tu saindo : » onde a preposição 
em affecta os gerúndios , e não aos nomes eu , e tu , 
que se fossem complementos da preposição irião aos 
casos mim , e ti. Assim mesmo , quando personifica¬ 
mos os infinitos , as preposições não affectão os no¬ 
mes : v. g. “ para tu saíres : para tu veres : » e “ por eu 
dizer a verdade : » &c. A'cerca dos Adjectivos verbáes 
em ante , ente , inte, dos Participibs , e Gerúndios , e 
Supinos vejáo-se as notas de Duelos à la Grammaire 
Géncralc V Raisonnée , part. 2. chap. 21. pag. 201. t 
Condillac , Grammaire , Part. 2. chap. 21. pag. 203. édit. 
de 1780. à Gf/rdvc. Do^ Participios, e Supinos direi 
ras Taboas dai Conj+gá, no Jim d'ata Qrammatit». 
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concorda co‘ o nome : v. g. Em tu saindo táo formos* 

4 bella. ... 
ji. Temos mais palavras derivadas dos verbos, 

terminadas em ado , ido , que se tomão adjectivamente , 
e significáo o attributo do verbo passivamente , com¬ 
pleto , e acabado: v. g. o livro está lido, a casa caí¬ 
da , paramentada. Entáo se dizem participios do preté¬ 
rito , ou passado. Outras vezes se tomão como substan* 
tivos, que só se usáo no Singular , no genero mascu¬ 
lino , e representão o attributo do verbo abstractamente , 
mas como acabado , e perfeito no sentido activo , ou 
neutro : v. g. tenho lido livros f acabado obras , visto Ci¬ 
dades. Neste sentido se dizem Supinos , e são nomes re¬ 
gidos , ou pacientes dos verbos Haver e Ter; porque 
assim dizemos tenho um vestido , uma casa , como tenho 
liçiío , ou leiturafeita , que c o mesmo que tenho lido , Vc. 
Os Latinos tem participios , ou adjectivos verbies , 
que referem o attributo a uma época futura, a que 
chamão participios defuturo. Nós os imitámos , e d elles 
tomámos vindtiro , duradoiro , futuro, e poucos mais. 
Os antigos dicerão recebedoiro, digno de receber se; 
doestadoiro , digno de ser doestado ; &c. 

1 i. Acerca dos Modos verbáes advertiremos , que 
os Poetas > imitando a simplicidade primitiva ( usada 
inda entre iguáes, e familiarmente; ou dos superiores 
com os seus subordinados ) usárão pedindo , do modo 
Mandativo : v. g. “ Agora tu Calliope me inspira : » 
outras vezes do subjunctivo ellipticamente; v. g. “ Mu¬ 
sa honremos o heroe &c. » e assim pedimos cortezmen- 
te. O Legislador manda , ou prohibe predizendo , com 
o futuro do Indicativo : v. g. “ Amarás a Deus ; não 
jurarás o seu santo nome em vão. )) Commummente 
usamos prohibindo , dissuadindo , ou pedindo que não , 
do modo subjunctivo : 11 Não nos deixes cair em ten¬ 
tação : Não se mova ninguém ; assegurai vos (Sá e Mir. 
Estrang. Prol. ) : Não cuideis , que sendo taful, blas¬ 
femo , renegador podereis entrar no reino dos Ceos 
(Paiva, Serm. 1.).» “ Esforça Infante, nem c'o pe¬ 
so inclina: » o imperativo inclina, por inclines do 
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siubjunctivo , é um Latinismo. ( Mansinho, African, f. 
89. )?. ) Isto pelo que respeita aos modos dos verbos. 

14. O Attributo verbal nas mesmas variações se 
refere ás pessoas eu , tu, elle , nós , vós, : v. g. 
lei/o , , li , lemos , ledes , lèm : eu , e nór sáo as pri¬ 
meiras pessoas; do singular eu , nós do plural; tu c a 
segunda pessoa do singular, vój a segunda do plural: 
toda outra coisa, ou pessoa , a que se pode ajuntar o 
pronome ella , elle, é terceira pessoa do singular; elles 
do plural. As variações verbáes , que respondem a es¬ 
tes pronomes se dizem pessoas do verbo no numera sin¬ 
gular , ou plural. 

15. Alguns verbos não tem variações responden- 
tes à primeira , nem á segunda pessoa , que são de com- 
mum homens, porque os attributos dos taes verbos 
não podem cõpetir a homens: assim não dizemos : eu 
ehovo , eu corisco , eu travejo : no sentido figurado po¬ 
rém dizemos : “ ta nos chaves altas doutrinas ( Cami¬ 
nha , Ode g. e Epist. 14.). » Dizemos mais o Ceo 
chove, gci/a , neva, trovoa. A estes verbos chamão 01 
Grammatjcos impessties, ou carecentes de variações 
pessoáes; mas elles as tem, ao menos d'as terceiras 
pessoas. Por uso não dizemos eu fedo, de feder, nem 
muno , brando ,. de munir , brandir , 0'c. e aos verbos se¬ 
melhantes chamão defectivos. ( V. a pag. 5a. no fim 
d'cita Granim. ) 

16. Civilmente usamos, fatando a um só, das va¬ 
riações verbáes correspondentes a vós : v. g. l Sabeis , 
Senhor, o que vai? Ponde, meu Deus, em mim os 
çlhos: &c. (/) Outras vezes usamos da terceira pes¬ 
soa : v. g. “ Lingua tem V. Alteza; Elle por si lho 

(./) Então é incorrecto usar do verbo na segunda 
pessoa do singular: v. g. “ Porque avós vos impor¬ 
ta seres boas : )) por , serdes. ( L. da Costa , Terencio , 
llcautont. At. 2. se. 4. f. Ó7. ) Outros dizem mal só- 
reis, vereis, buscáreis; por serdes, verdes, buscardes. 

Negar porém, que os Infinitivos Portuguezes tenhio 
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cUga. » (Resende , V. do Inf. V. Ulisip* , f 40. 
“que vi cila em nós? >1) Mas quando alguém fala , 
ou se exhqrta a si mesmo , considera se como segunda 
pessoa : “ Morre , Afonso d' Albuquerque , morre (di¬ 

zia 

propriamente variações pessoáes, ou sejão pessoáes, 
4 negar a existência do que se ví ; e nasce de se nío 
considerar o que c essencial ao verbo •, e como delle 
se váo derivando palavras complexas em quanto ao 
sentido , que representão per si sós coisas , que po¬ 
demos significar por outros elementos , ou partes da 
oração : v. g. em tu saindo , que equival ao saíres , í 
tua saída ; bem como amo a eu sou amante \ onde amo 
significa syntbeticamente, o mesmo que anslysamo* 
com as palavras cu sou amante. ( V. Severim , Diseurs. 
a. pag. 65. Um 5. edic. de 1791. ) O que não póde 
representar se , senão por outro verbo , é a afjirma- 
fão , que por isso se reputou entre os melhores Gram- 
matieot por o caracter essencial do verbo , ou pala¬ 
vra por excellencia, porque elle só ás vezes contém 
uma sentença perfeita. V. Harris' Hermes, pa%. 164. 
Grammaire Gitirale <3’ Raísonnée, Part. í. Chap. 1}. 
Condillac dis, que se os verbos afBrmassem , nunca 
poderíamos fazer proposições negativas ; mas não ad¬ 
vertiu , que o não affecca o attributo annexo ao verbo : 
tu não amo c eu existo não-amante : o verbo sepre affir- 
ma o attributo mais geral, que c a existência, pri- 
yada , ou descópanhada de outros attributos por meyo 
do adv. não , que se ajunta aos adjectivos attributi- 
vos, e nomes usados sttributivamente: “ fiqnct 
htmem » é “ fiquei não-homem; » como Joung dice 
em Ingíez: I was undone, I was wimancd : Eu fui 
desfeito do ser de homem. Os advérbios affectão o 
«ttributo verbal : eu não minto, quer dizer , eu sou, 
existo nSo-mentiroto : não temo , sou sem temor , seu impá¬ 
vido. V. Grammaire Ginirale & Raísonnée, pag. Ç41. 
Xe verbe est dane le signe de Vcxistence (S r. Condillac , 
Grammaire , pag. 90. V. aqui o cap. 6, do Adverbio. 
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zia elle eo'sigo mesmo) que cumpre í tua honra 
morreres. » (Couto, D. 4. L 6. c. 7. J. I U. fr. ) 

17. Os Soberanos falavão d« si com os verbos no 
plural: v. g-, mandamos ,faiemos saber, ©'c. Os Prela¬ 
dos mayores ainda hoje o fazem : mas náo ha rasáo, 
porque um particular diga, por exemplo: “ Escre¬ 
verei a vida de D. João de Castro.. . » e logo: “ e 
Nós ajudaremos o pregão universal de sua gloria &c. » 
traoifo. mando se o escritor de um em muitos. 

18. Os attributos annexos á significação dos verbo» 
sao activos : v. g. ferir , matar , dar ; OU de mero esta• 
do : v g. estar , igualar ( ser igual ) , parecer. Assint 
os verbos Portuguezes em razão dos attributos são ou 
activos , ou de estado. Os Latinos tem verbos deriva¬ 
dos dos activos, nos quaes se affirma , que o sujeito é 
paciente da acção do verbo activo : v g. ferior , eu sou 
ferido, derivado d tf crio activo , eu firo : áquelles ver¬ 
bos chamão-lhes passivos; nós não temos verbos pas¬ 
sivos. 

19. Verbos neutros, i. é, nem activos, nem pas¬ 
sivos , chamão os Grammaticos áquelles, que não si- 
gnificão acção : v. g. “ O vento dorme, o mar e as 
ondas jazem ; O Cisne iguala a neve na candura : )) ou 
que significão uma acção, que fica no mesmo sujei¬ 
to , de quem se affirma : v. g. eu ando, salto, respi¬ 
ro , corro , vivo , tS'c. 

ao. Os verbos activos commirmmente tem um pa¬ 
ciente , ou objecto , em quem passa , ou se emprega a 
sua acção : v. g. feri a Pedro ; matei a lebre ; remar o 
batel ; remei meu remo; pelejar as pelejas do Senhor ;• 
Cc estes se dizem verbos Transitivos ; mas ás vezes se 
usão sem paciente : v. g. “ Náo teme , náo espera a 
consciência pura; » i. é , não teme, não espera na¬ 
da : espirou , acabou , SC. a vida , 0 alento , e alma 
“ primeiro haveis de alimpar como marmello ; » i. i , 
ficar limpo : “ as minas d Hespanha esgotarão ; » &c. 

ai. Pelo contrario aos verbos neutros ajuntamos 
as vezes pacientes, como aos transitivos, v. g. viver 
vida Jelis ; correr carreiras ; correr seu curso; « homem 

me- 
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medroso tudo 0 estremece ( Eifir. f°. 4 ) : Deus chovia 
maná aos Israelitas : A planta malnascida o Ceo a geya , 
neva , abrasa , e chove ( Lobo , Egl. 7. ) : “ Bem 0 parece 
no semblante : » i. é , se lhe assemelha , parece-se com 
elle : voar aves, lançá-las a voar: a mina voou o mu¬ 
ro : subir o basilisco i fortaleza; fazer subir: avistar 
es do soccorro com o inimigo arrostá-los aos perigos 
&c. a chuva reverdece a terra : o verão rcjlorcce os jar¬ 
dins : não soía a scr ( Paiva , Scrm. ) &C. 

ia. Alguns verbos neutros ; v. g estar , ir , vir , 
sair , parar, usáo-se com paciente , para designarmos 
espontaneidade , e energia do sujeito : v. g. entrou » 
an/10 • centrou se 0 inimigo pela porta: parou apedra; 
e parou-se o galgo : Pedro ficou doente , ou preso ; e, lá 
se ficou por sua vontade. “ He hum estar se prelo por 
vontade (Camões, Son. 81.). » “ Em fim lá se fica¬ 
rão , cá me estou (Cruz., Poes f. 74.). )) “ Os ven- 
tureiros seficárão quedos ( fornada d'Afinca ,fi. 61. ) . » 
“ Scja-se elle vosso servidor ( Eufr. j°. j. ) . » Fuão 
cativou : por, ficou cativo ; trazem Telles , liist. Ethiop. 
Lobo , Corte, D. 4. Lucena , L. 4. c. 16. porque se 
dicérão cativou-se , ou cativarão-se , darião a entender , 
que voluntariamente o fizerão , como quando dize¬ 
mos : cativou-se da çortetia , da formosura (") . Dizemos 
rir se , enfastiar se da , ou enfastiar a verdade ; rir a hi¬ 
pocrisia ; (Tc. (Paiva , Scrm. 1. 52. Ferreira, Carta 

4- L. 1.) 
a». 

(*) Assim dizemos doer se de algiía parte , ou cau¬ 
sa , por queixar se ; magoar se, por diicr magoas: mas é 
improprio dizer ; “ aarezinha se caiu morta , ou mor¬ 

reu-se ( V. Mea. e Moça ,fi. 4. e 155.): » nenhúa 
destas acçóes c espontânea. Finou-se , acabou ; porque 
finar c ativo , acabar , posto que antiquado : “ ador¬ 
meci-me cansado » c igualmente improprio, quando 
alguém não se agita , ou faz algua diligencia por ador¬ 
mecer-se: “ este menino adormèce-se cantando elie mes¬ 
mo » é dire.to : “ Eu te fico » tem diverso sentido, 
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*}. Quando o sujeito faz a acçáo em si mesmo: 
v. g. Pedro feriu se , cortou se ; dizem os Grammaticot , 
que estes verbos são reflexos. Se os sujeitos sáo recipro- 
camente agentes , e pacientes ; v. g. “ Pedro eJoão nmão 
se ; ferirão se : » chamáo-lhes verbos recíprocos : mas es¬ 
tes verbos sáo os mesmos na figura , e no sentido , 
que quando tem agentes , e pacientes diversos. Ou¬ 
tras línguas tem propriamente £ isto é , em sentido , 
e figura ) verbos médios ; dobradameate activos , Vc. de 
que nós carecemos : os reflexos, ou pronominàes , e os 
recíprocos sáo activos puros, usados com sujeitos, e 
pacientes idênticos. 

24. A falta , que temos de verbos passivos , sup- 
pre se de dois modos : 1® usando dos verbos Ser e Es¬ 
ter com os participios passivos : v. g. sou amado ; es¬ 
tou ferido : “ Foi tido por honra, e riqueza, ter mui¬ 
tos amigos ( lleit Pinto , da Verdad. Ami\. e. 4. ) : )» 
“ Por ser justo, e devido 0 dever jc-guardar tal modo 
( Hist. dos Illustr. Var. de Tavora , f. 10 j ) . » 

25. O a? modo de supprir a falta dos verbos pas¬ 
sivos é ajuntar o caso se aos sujeitos da terceira pes¬ 
soa , que não podem fazer a acçáo em si mesmos: v. 
g. “ eortão se arvores ; tecem se sedas ; edifica se 0 edifí¬ 
cio ( Lusíada , 10. i jo) : Festa sem comer náo se 

festeja ( Cruz , Poes. f 66. ) : Quanto sc tem se vai; » 
i. c , quanto haver se tem, tanto valor se vai ( Ca¬ 
minha , Epist. 5.). Vè se, Parece Sc; c visto , pareci¬ 
do. C ** ) “ Deus , quer , que si o elle se ame; nin¬ 
guém se deve amar, senão a um Senhor tão poderoso 
( Paiva, Semi. 1. ). # 

a 6. 

e é : “ eu te fico fiador , assegurador , ou me obrigo , 
que assim se faça; » onde te é termo, como lhe em 
“ tudo lhe succedc liem : » acontcccu-sc i igualmente im¬ 
próprio , posto que este , e caiu-se , morreu-se , e seme¬ 
lhantes se achem nos bons autores imitando os Cas- 
tellwnos. 

(’■) Quando os verbos se apassiváo de qualquer 



DA GRAMMATICA PORTUGUEZA. 59 

*6. Em táes casos será equivoco apassivar os ver¬ 
bos , quando o sujeito póde fazer a acçáo em si mes¬ 
mo : v. g. “ ja se estendem per terra muitos : » por , 

são 

dos dois modos, os sujeitos concordão com o verbo 
em numero, e pessoa ; e sendo os sujeitos infinitivos 
apassivados , os verbos da sentença ficáo no singular. 
Assim diremos vem-se homens , como são vistos ho¬ 
mens , e náo vi-se homens ; porque homens é paciente 
aqui; e qual será o sujeito , sem o qual náo se dá sen¬ 
tença perfeita ? “ Os progressos forão quaes sc devia es¬ 
perar : » i erro, deve ser : qtiaes se itviSo esperar, 
OU deviõo ser esperados. Quaes se devia esperar, é má 
imitação de um Gallicismo correcto: on devoit les at- 
tendre, ou s‘ cttendre; onde on c home sujeito , e tem 
o verbo devoit no singular. ( V. nesta Grammatica o 
L. i. Caplt. 2. n. 9. o que notei á cerca de homem, 
e on) “ Porão as penas , que virem , que é necessá¬ 
rio pirem-se: )) c correcto (Orden. 5. Tit. 1 j6. ) . 
“ Fará as citações , que forem necessários fazer sc : » 
é incorrecto ( na Orden. 1. T. 24. §. 28. ) : “ as coi¬ 
sas , que por cumprimento è necessário far.erem te: » 
fcerr.. ( Fihsf. de Príncipes , tomo i. /. 65.) Quan¬ 
do se apassiváo os Supinos, são invariáveis : v. g. 
Tem se impresso livros ; sentido falta de gente; tem se 
feito muita «ira : tem-se idos muitos ; c erro : mas é 
correcto , são idos , vindos , o verbo ser com participios : 
as casas ■ tem-se avaliado , ou , tem sido avaliadas por 
vezes ; são exemplos correctos , porque os adjectiyos , 
que modificão o infinito ser, e os seus gerúndio, e 
supino concordão com o sujeito : v. g. 0 seres bella ; 
em sendo minha te servirei meihormente ; as casas tem se¬ 
do avaliadas. Quando se dis : tem sefeito soldados ; tem 
se feito fortes: damos dois sentidos ; o activo signifi¬ 
cando , que alguns se exercitarão na milicia , e se fize- 
rão fortes ; outro passivo , soldados leni sefeito , ou re- 
elutado , como ‘* honrão se Venus e Amor có sacrifí¬ 
cios » por, são honrados. V. O num. 26. aqui. 
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Jíía estendidos cõ golpes: “ um se matou: D por .foi 
morto : “ cativarão se muitos )) por ,forão cativos (Pin¬ 
to Pereira f L. i. c. 22. L. a,J. 59.). Outras vezes 
• se:n equivoco : v. g. “ Pafos , onde se honrão Vé¬ 
nus , c Amor có sacrifícios : » por , são honrados : e 
“ Verás esquecerem se Gregos , e Romanos pelos feitos , 
que hão-de fazer os vossos Lusitanos : » por, serem 
esquecidos ( V. Lusíada ,2 44. ) . Isto é bem , quan¬ 
do os sujeitos náo costiimão fazer a acção a si mes¬ 
mos. 

27. Talvez damos ao sujeito uma acção, que elle 
não póde exercer em si mesmo : v. g. Em terra estra¬ 
nha , e alheya mãitos os ossos para sempre sepultarão. 
( Lusíada, 5. 81. ) “ E os que neste sentido o acom¬ 
panharão , Os membros em penhascos transformarão. » 
(Ulissca , 5. 91.) Aqui o sentido não padece dú¬ 
vida. 

28. Os Grammaticos chamão ao verbo Ser substan¬ 
tivo , porque a elle se ajuntão todos os attributivos , 
e ainda nomes usados comprehensivamente , ou attri- 
butivamente (***): v. g. ser amado , ferido , amante. 
“ A ser vosso , Senhora, me condemna (Camões). )) “ O 
campo ensina ser justo ós pequenos ( Ferreir. tom. i.fo 
101.). )) “ Tudo é suspeito , e pouco seguro para as 
mulheres , até 0 serem virtuosas ( Menina e Moça , L. 
*. c. 2. ) . » “ O' vós , que Amor obriga a ser su¬ 
ei tos a diversas vontades ( Camões , Soneto 1. ) . )) “ A 

tro 

(***) Talvez se cala o infinito substantivo ser, ou 
serem : u. g. “ de que maneira podiáo escapar , de mor¬ 
tos , ou cativos ? » i. é , de serem mortos , ou cativos. 
(Jornada d' África , f. 80.) “ em moços là se fora0 : » 
j. c , cm sendo ellcs moços : “ em ligeiro é uma aguia : )) 
sc. em ser ligeiro (í‘c. Onde ha adjectivo só có pre¬ 
posição , deve subentender se nome : “ segundo os 
cavalleiros desta casa são pouco costumados a ociosos : » 
i. é , a serem , ou estarem ociosos ( Palmeirim , P. 2. 
e. JJ4-) • 
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troco de ser senhora ( Camões ). » “ Deposérão Malaca 
de ser Cidade ( F. Mendes Pinto , cap. 219. ) . )) De todas 
as palavras , que contém uma noção attributiva , pró¬ 
pria , ou figuradamente se deriváo verbos : v. g. de 
Platão Platonhar, pensar como Platão-, Eitnamperi- 
nar se de Zamperini ( dice 0 auror da elegantíssima 
tira do Entrudo j ; de Justiça justiçar ; de Avante avan¬ 
te jar. Temos alguns verbos frequentativos : v. g. ba¬ 
tocar , jogaetar , sopetear ; outros diminutivos : v. g. 
chuviscar , mollinhar , choromigar , belerricar, de COm- 
mum usados no estilo familiar , ou chulo. 

29. O verbo Fat.tr substitue-se aos activos , e neu¬ 
tros , que não queremos repetir : v. g, “ náo ames 
a riqueza como ofest o avaro : » “ cairão no mar, e 
assim e fiterão outros : » 'nestas frazes 0 refere se aos 
infinitivos amar, cair, calados por ellipse. 

30. Os verbos tem variações accommodadas a os 
tempos , ou épocas , em que o attributo coexiste , coex¬ 
istiu , ou hadc coexistir com o sujeito ; v. g. eu es¬ 
crevo, sou amante-, eu escrevi , fui amante, eu escre¬ 
verei , serei amante. Estas tres épocas do presente , em 
que escrevo , ou amo; do passado , em que escrevi, ou 
amei ; do futuro , em que escreverei , ou amarei , são 
simples na figura dos verbos , e absolutas no sentido. 

31. Outras variações do verbo indi^p épocas re¬ 
lativas ; i. é , de um attributo presente , e actual em 
época passada : v. g. eu escrevia , lia hontem • e 
de um attributo , que existiu em cpoca passada: v. 
g. já eu lira , escrevera , quando tu chegaste. Estas 
variações relativas também se dedarão no Portuguez 
por uma figura simples dos verbos : v. g. lia , amava , 

Ura , amira , cantara , fc. 
}*. Talvez queremos declarar mais o estado da 

acçSo significada pelo verbo; i. é , se era imperfeita, 
e ihcípleia ; e usamos do verbo Estar com os partici- 
pios do presente , v. g. estou escrevendo , lendo ; esta- 
va , estive , estivera , estarei lendo , escrevendo ; ou se 
era já acabada , peifeita , e cõplcta então usamos do* 
verbos aítivos d* possessão Ter , e Haver, e dos Su* 

pi- 
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pinos ; v. g. Tenho , ou Hei tido , escrito ; Tinha , ou 
Havia lido , escrito, Vc. “ E coai siyo trará a formo¬ 
sa dama, que Amor por grã mercê lhe terá dado. » 
C Lusíada ) A razáo disto c , porque tanto monta aífir- 
mar, que a acçío, ou attributo verbal existe no su¬ 
jeito , como que ellc o possue ; que por analogia 
assim possuímos um vestido , como uma qualidade 
abstracta o amor , ou amar , que são o mesmo ; e ama¬ 
do , lido, que são o amar , e Ur cópletos , acabados , 
perfeitos; os quaes amar e ler, attributcs energicos 
podem ter um paciente ; v. g. tenho lido livros , ama¬ 
do vários objectos: (g) e apassivar se com se ; v. g. 
tomido-sc , lido-se , dançado-sc ; bem como Ur-sc, 

dan- 

(g) Haver sempre é activo , e nunca Significou exis¬ 
tir , como dizem Argote, e outros. Tanto c incorre¬ 
to dizer ~ Ha homés “ por existe homens ; como su¬ 
por , que na significação de ter c idiotismo Portuguea 
concordar com sujeitos do plural. Ha homens c uma 
sentença elliptica, có sujeito do singular; i. é, o 
mundo , a especie humana tem homens : “ nesta terra 
ha boas frutas ; » i. é , a especie das frutas (/m) tem , 
contem r “ Em mini ha dois cus; )) i. è , o meu indi¬ 
víduo , sujeito , supposto contem dois cus. “ Duas 
coisas se lião de notar no texto; » i. é , duas coisas 
hão lugar denotar se no texto. “ Hão na Lagica ou¬ 
tros termos » é erro , porque o sujeito proprio deita 
sentença 6 : Linguagem Filosófica , ou Scientifica ha , 
ou tem 11a Lógica outros termos. “ Póde haver ho¬ 
mens tão grandes, como os que já foráo ; » S. c, a 
especie humana póde ter homens , &c. “ Repugna 
haver em hua alma, no mesmo tempo , duas consola- 
fies contrarias ; » i. é , é repugnante ter a natureza 
humana em úa alma , ao mesmo tempo duas consola¬ 
ções contrarias. Todas as vezes pois, que o verbo se 
usa no singular, deve supprir se a sentença com um 
sujeito nome no singular; porém quando o sujeito é 
do plural, o verbo haver vai ao plurar; v. g. “ ho- 
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dançar-se , comer-se , beberse; e lendo-se os livros , dan¬ 
çando-se minuetes, comendo-se comidas gulosas , bcbcr.de- 
se vinhos puros, &c. 

j j. Com semelhantes cõbinações do verbo Estar 
cõ os participios do presente ; e de Ter , ou Haver c'oi 
Supinos indicamos a imperfeição , ou o acabamento da 
acçáo , ou attributo verbal no subjunctivo ; v. g. que 
eu esteja, ou estivesse lendo; se eu estiver lendo, que 
eu haja , ou tenha lido ; que eu houvesse , ou tiveste 
lido; como eu houver , ou tiver lido. 

J4 Nos Infinitivos dizemos estar lendo-, ter, ou 
haver sc. tenção , ou necessidade de ler, ter ou haver 
lido ; i. i , lição feita. 

|5. Todas ístas variações verbães se verão nas 
taboas , ou exemplares .das Conjugações dos verbos , 
que vão no fim d esta obra, para se consultarem, 
quando for necessário ; pois os que estudarem esta 
Grammatica já as saberão por uso. Ahi mesmo se acha¬ 
rão os verbos Irregulares , que sc desvião do exemplar , 
e regra analógica de conjugar; e os Defectivos , a que 
faltão alguns tempos, ou variações pessoães. 

J 6. Os verbos Estar , Ser ,Ter , Haver , que ajudáo 
a formar tempos imperfeitos , e perfeitos chamão se auxi¬ 
liares : e tanto vai diier ; que o sujeito existe acom* 

pa- 

mens , que háo visto ; que hão de saber : » i. i, que 
hão razão , ou motivo de saber, &c. “ artes , que os ho¬ 
mens , os maos hão inventado. » “ Após mim não ha 
outro mim ( Mem. e Moça, L. j. e. li. ); » i. é, 
depois de mim ( por minha morte) o mundo , ou a 
especie humana não ha ( tem , possue ) outro eu. V. 
• cap. 6. das Preposições, nota (d) . “ Os homens , que 
ha visto o mundo : » o mundo é sujeito , e nunca ho¬ 
mens ali o póde ser ; ao contrario de “ Os homens , 
que háo visto o mundo civilisado : a ceya, que esta 
noite haveis de haver : » i. é, tendes destino, ou sor¬ 
te de ter £ Clarim, a. c. aj, ). V. abaixo o cap, 7. 
nota (d). 
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panhad©, ou modificado por um attributo, como di¬ 
zer , que o sujeito o possue : assim amo , sou amante , 
tstou amando , tenho o attributo amar, tenho amor , tU- 
do vem ao mesmo sentido (A) 

57. O verbo Ser quando affirma attributos immu- 
daveis usa se no presente : é , v. “ Deus i infini¬ 
to ; o todo i mayor que a parte; Camões i poeta 

(A) Do que fica dito se vi, que o verbo exprime 
juntamente o sujeito , a asserção ou dezejo , o attribu¬ 
to , e o tempo , a que referimos a sua existência , e 
tem uma significação múi complexa. D’aqui as diver¬ 
sas definições, que se derão delle : todavia o seu ca¬ 
rácter essencial , e distinctivo é significar o que a nossa 
alma pensa á cerca das coisas , e seus attributos. Ein 
outras Linguas tem os verbos variações derivadas da 
mesma radical , para lhe dar um sentido dobrada men¬ 
te activo ; ou de uma acção reflexa sobre o sujeito 
mesmo flcc. tem variações, que indicão o sexo do 
sujeito, e cópóem se mesmo com a negação &c. O 
mais notável é, que em muitas Linguas falta verbo 
correspondente ao substantivo ser, como é na Chine¬ 
sa, e na dos índios Galibis , e na Lingua geral dos 
Brasis; e quando querem affirmar ajuntão o sujeito ou 
nome com o adjectivo : v. g. “ Fraudei impa : » Fran- 
cezes (sc. são) bons; e negão por meyo do adver¬ 
bio: “ Francid irupa ua : )! Litteralmcnte ; Francezet 
bons não ; sem verbo. ( V. Harri's Hermes , pag. 164. 
Grammaire Ginérale er Raisonfe , Part. 1. Ch. 1 j. 
Enct/clop. articl. Construetion , par Du Marsais. A theo» 
rica dos tempos dos verbos assas engenhosa , mas dif- 
ficil na Grani. Ginir. de Bauiic, acha sc mais simpli¬ 
ficada no Hermes# de Harrit, L. 1. c 8. 

(«') Procede isto de que o presente cópói-se de par¬ 
te do passado , do momento , que corre , e do que vai 
a passar; ou porque damos uma certa latidáo ao tem¬ 
po do momento á hora presente, ao dia dc hoje, a 
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CAPITULO VI. 

Dos Advérbios. 

1. \J <5s dizemos : v. g. amo com ternura, com 
A’1 constância ■, e no mesmo sentido: amo ter¬ 

namente , constantemente : està ‘naquclle lugar, ou cl! • 
fez de boamente , ou de má mente ; cantar a revezes , ott 
alternadamente ; &c. Todas éstas frases com ternura , 
com constância modificão o verbo amo , determinando 
o modo de amar ; naquclle lugar , ou a li , determinSo 
uma circunstancia do verbo estar; de boa mente, de má 
mente , modificão a acção do verbo fez, &c. Estas 
frases pois se chamão frases adverbiáes ; e as palavras , 
que se substituem ás frases modificantes do verbo , co¬ 
mo , bem , mal , agora , Iwje , ©V. se dizem Advérbios. 

2. Devo porém notar, que os Advérbios não são 
uma parte elementar das sentenças , porque todos 
elles são nomes , e talvez combinados com attributi- 
vos , e regidos de preposições claras, ou occultas, que 
por brevidade se ommittem , e também se exprimem : 
v. g. igualmente ( u ) ; de antigamente ; a cá , a lá ; de 

E an- 

este mez , a este anno , a este século , e em fim á eter¬ 
nidade. Assim c improprio dizer , das maximas sem¬ 
pre verdadeiras , e perpétuas , com as linguagens do 
imperfeito : v. g. “ dizia um Sabio , que o bom Rei 
devia ser um bom pai : )) dizia está bem ; mas hou¬ 
vera de dizer deve; porque o bom Rei em todo tem¬ 
po deve ser bom pai ; 8cc, “ Dizia elle , que não ha¬ 
via mór vileza , que ser avaro : )> deve ser, que não 
ha ; porque é uma verdade moral perpétua , ou que 
se inculca como tal. “ Affirmava não existirem antí¬ 
podas ; » é correcto , porque os infinitivos não referem 
o attributo a época algua ; i. é , affirmava a não-exis- 
tencia dos antípodas. \ 

(a) Alguns pertendem , que mente vem do ^Latjm 
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entes ; hoje • agora ; de hoje; d’agora ; aíi ê a prepo* 
sição a com li relativo , como em a-i, a-qui, (A) 
o té «’ , </èí i , dèshoje , até lí , até qui: “ Buscai de 
hoje outro Pastor (Lobo) : )) de mclhormente (Lusíada) : 
“ Dc sempre Jcrom ( Orden. Afons. 2. T. 59.5.9.) : » 
“ para todo sempre. » l)c sún, juntamente. O rd.. Af. 
5. T. 109. e L. 1. T. 6 3. §. 24. 

5. Os advérbios regem , ou pedem outras palavras , 
que completem , e determinem a significação de uma das 
palavras, de que os mesmos advérbios se-compóem : u. g. 
Is'ão podia em meu verso o meu Ferreira 

Igualmente á dor minha Ser chorado : 
( Caminha , Eleg. 4. ) 

í. é , ser chorado de modo igual á minha dor : bem de 
resistência : asíás de pouco faz quem perde a vida (Ca¬ 
mões) : “ estavão assentados arresoadamente dc tiros d’ 
artelharia. )) (Caslanheda y L. 5. à. 35.) “ O Senhor 
da embarcação , que tinha igualmente de nobrexa , e bran¬ 
dura ( Lobo , Deseng. f. 2. ) : » i. é , tinha igual mo¬ 

do , 

mente, bonâ mente; outros que do Celtico ment, que 
significa modo (Bullet, Mcmoires sur la Langue Cel- 
tijue , article fllent ) . Como quer que seja , Latino , ou 
Celtico, mente c um substantivo. D'antigamente (Or¬ 
den. 3. 21. §. Ferreira , Egloga 1. ) 

(A) Nos clássicos acha se y , i , ou hi relativo a 
lugar com , ou sein preposição : v. g. i estavas tu ? 
Tc li , te qui , para qui , per hi ; que i i ? ai. V. 
Ferreira , Cioso , At. 2. íc. 3. e 5. e no tomo i.f. 149 , 
hi , H. “ Hi-vos d ‘hi , boca de praga: )) ide-vos 
desse lugar ( Com. Filod. A. 2. sc. 5. ) . Este i , ou hi 
adoptàmos do Francez y , como hu (onde), ou an¬ 
tes a, antiquado , de oh : “ nom cries gatíinhas , A/t 
raposa mora. » Ende antiquado (dai) do cu Fran¬ 
cez, ou i/ule Latino, corrupto o ia em en á Franceza , 
c»mo Sengradura de singlcr , ôtc. “ Sem quedar ende por 
contar hi rem : )) sem ficar d’isso por contai ahi coi¬ 
sa. (Ferr. Sonet. 34. L. 2. Barr. Gram. f. 19}.) 
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rio , ou partes iguáes de nobreza , e bondade. (*) “ Di¬ 
zei-lhe , que dos meus póde vir seguramente (Barres') . » 

4. Os adjectivos attributivos usáo se ellipticamen- 
te na variação masculina singular, por advérbios : v. 
g. “ as fustas andavão melhor remeiras (Berros, }. 
I. 7. ) : » alie bridando : i. é , de modo , ou em sS 
alto : “ Doce taiiges , Pierio, doee cantas : » i. é, de 
modo , ou com som , e vot doce ; ou com ellipse de 
mente : “ docemente suspira , e doce canta. )) ( Ferr. 
Egl. 2, e Carta 10, L. 2.) “ Teve pouco mais di¬ 
ta : » muito mais rezão (Palmeirim, j. P. c. 17.) “ Faya , 
que sobe ao Ceo de puro altiva (Camóes , Est. Qtiartas) : » 
melhor parados , muito unidas : isso c múito verdade (e 
náo muita ) : já è múito noite : C’c. Quando dizemos i 
v. g. Corpos meijo ardidos ( Seg. Cerco de Diu, Canta 
6. e 16. ) : Parede meyo derribada ( Pinto Pereira , L. 
a./. 63. j^.): meyo está sem a preposição por: de to¬ 
do ; sc. modo, ponto, (c) Louvo múito; i. é, em 
múito modo. V. Ined. tomo 3. f 77- “ Louvo em 

E li múi- 

(*) Os Latinos diceráo ubinam gentium ; ubique tor¬ 
raram ; Credo ego inesse illic auri , & argenti largi- 
ter. Plaut. Rudens , A. 4. sc. 4. v. 146. V. Barras, 
Cram. f. 158. da regencia dos Advérbios. Dentro de 
OU em ; adentro, afora, ©V. afora esse; i. í , fican¬ 
do esse a fora do conto , ou numeração. 

(c) Analogas são : vender barato , comprar caro : to¬ 
cada junto foi de medo e de ira ( Lusiada , 6. 65. ) de 
contino , &c. Os clássicos tãbé dizem : v. g. paredes 
meyas desfeitas ( Barros , Clarim. I.. 2° c. 28. ) : Lou¬ 
vores justo devidos ( Scg. Cerco de Diu , f. 2 ;6. ) : Pa¬ 
lavras meyoformudiK : troncos mei/o-seccos (Crtrr.. Poes. 
f. 18.): Paredes meyas ; i. é , cõmtías aos donos de 
duas casas contíguas , travejadas na mesma parede 
íneya , ou media : “ Os menos conhecidos são os me¬ 
lhores parados : » é erro ; deve ser melhor adverbial¬ 
mente, como os mais bem parados. (V. Vasconcel. 
Sitiv , f. 84. “ os melhor cópcstot corpos. )) 
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muito Deus : y> “ estimou cm muito. » Barres , I. J. 8. 
( V. o Diccionar. ort. Adverbio ) 

5. Os Advérbios, ou frases adverbiáes indicáo »I 
circunstancias de tempo : v. g. Hoje , Honlem , Agora , 
Já, Nunca, Sempre, Entretanto , Antes, Depois , Vc. 

6. As de lugar , e distancia : v.g. Cã , Lá , Aqui, Hi, 
OU Ahi , Ali , A'cerca , Alim , Aquém , Avante , Antes , 
a Diante , Atras , Após , contraídos em Diante , Tras , 
Pós ; e talvez usados como preposições : v. g. diante , 
trás , após mim. 

7. As de quantidade : v. g. Assis , Pouca , Muito , 
liais , Grandemente, Bem , Assim, Tiro, Quão, Tão- 
bem , erc. Outros escrevem Tam , Quam , conlormes 
i etimologia , e contra a pronúncia. 

8. O modo : v. g. Prestesmente , Asinha , Ardente¬ 
mente , Corte imcutc , CTc. Mal, Bem, Melhor, Sabia- 
mente , a tento , a si/r te. 

9. A ordem : v. g. Primeiramente , Segundariamen- 
te , ou Primeiro , Segundo , Terceiro , Quarto , HTc. usan¬ 
do os attributivos ordiníes ellipticamente, por em 
terceiro , quarto , se. lugar. “ Para isto foi que as car¬ 
tas primeiro se inventarão ( Lobo , Corte j . » 

10. De affirmar; Sim, Certamente: de negar ; Ja¬ 
mais , Nunca , Não , Nada , de nenhum modo. De du¬ 
vidar : Quissa , do Italiano chi sá. ( Leon. da Costa , 
Tercnc. J. 217. tom. 1.) vulgarmente quiçá. 

11. Concluirei advertindo: 1? que os advérbios 
modificão os adjectivos attributivos , e os nomes usados 
attributivamente : v. g. bem douto ; mui virtuoso. V. Al¬ 
teza mais mãe, que avó d’elRei : era já míiito noi¬ 
te : Por mais rico , e mais príncipe, que homem seja : 
htí mez de não-caminho. Vieira. Çj 

12. 

(*) “ O coração não-senhor de si... é uma das cou¬ 
sas , que mais privão a luz do entendimento ( Barras , 
Panegir. f. 185).» Os não-cidadãos ( Arrues , 4. c, 
9. ) : “ Tornar tão cordeiro quem tão leão viera ( Sou¬ 
sa). » 
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I* 2? Que dos Superlativos se fazem advérbios 
superlativos : v, g. amantissimamente, tenacissimamcn- 
te , religiosissimamente , de amantíssimo , tenacíssimo , 
religiosíssimo , Vc. 

1 y. i°. Que os advérbios modificão outros: v. g. 
milito a dentro ; mais bem ; milito mais razão ; tão pouco 
admirados ; não ri Si prudentemente ; muito mais atras. 
( V. Ferreiro , Bristo , f. 75. £ Cruz , Poesias , Egl. 

54.)(<0 

CAPITULO VII. 

Das Preposições. 

I. A s Preposições ( assim chamadas, porque se 
S\. prepóem , ou põem antes dos nomes , a 

que se referem outros nomes correlativos anteceden¬ 
tes , e que as preposições a ío entre si ) servem de mos¬ 
trar a connexão , e correlações, .que o entendimento 
concebe eriwe dois objectos significados pelos nomes 
sós, ou modificados por adjcctivos, ou verbos, (u) 

2. 

(d) A carão , Adrcde , Adur, Quiçals, e outros são 
advérbios antiqua los, cujo sentido severa nos voca¬ 
bulários ; quiçais c rusticidade, vista a sua origem de 
Chi sá, quem sabe. £ V. o numero 10. d'este Capit.) 
Camanho , 011 Quamanho alterou a inorancia dos edito¬ 
res em Tamanho no Clarim, tomo 2. pag. 35. e 43. ediç. 
de 1791. São antiquados Cá, porque; alhures ; a osa- 
das , <S'c. Sa micas do Italiano Sá mica. 

(«0 A Preposição , dizem os nossos Grammaticos , 
serve para mostrar os casos dos nomes, j E que casos , 
ou diversas terminações tem os nomes Portuguezes , 
á excepção de Eu , Tu , Elle ? Destes mesmos as pre¬ 
posições todas só se ajuntão a mim , ti , si ; e a prepos. 
com a migo , tigo , sigo. Se pois temos preposições , que 
pedem genitivos , nativos , accusalivos , ablativos , ou 
mi, ti, si sío todos estes casos, ou não sabemos 
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2. Elias fazem variar os nomes , ou pronomes Eu, 
em Mim , Migo , Nós , Foice ; Tu em Ti, Tige ; Vis , 
Forco ; e quando se trata da terceira pessoa em relação 
com sigo mesma, precedem ao caso Si : v. g. de mim , a 
mim , por mim , para mim , para ti , por si, a si, de 
si, com migo, com sigo, com tigo. Nas linguas, que 
tem casos e>llas influem nelles , ou determinão o caso 
e relação do nome , a que precedem. 

As preposições designão primariamente relações 
físicas de lugar , aonde algúa coisa está , d’onde se 
parte , para onde se vai , onde termina algúa aeção ; 
de posição : v. g. saí de casa, fui ao templo , lancei 
ettcenso 'na ara , prostrei-me por terra , bati ’nos pei¬ 
tos , voltei para casa ; voltei-me contra o Oriente; 
lancei-me sobre acama; olhai por mim; Stc. 

4. De indicar as relações físicas passarão figurada- 
rr.ente a outras semelhantes : v. g. a mostrar o pacien¬ 
te da aeção do verbo , que é como lugar para onde 
ella passa ; e onde se termina ; assim dizemos : feri a 
Pedro, amo a Pedro, louvo a Deus; dou'O livro a 
li , a João. (i) Veyo a casa; veyo a ser bom Rei. 
( Birros , Paneg. ) 

5- 

que todas as preposições rejão senão um caso ( á ex- 
cepçáo de com ) de cada um dos pronomes pessoáes. 
No Latim, e mais linguas , cujos nomes tem casos , 
estes se conhecem pelas declinações; a preposição rege 
tal , ou tal caso, ou segundo a relação , que signifi¬ 
ca, ajunta se lhe o nome em tal , ou tal caso. As pre¬ 
posições de algúa* Linguas pospõem-se aos nomes regi¬ 
dos por ellas ; v. g. na Lingua Persiana , e na Geral 
Brasiliana ; os Latinos dizião quicum , inecum ; os In- 
glezes pospõem mui frequentemente as preposições; 
nós raríssima vez : v. g. “ Impor-te o jugo eu bem 
sei quem ha-de: )) i. c , eu bem sei quem ha ( sc. 
poder ) de impor-te o jugo. 

(A) Quando a preposição concorre com <r artigo, 
contrahem se ou ajuntão se cm á com accento agu- 
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A fonte nasce d'csta pedra ; e figuradamente , * 

má vontade nasce d'o coração ; o odio d a inveja , d 0 

temor. 
6. Vamos á praça ; e fig. á verdade , ao fundo d'as 

coisas ; a demonstrar ; a adivinhar ; Vc. 
7. Parte d’a casa; Senhor d'a casa; Senhor d'a 

matéria , d'a negociação , d as suas paixões ; Senhor de si. 
8. Não cabe em casa ; não lhe cabe na cabeça ; não 

cabe em si , em razão humana ; ‘no tempo ; na Fé ; tS"c. 
9. Da casa para a praça , de mim paro ti, da ver¬ 

dade para a mentira ; de trez para cfualro. 
10. A ponte áta com a Cidade ; estai comigo ; a man¬ 

sidão abraçada com a caridade ; mentiras com verdades : 
correr có alguém ; movido com a mão; com razoes , e 

carinhos , CS"c. 
11. Nestes exemplos vemos como por semelhança 

passarão as preposições de mostrar as correlações entre 
dois termos físicos, a outros intellectuáes , moráes, e 
geralmente incorpóreos. Estas são as preposições sepa¬ 
radas ; de cujos officios tratarei mais nas regras da Syn- 
taxe, ou Composição; poique ellas são partes coiih®. 
xivas dos nomes entre si , ou sós , ou modificados por 
attributivos : u. g. homem hábil para as Lçttras ; Pe¬ 
dro navega para a Asia; destina se a Vida Littcrana. 
Os nomes regidos talvez se calão : v. g. “ Tenho-o por 
homem circunspecto ; e por de consciência: » i. é , e 
por homem de consciência. 

12. As preposições calão se muitas vezes , quand® 
a relação do nome não padece equivoco. Assim dize¬ 
mos : Amo a Deos, a Joio : e sem preposição : Amo 

do : se concorre com 0 artigo, perde se ás vezes, e « faz 
se agudo ; v. g. fui 0 templo , bradei ós Ceos. De con¬ 
correndo com o artigo perde o e , e fica d'a , d'o , J'«s , 
d'os. Em com o artigo perde se , e fica n'a no por 
em a , em 0. Por com o artigo perde o r , 011 muda se 
este em 1: v. g. po-Io campo, ou por 0 campo ; Per 

em Pcl, pela casa. 



7* EPITOME 
o Grego cantor ; a caça , o jogo , (Tc. “ Este dia fizerão 
os nossos grandes feitos; » por , em este dia : navegamos 
costa abaixo ; sc. por a costa. 

i{. Outras vezes o nome se ofFerece ao nosso en¬ 
tendimento em duas relações: v g. a porta de sobre o 
muro : onde muro se ofFerece como possuidor da pórta, 
e como lugar , sobre que ella estava (c). tí porem 
vicioso dizer de d'onde , porque o d', que precede a 
onde , é a mesma preposição de expressa por inteiro , e 
sincopada em d'onde. É igual erro dizer ad'onde está ; 
por , a onde está ? Só diremos bem : voltei a d'onde 
saíra; i. é , voltei ao lugar , d'onde saíra , quando o 
Sentido pede a do qual, da qual, dos quaes , das quaes , 
calando se o nome regido por a , ou o que esta pre- 
posiçáo pede : assim c a ellipse , com que dizemos ; 
v. g. foi tido por néscio , e por para pouco ; i. é , 
foi tido por homem néscio , e por homem habil para 
pouco negocio, serviço , ou feito. Igual erro é juntar 
a a até ; v. g. até a o muro ; deve ser até o muro , até 
o campo , até as estrellas. 

14- Se aos pronomes Eu e Tu se juntarem os adjecti- 
vos um , ou outro , ficão os pronomes indeclináveis, ou 
nestes mesmos casos : v. g. por outro tu , cem outro 
eu ; mas Si è constante neste caso com a preposição : 
v. g. “ fica homem tão diverso d’aqaelle outro si , que 
tras de Adão. )> (d; 

IS- 

(0 Os Hebreus tinhão o mesmo uso. V. Otcastri, 
Hebraism. Canon. 5. Non auferetur sceptrum de Jehu- 
dáh , & Scriba de inter pedes ejus, donec veniat Si- 
Jóh, & ei obedientia geHtium. Os Latinos usárão o 
mesmo : v. g. ia ante diem ; insuper rogos ; desuper : 
nós dizemos d’entre muros ; perante, empis, após de ; 
Hemo tempo, Désde, de Des e De. “ forão-ms tirar 
dos claustros , e de sobre os livros ( V. do Arceb. ) : )) 
“ De sob as arvores ( Men, e Moça ) : » “ mora a Sob- 
ripas. » 

(d) “ Ajuntai-me dita, e saber, vereis um eu : » e não , 
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'15. Outras preposições contão os nossos Gramma- 

ticos , que o não são : v. g. á cerca , que c adverbio , 
e acima , abaixo , alem , iquem , antes , ao redor , trai , 
diante , a par , á roda , a riba , atras , de baixo , de ei- 
ma , defronte , dentro , fora , depois , de fora , detrás , 
em cima , psr baixo , por cima , em diante , ao diante , 
por diante , para iras , para de tras , ETe. onde é vizivel 
a preposição verdadeira combinada com o nome , ou o 
nome sem ella , que pede talvez outro nome com 
preposição : v. g. das portas afora , a dentro ; per den¬ 
tro ; por de fora , d‘áquem para além •, antes ou atras, 
adiante de mim ; á cerca d' isso ; depois d isso ; per cinta 
do telhado : “ Ao diante vos espero , se diante o caso vai 
( Filo demo , 2. Sc. j. ) : » de foi em fora ; a de fora cor- 
mir.éis ; o que sinto dentro em mint ; Vc. Hora uma 
preposição indica o nome correlato com o anteceden¬ 
te , e o pede ; mas não pede outra preposição. Junto 
é o adj. usado adverbialmente ; e assim o são Conforme , 
e Segundo : v. g. está junto ( em lugar junto ) da Igre¬ 
ja ; isso é conforme a Lei ; salvo conforme aos gárrulos 
trovistas; i. c , salvo julgando de medo conforme aos 
gárrulos trovistas : conforme aos princípios da Fé: 
julgamos tudo conforme ás paixões. ( V. Paiva , Ser¬ 
mões , T. í.f 82 , 95 , 96. Vid. do Arceb. L. I. c. 12. 
e L. 2. c. 22. ) Segundo é outro adjectivo usado ad¬ 
verbialmente : v. g. fareis segundo virdes; i. é , do 
modo segundo for o que virdes : Segundo a Lei; i. é , 

um mim (Vlisipo, At. 5. sc. 6.): O que com outro 
eu sómente ousára (Ferr. Carta 4. L. 2.): Por ou¬ 
tro tu teu filho ( id. Castro ): V.. Caminha , Ode j. 
Toda via dizemos : andas tão outro de ti: Heit. Pin¬ 
to dice , apartado d’aquclle outro si, que traz de Adão t 
e na Men. e Moça vem ( L. 1. c. 18.): Que após mi 
não ha outro mi. Este ultimo exemplo mostra, que 
ha significa tem , e não existp ; alias dir se hia : não 
ha outro eu; como , não existirá outro eu; lá anda ou¬ 

tro cu, outro Sósia. 
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do tíiorlo segundo a Lei manda : Segando o que me di¬ 
zeis , devo obrar; i. é , devo obrar do modo segundo 
é o que me dizeis. Os nossos mayores diceráo a segun¬ 
do ; i. é , a modo segundo : “ a segundo a policia ftle- 
lindana • » • segando se vi ( Camões , Lusíada , VI. 2. 
jj. e VII. 47. Elegiada , C. 5. f, jfi. ). Adornado 
segundo seus costumes , e primores ( Lus.) : i. c , se¬ 
gundo são seus costumes. “ As coisas todas a apparen- 
cia tem, Segundo os olhos suo , com que se vem. » 
( Luiitan. Transf. f. 124. V. Vida do Arceb. L. 4. c. 5. 
segando eião as casas. ) 

16. Em fim tudo o que não faz variar os nomes 
■Eu, Tu, EU: em Mim, Ti, Si não c preposição. 
(*) 

17. São pois as verdadeiras Preposições Portuguezas 
A mim, Ante mim , Após mim, Até mim, Contra 
mim , De mim , Em mim , Entre mim , Para mim , 
Por mini, Per mim , Per si, Sobre mim , Sob mim. 
Perante mim, e Desde mim são duas preposições em 
uma , Per e Ante , Dès e De. Com migo , Com tigo', 
Com sigo , Com nosco , Com vosco. 

18. Temos outras preposições combinadas com 
nomes , com adjectivos , e verbos, que talvez influem 
na sua significação , e se dizem inseparáveis : e são de 
ordinário tomadas do Latim , de que darei alguns 
exemplos. De A e vante formámos avante, e derivá¬ 
mos avantagem , CY-. de De e redor fizemos derredores: 

(*) Já apontei , que isto não se entende, quando 
Eu e Tu se ajuntão aos infinitivos pessoáes , e gerún¬ 
dios , regidos o infinitivo , e gerúndio de preposições : 
v. g. para eu ir comtigo : em tu saindo. Toda prepo¬ 
sição deve ter depois de si nome claro, ouocculto, 
que é o segundo termo em relação com o anteceden¬ 
te ; e todas as palavras acima apontadas se usão adver¬ 
bialmente , com nomes depois , regidos de outras pre¬ 
posições , ou sem outra regencia: v. g. estavão mor¬ 
tos r, ou <í cerca (‘ou quasi ) . 
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H Os seus derredores ( arredores de a e redor') e deser¬ 
tos ficarão santificados. )) ( Feyo , Trai. 2. dos Sou¬ 
tos Innocentcs , f. 46. ) Vejamos as inseparáveis toma¬ 
das do Latim , que muitos não estudão , a quem im¬ 
porta entender isto. 

19. Ab ou Abs denotão lugar, coisa, donde se 
aparta; d’aqui Aíregar, ou rogar que se tire a Lei; 
Abster se, ter se longe, apartar se ; Abstémio, Absti¬ 

nente , Absente corruto em Ausente. 
20. Ad designa termo , lugar , para onde se ache¬ 

ga , ajunta : v.g. Adjunto, Adventício , Adverbio , Admoes¬ 
tação. O ad muda se em ac , at , af, ag , as , al, 
ar ; v. g. em Accomodado , Accorrer , Actusar Atten- 
tar , Afligir , Aggravar , e Arrogar se , Alluvião , As¬ 

sentar , t7e. 
ai. Ante denota precedencia ; v. g. Anteposto : e 

prioridade , antecedencia ; v. g. Antepassado , Ante¬ 
cedente , Antevidencia , Antccuco. (c) 

22. Anti denota contrariedade , opposição : v. g. 

AnticristSo , Antivapa , Antiscorbutico. 
2j. Co , Com, Con , de Cum Latino , indica relação 

de companhia, concomitância : v. g. Cooperar , obrar 
com outrem; Composto-, Conforme-, Cônjuges; Vc. 

24. De , Des declarão termo, d'onde se aparta ; 
d’aqui Desvio , Desviado ; Desgraçado ; Desvalido , apar¬ 
tado da graça , do valimento , &c. Por isso Des indi¬ 
ca geralmente privação, mudança: v. g. Dcsmatjar, 
Desanimar, Wc. Deportação, Derretido, Devolvido. 

25. Dis indica variedade, diversidade de partes: 
v. g. Disperso , esparso por varias partes ; Distribuir 
a vários ; Dispor plantas em vários lugares : Dissentir; 
Discordar ; Dilapidar perdido o s , como em Diverso. 
Alguns confundem Dis com Des ou De , e dizem Dis¬ 

forme , Disgraça por desforme , ou deforme, sem forma, 
desfigurado , e por desgraçado. 

(e) Barres confunde Ante , que c preposição , com An¬ 
tes adverbio. V. Grammatlca, J. 296. e noutros luga¬ 
res ; f. 45. ante Deus, e ante do prefaço. 
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26. Em de In Latino , ou E'i, denota lugar para 

onde, ou aonde se está. Empregar em algua coisa ; 
Endividar se em tanto : Emboizad,0, arcado d’a feição 
da boiz de caçar ; Enlevar se , VTc. 

27. Entre de In ter: v. g. Entreter-se em algua 
coisa , por ter se entre as partes , cuidados delia ; I/i- 
terpor-se; íntermissão. 

28. Ex indica o termo d’onde : v. g. Extrair, ti¬ 
rar de algtía coisa; Extracto , tirado de; Exigir, pe¬ 
dir d'alguem ; Exportar, tirar do porto em fóra. Ex¬ 
tra ; fora, alem : v. g. extraordinário , extravagante ; 
fora do ordinário , que vaga fora da coliecção , ou do 
proceder cómum. 

29. In disigna lugar para onde : v. g. Importar, 
trazer , ou levar para dentro ; Induzir , guiar a algua 
acção ; Influir; Inspirar, soprar em alguém. Outras 
vezes o 1.1 indica privação : v. g. In-habil, Inepta. In 
muda se em im , Iinmovel; em il, Illicito ; ir, Irra¬ 
cional. 

30. Ob designa o que está defronte , diante , para 
onde se olha : v, g. Observar ; Obstáculo. Ob muda se 
em oc : v. g. Occorrer , Occupar ; em op : v. g. Oppòr , 

Opposto , Vc. 
31. Per indica 0 meyo, espaço : v.g. Perpassar , pas¬ 

sar por algiía coisa , ao longo delia ; Penney ar ; Per- 
tender. Também indica acabamento : v. g. Perfeito, 
cópletamente feito ; Pertinace , acabadamente, mtíi 
tenaz ; Perspicaz ; Perdurável; Perturbado ; Vc, 

3 2. Pós indica posterioridade : v. g. Pospor, pôr 
depois ; Posterior ; Postergar , lançar após , ou atras 
das costas : a Póspello , contra o pello ( contrario de 
il pello ) mal transformado empassapello (J). 

il- 

--1- 

(./) De al pello se derivou a pello , opposto a apòs- 
pcllo. V. Cruz , Poesias , Egl. 10.,/. 66. “ Que a pello 
me não falta na amizade &c. » i. é, liza , direita, e 
não revessamente : outros interpretão a pés c pello , 
descalço , ou a pé , e nu ; ou mal roupado. “ a pese- 
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j 5, Pre indiea precedencia em ordem , lugar , po¬ 

der , tempo : daqui Presidência ; Presumir , tomar an¬ 
tes para si; Presuppor ; Prever ; Predomínio ; trc. 

i4. Pro designa o lugar onde, a presença: v. g. 
Proposto , posto ai ; Promessa, expressão da vontade 
posta no negocio ; Proposito, tenção posta em algúa 
coisa. 

55. Re indica repetição: v. g. Reimpresso, Re¬ 
vender , Repor; sou vosso e Revosso : ás vezes vai o 
mesmo que retro para traz: v. g. Repulsa, Repellir, 
Recambiar , Rebotar , Rechaçar , Relnctar , Vc. Rcpiar 
a carreira ; alter. em arrepiar , &c. 

j 6. Retro , para traz : v. g. Retrogradar , voltar a- 
tras , desandar; Retrógrado movimento , desandando. 

J7. Sô, Sob, Sotto , Sub , debaixo : v. g. Sccolor , 
Sobordinado , Sottoposto , Subtrair. O ok renda se em 
oc em soccorrer; em or em Sorrir ; em os em Soster; 
em » em Sópena ; em up ■ v. g. “ as suppostas chamas. » 
Sottopiloto alterou se em Seímpiloto , «u piloto subor¬ 
dinado ao primeiro piloto (g) . 

j 8. Sobre em cima : Sobrepor; Sobrcestar , estarem 
cima , assentar se , e fig. parar : v. g. Sobrcestar na 
negocio , na execução , que O vulgo dis Substar , Sus¬ 
tar , e até já passou assim para as Leis (A). 

19- 

pello vir da sua aldeya. » ( Garçáo, Epist. 2. vci erra¬ 
do apassapello ) 

(g) Assim mesmo se diz Sotavento , por SWovento 
do Italiano Soto. Todos sabem , que os Peçanhas pri¬ 
meiros almirantes do mar , e sua tripulação , que elles 
assoldadavão, eráo Italianos, d'onde ticárão termos 
Italianos na Nautica : v. g. galeote , Comitrc , gúmcna , 
e outros. ( V. Severim , Noticias , Disc. II. §. XIII. ) 

(A) E com sentido absurdo , porque Substar é estar 
debaixo da Lei , ou execução ; assim mesmo dizem Des- 

J'cyar por atíeyar , devendo ser o contrario ; desfeyar, 
desfazer , diminuir a feyaldade. ( V. Crus , Poes Egl, 
10. “ j Queres que nosso canto sebrcesteja am quan- 
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59. Estas preposições de ordinário faiem ajuntar 

outras semelhantes , aos nomes , que os verbos , e adja- 
ctivos compostos regem : v. g. consultar cem alguém ; 
contrahir cí outrem ; composto com a má fortuna; in¬ 
fluir cm alguém ; attenier a , attentar a tudo ; descen¬ 
der de algum ; &c. Mas isto tem muitas excepçóes , 
que o uso , e leitura ensinarão ; e na dúvida o excel- 
Jente Diccionario Português da Real Academia das 
Sciencias de Lisboa mostrará as preposições , que se 
usão com os adjectivos , e verbos , e suppre muito bem 
a uma Leitura comparativa dos Livros Clássicos, que 
nem a todos é facil. 

CAPITULO VIII. 

Das Conjunções. 

1. A S Conjunções átáo as sentenças , que tem 
l\. algiía connexão , ou correlação entre si , 

de semelhança de juízo , de opposição , de modificação : 
Em “ Pedro e João forão á caça » a conjunção e in¬ 
dica , que vou alfirmar o mesmo de ambos. “ Nem 
Vedro , nem João tal fez : )> nem indica a correlação 
de negação entre as sentenças. 

2. Em “ Pedro é bom , mis inconstante » modi¬ 
ficamos com mas a asserção da bondade , a que pare¬ 
ce põe modo a inconstância. “ Irei, se vós lordes: )> 
se indica a correlação hypothética , ou condicional da 
sentença principal irei, com a hypothética subordina¬ 
da a ella. 

}. Assim as conjunções indicão os modos de ver 
da nossa alma entre diversas sentenças , os quaes ás 
vezss se expressão por mais de uma palavra : v. g. 

amo- 

to vou buscar que cozinhemos ? » Neste sentido não 
ha exemplo clássico de Sabstar, senão de Sobr estar. V« 
Orden. 3. 20. 26. Arrues, 3. c. a, 
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amo-vos ; com tudo não sofrerei esse desatino : farei 
isso , com quanto me custa ; cm que lhe peze. 

Os Grammaticos contão varias especies de con¬ 
junções , a saber : 

4. As Copulativas , ou que ajuntão as sentenças em 
uma são E , Outros im , Também : Item Latina adopta- 
da (11). 

j. As Disjunctivas Nem , Ou , Ja , Quer. 
6. As Condicionáes Sc , Saião , Com tanto que , Sem 

que ; Com quanto : d estas múitas limitão. 
7. As Causáes Porque , Pois , Por onde , Porquanto, 
8. As de concluir , e inferir Logo , Portanto , Pelo- 

que, Assimquc. 
9. As Comparativas : v. g. Assim , Assim como , 

Sem como : os antigos escreverão Assi. 
10. At Adversitivas , que modificSo por opposi- 

ção : Mas , Porém , Postoqne , Comquanto , Supjsosto , 
Todavia , Ainda assim , «5Y. Porem usou se como ad¬ 
verbio , por isso , poloque. “ Porém mandamos : » 
pelas causas ditas. ( do Latim proinde ) 

11. As conjunções condicionáes, permissivas, e 
outras geralmente fazem usar os verbos no fíodo sub- 
junctivo : V. g. “ irei sefordes j contanto que elle tam¬ 
bém vá : desejo , quero, mando que va : não creyo 
que tal faça , &c. » Mas o que dirige os modos dos ver¬ 
bos , c o modo de pensar, que queremos exprimir; 
assim dizemos : se tu vais , eu também vou : e todas 
ás asserções directas, e absolutas são do modo indica¬ 
tivo ; a's uniões de attributos verbáes subordinadas ás 
assersões principáes vão ao subjunccivo : v. g, Desejo 
que vas , ou a tua ida ; eu o diria , se soubesse; &c. e 
por aqui se vè , que diria , faria , iria , e semelhantes 
são variações indicativas , e não subjunctiva». 

CA- 

0) Que é o articular usado com ellipse de verbo : 
v. g. “ Digo que és bom : » i. é , digo isto , que 
i , tu es bom : “ quero que venhas : » quero isto , 
que C , a tua vinda , ou 0 vires. 
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CAPITULO IX. 

Dai InterjciçScs. 

1. WJ Aixões violentas exprimem se em uma , ou 
■C poucas palavras; as quaes equivalem a uma 

sentença : v. g. ai, tenho dor; guai, compadeço-me , 
lastimo ; ui! admiro-me. Ai, Guai, Ui são Interjei- 
fóet, ou palavras arremessadas entre as da linguagem 
analisadá , para exprimir as paixões. 

a. As vezes se cópleta o sentido da sentença co¬ 
meçada a exprimir pela interjeição , com outras pala¬ 
vras. Ai} v. g. sinifica eu tenho dor ; se lhe ajuntamos 
de ti ( ai de ti ) indicamos o objecto da dòr , ou a 
causa (o). “ Hui por mi , e pela minha vida 1 » 
(Eerr. Briíto , 2. sc. 8.) “ Hai tanta diligencia tão per¬ 
dida 1 » i. é , Eu lastimo tanta diligencia &c. (Ferr. 
Eleg. i.) ou doe-me tanta diligencia &c. como “ doe- 
me ver estas coisas. » Destas palavras contão se va¬ 
rias especies , que mostrão os affectos seguintes : 

De admiração , ah , oh , ui. 
De excitar attensáo , 0', Siu , Cá , Ah hum , Ah. 
De dor , Ai 1 Guai 1 Ui, ou Hui 1 
De espanto, Am ; 0'; A‘pre 1 Hum , tu tens si¬ 

so ? Ç Ferr. Cios» ) De 

(a) Assim mesmo dizem os Latinos Véttibi, ai de 
ti: v* vobis , ai de vós : por onde se vó , que as in¬ 
terjeições pedem ou regem o seu complemento , ou as 
palavras , que completão a sua significação. ( V. Bar¬ 
ras , Gram. f. 16o. ) “ Ai de ti » dirão que c “ por 
amor de ti : » mas quem rege a por amor ? ou a quem 
serve por amor de complemento , senão a ai, tenho 
dor ? Os Grammaticos Gregos confundem os advérbios 
com as interjeições; mas éstas equivalem a unia sen¬ 
tença perfeita com verbo ; os advérbios a uma frase mo- 
dificativa do attributo verbal, de adjectivos; e nome» 
attributos. 
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De desejo , Oxalá , Oh ! 
De excitamcnto , Olá , eya , sus , htrasut. 
De silencio , Ta , sh. 
])e aversão , irra ! 
Dff derisío , ha ha ! 
De pedir attensão aos objeetos , ou de os mos-* 

trar : v. g. eis ; de excitar á lerta ( do Italiano all’ 
cr ta ) . 

$. Assim c adverbio comparativo , e não interjei¬ 
ção. “ Assim tc cu veja Rei , como me dês o que 
te peço : » cqttival a: “ Assim desejo , que eu te veja 
Rei, como desejo , que me dcs &C. » O muito dese¬ 
jo dobem, que aflirmamos áquclles , a quem rogamos , 
excita a sua benevolencia para nos cumprir o outro 
desejo acerca do que se lhes-pede. Outtas vezes se usa 
em frases assertivas : 

Assim me veja eu casar , 
Corno despida em camisa 
Se ergueu por vos escutar (Com. FiW.) : 

i. é, assim, ou tanto desejo ver-me casar, como 6 
verdade, que despida em camisa se ergueu para vos es¬ 
cutar (10 . 

4. Assim ! dizemos elipticamente ; por , é possível 
isso assim , como o dizeis ! aqui mesmo é adverbio 
comparativo , e não interjeição. 

F' Ll- 

(í) Assim , ó Thais , os Deuzes bem me queirão 
Que já te quero bem : 

( Casta , Tcreuc. Euisuch. A. 5. sc. 2. ) 
Assim, ou tanto c certo , que te quero bem , quanto 
dezejo , que os Deuses me cueirão bem. V eja se o //*- 
dicc da Lusitanía Transformada , nova ediç. art. As si. 
“ Peço-vos , Senhor , assi Deus proveja sempre com 
prosperidade vossas coisas , que me queiiáes ajudar » 
( Barros , Clarim. 1. «•. 6. ) Peça-vos exprime claramen¬ 
te o dezejo, que vai por ellips» nas outras sentenças^ 
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LIVRO II. 
Da Composição dai parles da Sentença entre si , ou 

Syntaxc. 

CAPITULO I. 

lntroducção. 

, D A boa composição das partes da oração en¬ 
tre si resulta a sentença , ou sentido perfeito , com que 
nos fazemos entender, falando com palavras. 

i. Todas as sentenças se reduzem a declarar o que 
julgamos das coisas : v. g. este pomo é doce-, João i 
virtuoso : ou aquillo que queremos , que as pessoas ou 
coisas sejao , fação , ou sofrão : v. g. Fillw se estudioso ; 
trabalha; sófre-te com os trabalhos ; está-me atento, (") 

3. Nestas são notáveis : 1? O Sujeito , de quem se af- 
íirma , o qual deve ser um nome só , ou modificado 
por articulares , e attributivos : v. g. “ este homem 

vir- 

“ Assim sejas de Filis sempre amado como, ou que 
me digas os versos , que- cantaste : » assim desejo 
( tanto ) , que sejas sempre amado , como dezejo que me 
digas &c. 

C) A tento c frase adverbial derivada do uso de con¬ 
tar por tentos ; donde dizemos contou tudo tentim , 
por tentim : os editores ignorantes o confundirão com 
attento adjectivo : tal ta sinte ( de a s ciente j ; * tor¬ 
to , a drede ; estar a direito ; á conta , á razão com al¬ 
guém : “ Dizei a tento ; » como quem calcula ( Uli- 
sipo, Com. A. 3. sc. 4. ) de vagar: “ Vai-me Amor ma¬ 
tando tanto a tento. » Cm, Stn. 11. 



PA GRAMMATICA PORTUGUEZA. lç 

virtuoso foi infeliz : » ou por nomes com preposições : 
v. g. “ 0 templo de Deús c lugar santo : » de Deus 

modifica a o templo , e determina aquelle dc que fala¬ 
mos , que c o de Deus verdadeiro. 

4. 2.° O Attributo , que se declara por adjectivos 
attributivos ; v. g. infeliz. : outras vezes por nomes 
com preposições ; v. g. “ Pedro é sujeito de verda¬ 
de , de honra ; )) por verdadeiro, honrado: ou “ é ho¬ 
mem sem honra. » 

5. J.° 0 Verbo, que afinrma , e ajunta os attributos 
aos sujeitos ; ou exprime a vontade , e mando : v. g. 
“ Tu és amante; si amante : » o qual verbo muitas 
vezes é uma só palavra , v. g. amas ( por és aman¬ 
te); ama tu (por si amante); faz uma sentença 
perfeita. 

6. 4.0 is vezes o Verbo significa acçáo , que se 
emprqga no paciente : v. g. feri a Pedro , dei um li¬ 
vro ; e termina em alguém : v. g. dei o livro a Pedro; 
deu saúde a um enfermo : ensinei a Cramalica aos me¬ 
ninos. 

7. 5.0 O verbo, ou acçáo , que elle significa , tal¬ 
vez é modificada , e acópanhada de circunstancias de 
lugar, tempo, modo, instrumento , fim, &c. v. g. 
“ Dd esmolas aos pobres em regredo , com alegria, 
para consolação da sua affiição , sem vexame da sua 
vergonha, e por satisfação da tua serdadeira liberalida¬ 
de , sem mistura de vágloria. » 

!!. Em segredo designa o lugar secreto, onde se 
faz a acçáo dar esmolas ; com alegria o modo , que acom¬ 
panha a acçáo ; para consolação o fim d elia ; sem ve¬ 
xame , outra circunstancia do dar ; por satisfação, o 
motivo de dar ; sem mistura , outra circunstancia ne¬ 
gativa , emodo de dar esmolas, assim como sem ve¬ 
xame Sec. 

9. 6.° São também de notar as sentenças, que mo- 
dificão uma palavra da sentença principal , explicando-a 
mais : v. g. “ a virtude , que sempre é respeitável 

nem sempre é amada: » ou limitando, e determinan¬ 
do-» a um, ou mais indivíduos: v. g. “ e casa quc 

F li bort- 
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hontcm vimet, c minlia : Os livros , que cu tinha , per- 
derão-se-me em um naufrágio » Estas sentenças, cm 
que entráo os articulares relativos conjunativos , que, 
quem , qual , onili , quando , Vc. (*) chamão-se inciden¬ 
tes , e sáo explicativas , ou determinativas do sentido 
de uma palavra da sentença principal. 

10. Gérálmcnte falando em todas as sentenças tra¬ 
tamos de coisas connexas com seus attributos , ou da 
coisas , que tem algiía relação , ou dizem respeito a ou¬ 
tras coisas. Todo o artificio pois de compor sentenças 
consiste em mostrar as connexóes , ou correlações en¬ 
tre os nomes de coisss , e seus attributos significados 
polos adjectivos •, entre os nomes das coisas , e os adje- 
ctivos articulares , que os modificão determinando * 
extensão , em que se tomão ; e entre os nomes sujei¬ 
tos , e os attributos annexos ao9 verbos com a affir- 
mação , ou querer. As regras, que ensinão a mostrar 
as connexóes entre os nomes , e os adjectivos , e os ver¬ 
bos se dizem Sintaxe de Concordância. 

11. As outras correlações entre os nomes, e no¬ 
mes mostrão se, i.° variando a terminação do nome 
correlato com o seu antecedente, e isto principalmen¬ 
te nas línguas , que tem casos : a.° por meyo de pre¬ 
posições , que indicáo a correlação , que ha entre or 
nomes dos objectos : j.° pondo o nome correlato jun¬ 
to do outro , que está em relação com elle , por meyo 
de algum verbo modiiicante do nome antecedente (**). 

12. 

V. g. “ estive no theatro quando tu lá esta¬ 
vas : )> i. c , no tempo , quando , ou no qual. Quando 
veis ? i. c, dize me o tempo , quando veis? 0 conto , 
o quando , é o modo , como ; o tempo , quando. “ Ensi¬ 
nai-me o como : )> i. é , o modo, de como , ficc. donde 
se ví , que como sempre pertence a uma proposição in¬ 
cidente , que modifica uma palavra subentendida, ou 
clara da proposição principal : alguns Clássicos escre¬ 
verão quuno , de quo modo Latinos. 

(”) “ Pedro ama a João : » a correlação entre Joio 
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li. Em Latim por exemplo Templum significa tem¬ 
plo , Dominas Senhor ; quando se quer pòr em relação 
de possessão , ou considerar o templo corno coisa possuí¬ 
da , e do Senhor, o nome Dominas muda a terminação 
em Doiriiiii, e dizem Templum Domiui. Em Portuguez 
geralinente falando os nomes não se variáo na termi¬ 
nação para este fim , mas dizemos : “ Templo d'a 
Senhor: » onde a preposição de indica, que o Senhor 
c o possuidor do templo (***). 

i j. Semelhantemente o nome Deeis em Latim cor¬ 
responde a Deus Portuguez ; os Latinos dizião Amo 
Dcum ( amo <i Deus ) mudando o as de Deus em um; 
r.ós representamos Deus como paciente , por meyo da 
preposição o. Quando dizemos : a mulher ama o mari¬ 
do : a mulher antes do verbo é o sujeito da proposi¬ 
ção ; e se dicessemos : o marido ama a mulher : o mari¬ 
do artes do verbo seria sujeito, e« mulher o objecto 
da acção do verbo ama , ou paciente , indo este depois 
do verbo. O lugar indica a relação de sujeito, ou de 
paciente da mesma palavra , e não o artigo , que le não 
muda , variando as relações tanto. 

14. A palavra, que muda de caso, ou é acõpa- 
nhada de preposição , e c segundo termo de uma rela- 
cão se diz regida pela palavra antecedente correlata, 

ou 

como objecto amado , ou paciente a respeito de Pedra 
agente resulta de amítc attributo unido ao verbo é, 
pois ama vai è amante : em , hemé habil para as tct- 
tras ; » a correlação entre homem e lettras mostra-a a 
preposição para , que indica o fim , e que cópleta o 
sentido vago de homem habil, o qual o póde ser para 
muitas coisas : “ homem de lettras » de indica a pos¬ 
sessão da Litteratura competente *0 homem , que a 
possúe. 

(***) Em Inglez usa-se de preposição of\ ou de ajun¬ 
tar um s ao nome : v. g. house oj Pcter , ou Pcters 
housc; casa de Pedro , ou de Pedro casa , imitando ® 
genitivo Latino. 
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ou pela preposição, ou pelo verbo : e as regras, que 
ensinão a mostrar as relações entre os nome* , por meyo 
das preposições , e casos , ou da collocaçáo , são a Sin¬ 
taxe de Rege/icia. 

§■ I. 

Da Sintaxe de Concordância. 

1. <5s mostramos , qual c o adjectivo , que 
L * modifica um nome , usando do adjectivo n i 

variação respondente ao genero , e numero do nome : 
v. bom homem , mulher honesta , varões doutos , mu¬ 
lheres devotas. Isto c concordar o adjc -r.'o com o seu 
substantivo. 

2. Se os adjectivo* tem uma só terminação para 
os dois generos, e nu neros, por-se-hão junto dos no¬ 
mes , a quem pertencem : v. g. nobre marido da Senho¬ 
ra : o marido da nobre Senhora : a casa , ou casas , pres¬ 
tes de tudo. 

A relação , que ha entre o nome sujeito da pro¬ 
posição , e o verbo delia , mostra se , usando do ver¬ 
bo na variação pessoal , e no numero correspondentes 
á psssoa do sujeito , e ao numero delle : v. g. Eu amo 
Tu amai , Pedro ou elte ama ; Nós amamos , VÓS 
ama/j, Elles amáo. Não ha sentença sein nome sujei¬ 
to , e sem verbo expressos, ou occulto; , diversos , 
ou cognatos ; v. g. “ é justo e devido , o dever se guar¬ 
dar tal modo : » “ Foi tido por honra, e riqueza ter 
muitos amigos. )) ( Hist. dos Varies iUustres de Tavo- 
ra, f. ioj. Heit. Pinto, Verd. Amiz. ‘c. 4.)'“ Dor¬ 
mem se sonos tra ijuUlos ; espantos, que espantem. » 
( Ferreira , T. 2. f. 105. ) “ Festa sem comer não se 
festeja. )) ( Cruz , Poes. ) “ A quem 0 saber mesmo tão 
mal sabe » ( Ferreiro , f. 114. ) 
h 4. Estas sío as concordâncias regulares, e naturáes 
dos nomes c'os adjectivos , ecos verbos; outras con- 
«ordancias ha de nomes no singular com adjectivos no 
plural, e com verbos no plural; e dos adjectivos e.n 

di> 
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diversos generos ; dos verbos em diversas pessoas das 
expressas nas sentenças, as quaes concordâncias dáo í 
cõpcsição apparencias , ou figuras irregulares ; mas náo 
o são , sendo usadas dos bons autores , e fundadas na 
theorica geral das Línguas; chamão se pois as taes con¬ 
cordâncias Figuradas, de que direi no Capit. segundo 
(11) , e ahi mesmo das regências figuradas. 

§• 

(o) Gs bons autores dizem variamente : “ eu sou 
o que fatiei, ou 0 que fatiou : )) o primeiro é mais 
clássico, e conforme á rasão; porque que refere se , ou 
substitue se a eu , e vale tanto como , e eu Jaliei : “ cu 
sou uma dona, cue venho aqui : » “ eu fui aquelle , 
que menos senti: » “ cu sou a que ando nas mexiri- 
cadas. » ( Forros , Clarim. L. 2. c. 2. e 19. Sá Miran¬ 
da , Egl. V. Lusíada , 5. 50.) “ Quem es a que me 

falias f)) i analogo. “ Esse tu , que lá estás. » (Mcn. 
c Moça , L 2. c. 22. e Camões , Anfitriões ) Com tu¬ 
do, 1 os mesmos clássicos se acha : “ eu sou a que Ih* 
mayor bem quer : » e “ perdeis a mim vosso irmáo, 
que vos tanto bem quer : » parece que em ambos de¬ 
ve ser quero: ( Clarim , L 2. c. 21 , e 26. ) Na Ulis- 
sea , 5. 8a. Lava , e estou faze parecer diversos sujei¬ 
tos das incidentes, sendo um só. 

Quando as proposições incidentes determináo uma 
classe de indivíduos , o verbo delias deve ir ao plural : 
v. g. “ João c um dos homens , que se portáráo melhor 
'naquella acçáo. » Por tanto è incorrecto dizer : “ Esta 
Cidade foi uma das que mais se corrompeu da heresia : )> 
devia ser; das cue mais se corrompirão. Outra coisa 
seria, se a classe fosse já determinada , por qualquer 
attributivo , e a incidente explicasse só o sujeito da 
principal : v. g. “ Eu sou um d‘aqucUes infelices, e 
o que mais sofri nessa desgraça. » V. Leão , Cron.T. 
1. f. 2$o. “ Foi um dos Reis roais liberaes...e 
d‘os que mais Villas, e Castellos derão, e que a ida 
delRei seu irmão a Castella tomou por grande afron¬ 
ta :» é um exemplo correcto, o primeiro que deter-. 
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$• n. 

D« Sintaxe da Regência. 

>• A * relações dos nomes mostrzo se pelos ea- 
l\. sos em Me , Te , Se , Lhe, d'os , Vdj , LA«x 

»em preposições ; pelos casos Mim , Ti, 6-i, jií/gi» , 
T‘Se > Sigv» , ^é', Nojcd , Voico , acõpanhados 
de preposições (*). As relações dos nomes, que não 
tem casos , indicio se pelo lugar , que tem na sen- 
_ ten- 

mina a classe geral dos Reis, o segundo dá mais attri- 
butos a um dos Reis. 

Ha homens , lia frutas não sío concordâncias ir¬ 
regulares : nestas sentenças , e semelhantes falta um su¬ 
jeito do singular; e os nomes do plural sáo a coisa pos¬ 
suída pelo verbo activo Haver : “ acabadas as inimi¬ 
zades , que havia entre Deus, e os homens : )) i. c , 
tes inimizades , que O pcccado havia posto , feito , cau¬ 
sado , entre Deus, e os homens , &c. ( V. o Capit.’ 5. 
L, 1. num. ja. nota Ç g ) 

Povo, Geite, Parte e outros nomes , que signi- 
ficío muitos indivíduos , levão o adjsctivo, e o verbo 
ao plural: v. g. “ Geite cega nem as estimo, nem 
me vão movendo )) ( Ferreiro , Carta % L. i.) Quan¬ 
do falamos a u n por cortezia como a muitos : v. g. 
vis estais mui ancho , e contente : o verbo vai ao plu¬ 
ral ; os adjectivos ficáo iso singular. O mesmo é se al¬ 
guém fala de si, com verbo no plural : u. g. “ mtíi 
largo temos sido: » “ quando d’isso formos sabedor. )) 
Sendo o sujeito e attributo nomes , o verbo concorda 
com o sujeito : v. g. 0 dote , 6 Parnphilo , Useis mil es¬ 
cudos » “ As ar nas do Imperador i uma ag tia. D (Lo¬ 
to , Corte na Aid.) Mas disto direi mais na Sintaxe 
figurada. 

O “ ^or sal vir *» ofFereceo j< : » ( Inéditos , T. 
f • pag. jjo.) é u na anrigualha desusada : 0 mesmo 
são migo , tigt , sigo S«n e<Mf. 
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tença; ou por preposições , que skniíieáò a relação, 
tu ciue o nome regido , ou o segui) !o termo de uma 
relação está com o seu antecedente só , ou acompanha¬ 
do de ádjzctivo , ou verbo. 

2. Vejámos as principies relações , em que qual¬ 
quer coisa se nos pó de representar, e com que artificio 
se declarão. 

1- 1? O sujeito da sentença,'quando é a primeira 
pessoa falando de si, diz se £à<: Ç") se é a segunda 
l>essoa , a quem falámos , affirmando-Ihe' d ella algua 
coisa , ou manlando-a fazer , dizemos Tu : v. g. Tu 
Ls , e Vai tu. Se alguém se manda , ou exhorta a si 
mesmo , tráta se como a qualquer segunda pessoa : 
v. g. “ Hlorre , Afonso de Albuquerque , (diria elle 
a si mesmo ) que cumpre a tua honra morreres ( Cou¬ 
to ) . » 

4. 2.‘ Se o sujeito é nome sem caso , e o verbo 
tem paciente sem preposição, antepói se o sujeito ao' 
verbo : v. g. “ A aguia matou a serpente : » o pa- 

ejen- 

(*') O sujeito do infinitivo em Português também 
c o nome Eu nesta figura: v. g. “ Todos sabem 
ser eu dos teus mayores amigos » “ tazem-je te¬ 
mer : » t , faiem temer a 1!, can-ío temor a si : por¬ 
que o nome abstracto , c os infinitivos sáo idênticos: 
“ Ver-me-has do Reino ser privada )) é “ verás a 
mim o ser privada do Reino : » sendo o ser privuda 
paciente de verás , e me o termo , como quando se diz : 
“ vi-lhe uma espada ; viu-me a cabeça Jerida ; Wc. » 
“ Se faz temer ao Reino de Granada » c “ faz temer 
se ao Reino : » sendo temer paciente de fax., se pacien¬ 
te de temer ; ao Rciuj termo defax. temer , como jer. 
temor a todos : ou temer se , ser temido , paciente ; ao 
Reino , termo á maneira dos Latinos , que dào um da¬ 
tivo ao verbos passivos , a que arremeda a 0 Reino. 
“ Isto lhe fex. deter-se ali. » ( Clarim. T a. f. *24.) 
“ o tempo , e a idade te fax.em desconhecer-mc : )) cau- 
são « ti o desconheceres-me. ( f crriira , Ilristo , 5.2.) 
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ciente vai depois do verbo. Mas quando o sujeito c 
de numero diverso , v. g. do singular, e o paciente 
do plural , póde se alterar a ordem : v. g. “ Ambos 
húa alma anima , ambos sustenta. )> “ O (sc. homem) 
que c temido de muitos , muitos ume. » bestes exem¬ 
plos ambos e muitos são pacientes , porque os verbos 
anima, sustenta , e teme devem ter sujeitos do sin¬ 
gular. 

5. Também se põi o paciente antes do sujeito, e 
do verbo, quando o attributo , ou acçío do verbo evi¬ 
dentemente compete ao objecto significado por um 
dos nomes : u. g. “ Depois que 0 leve barco ao duro 
ren.o . . . Atou 0 pescador pobre Fahmo : )) onde bar¬ 
co é ev identen-.ente paciente da acção atar própria de 
1'alcmo pescador , e sujeito da sentença, 

6. 1? Mas logo que o verbo póde concordar eó o 
sujeito , ou có o paciente, e o seu atmbuto cópetir 
a um , ou a outro , devemos tirar a an l.bologia , ou 
dúvida , ajuntando ao paciente a preposição a : v. g. 
“ Combate ao fraco esprito a der auriga: » 

F. não será gran destroço, 
Poi s 0 amo quer a ama , 
Que a a moça queira 0 moço. (Camccs ,Filod.) 

No segundo verso observa se a ordem directa do su¬ 
jeito antes do verbo quer com o paciente ama depois : 
no terceiro verso como se inverte , precede a prepo¬ 
sição ao nome moça paciente, que vai antes de quei¬ 
ra. Geralmente , todas as seres que o paciente se 
alonga do veibo, c mais usual , e claro ajuntar se 
llie a preposição a : v. g. “ Em quanto eu estes can¬ 
to , e a vós não posso : » onde se subentende cantar 
alongado de vós ■ e estes esta sem preposição c’o mesmo 
verbo proximo : “ Todo homem ama os partos de seu 
entendimento , e ás veres mais que aos mesmos fllios 
( Scuia ) . )) 

7. 4? Quendo o paciente é a primeira pessoa Eu, 
ou a segunda Tu, usamos dos casos me, te-, v. g. ma¬ 

tou- 
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tou-mc , matou-te (a) : “Vós matais-vos ,e matais-me : » 
c sc c uma terceira pessoa referida por elle, ou pelo 
artigo dizemos : matou-o , matou-a , ou matou a elle , 
a cila : e pondo se a terceira pessoa em relação com si¬ 
go mesma, isto é, sendo ella o agente, e paciente', 
diremos elle matou se , feriu se ("’) . 

8. Tãobem dizemos a mim , a ti , a sí, a elle , 
pacientes , quando a sentença começa pelo paciente , 
OU lit dois pacientes : v. g. a mim buscavas ? a ti bus¬ 
cava ■ matas a mi.» , e a ti : “ escurecido o ouro » a mim 
matavão (Cambes). » “ Deus . . . a elle só toma por teu 
casamenteiro. » (Peneira , Brírto , /. 57.) Muitas vezes 
por mais energia se ajuntão os casos me e a mim , te 
e a li, se e o si; o artigo o , e o pronome c//e precedido 
este da preposiçío ; v. g. “ quem me a mim diria tal ? » 
“ melhor siso me deu a mim Deus. )) ( Eufros. j. 1. 
V." Ferreira , Cioso, Al. i. toda a scena 4. ) “ quem te 
vira então a ti táo vanglorioso.? yuc se mata a si mais 
facilmente matará os outros : quem 0 capacitará a elle , 
e o desenganará do seu erro? )) (Ferr. Bristo ,2? 5. 
(S c j? 6. 4 o 5 . Lobo , Peregr. f. 17. e 20. ) 

9. No plural os sujeitos são aos , vós ; os pacientes 
nos , 

(a) Limita se quando aos nomes eu , e tu se ajuntão 
osaljtctivos um, e outro , como já apontei no Capit. 
7. nas notas ao numero 14, e 16 (d) e (') 

('“) Muitos autores usão de se , si, sigo impropria¬ 
mente : v. g. “ Saiu o Grão Duque a esperá-lo , e tres 
Cardeáes cun sigo: )> devia ser com elle; i. é, e tres 
Cardeáes sairão có elle : “ 0 grão Duque levou com sigo 
tres Cardeáes )) c correcto. ( V. do Arccí. L. 2. c. 20.) 
“ eu ando mal com elle » elle anda mal com sigo , de¬ 
savindo com sigo , aborrido de si mesmo. “ elRei saiu 
com a gente , que ficou co n sigo » c erro ; deve ser 
que ficou com Elle , ou que Elle deixou com sigo , Wc. 
“ a virtude por si mesma c respeitável » e não por ella 
mesma, i Sera proprio “ Tu amas 0 saber por si somen¬ 
te! » ( Ferreira : V. do Aicsb. L. 2. c. 25. ) 
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nas , vos, oi ; cllcs com preposição; e se. Então se os 
pacientes se antepõem, ou se lia dois , usamos de nis, 
e vós e si com preposição : v. g. “ a nós buscavas ? 
" VÓS offendia de palavra : vós para verdes outrem , e 
eu para ver a vis. » Neste caso também se ajuntão 
nos , vos , se , com a nós , a vis , e os 3 ellts : v. 
“ çue n-s ame « nó(, que wr respeite a vis ebriracão 
é sua : quem os a eltcs atormenta ; quem as a clíns vc 
tão vãs, e soberbas , &c. quem se n si tanto exaltão ; 
tml cs po lia livrar a cllcs , quem a si se não livrava. » 
( Paiva , Scrm. ") 

io. 5? (guando o verbo tem um termo da sua ac- 
ção , e c a primeira pessoa , ou secunda , usamos de 
me, tc ; e sendo terceira pessoa usen os de H:e (b) , e 
Je, ou a clic : v. g. deu me, deu-te o lívio ; deu se, 
deu lhe mil trates: “ acuem o deste ? a ellc mesmo. D 
Usamos também para indicar o tern.o dos cases a mim , 
a ti, a tile , o nis , a vós , a elles , a si, quando a sen¬ 
tença começa pelo termo , ou ha dois : ú. g. a ti pe¬ 
ço , ó bom Deus ! a mim o dizião elles : o ellc dirás: 

A terra , que vés , darei a ti , e c tua geração ( Ca- 
thec. Romano'): » a quem o darei? a ti, cu aclUl 

des- 

(ò) O :aso lhe, e lhes c termo , e não paciente : v. 
g. <c tomou-lhe a noite com historias velhas; tomou-o a 
noite ali : » i. é , solneveyo lhe naquelle lugar. “ To¬ 
mou-Me a noite alá : » no mesmo sentido de tomou-o a 
noite; c incorrecto ; e assim o são : “ a Duqueza , que 
em e3treino Use amava : )) por, o amava ( Palmeir. P. 
i. c. 74.): “ tomeu-lhe tanta dor: tomou-lhe medo : )) 
por , tomou o tanta dor ; e tomou-o 0 medo : “ tomar- 
lhe medo : » é concebc-lo de alguém. ( V. Mei 1. e Mo¬ 
ça , L. 2. “ o tomou ali a noite )) c. 9. e c. }6 “ to- 
mou-Ihe tanta dor; » mal , pois dizemos : tomou-o um 
eccidente ; tomou-o a nova dor sobre a offiicçao ainda re¬ 
cente , t'£. Eu lhe amo , lhe adoro: são erros das Co¬ 
lónias : tjucro-lhe como á minha vide; se. ijuero-lhe bem , 
como Vc. é correcto. 
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diste-o a mim , 011 n João ? Então também se repetem os 
casos mc e a mim , ic e * ti , se c a si : llie 11 cile , nos , 
e n nis , vos e 0 vi<, se e a si , lhes e « ellcs : v. g. Se 
elle me quisera a mim , como eu U.e quero; se te fala¬ 
ra .1 li a verdade , como te eu talei ; se se tirara a si 
a residência , como outros lha tirão ; éteij “ Quem nos 
faria então anis crivei o c;ue hoje vemos', e apalpa¬ 
mos ? » “ Quem vos podia a vós dar a immortalidade , 
senão o Ser Supremo , e o Altíssimo , que vos ereou ? '•> 
“ a elles parecem lhes nadas as misérias dos proximos : » 
“ os que tanto se arrojão a si, e nada concedem aos 
benemeritos, esses vos digo, que são o mesmo espi¬ 
rito da suberba. 3 

11. 6‘! 0' tn, «I vós, 0 montes , diremos chamando, 
invocando , exhorrando , apostrofando , íxc. com 0 , 
talvez sem cllc , v. g. “ Meu Deus valei-me : » o ver¬ 
bo 110 imperativo , ou subjunctivo : v. g- “ Ouça Se¬ 
nhor , o que digo: » tirão a duvida, e a deelarão a 
relação deobjeeto invocado, chamado, BTc. a quem íal- 
larnos. 

li. 7“ Todas as mais relações , em que se podem 
considerar a primeira , e a segunda pessoa no singular, 
se deelarão por preposições , e petos casos Mim , Ti, 
Si; e no plural pelos casos Nós Vós, Si (c) . 

M- 

(e) Os nossos bons escritores muitas vezes ommit- 
tem as preposições , que havião de preceder aos nomes, 
e indicáo depois as relações destes , usando dos casos 
dos pronomes referidos aos nomes , ou do articular re¬ 
lativo com preposições , ou junto »o verbo : v. g. “ O 
menino , que quem 0 alaga , o choro lhe accrescenta : » 

JBromia , quem com vida ter ( por a quem ) 
Já da vida desespera , 
Que lhe poderás dizer? (Camícs ) 

“ Regida pela lei das mulheres , que lhes parece mere¬ 
cer mais o tempo , que a vontade : » por , a quem pa- 
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M. As relações di\crsns das apontadas , em que re¬ 
presentamos os non es sem casos , indicáo se pelas pre¬ 
posições, que passo a expor brevemente. 

A indica o paciente; e o termo daacçáo ; o Urrar 
para onde algúa coisa se move ; a que outra está pròxi- 
nta ; v. g. mora ao arco da Graça : o modo porque al- 
gria coisa sejas, ; v. g. á pressa; ir .reavalio; supirar 
« niedo ; estar atento; acouto; adiiclt• cornai uem; 
fas.er a sinte : o tempo , cm que aconteceu ; v. " a noi¬ 

te , aos tres dias; e por semelhança, a o pasar ò rio , 
a o assinar a carta : o preço , -o. g. vende se a vinte : o 
lugar occupado ; v. g. estar .í jar.ella : o instrumento; 
morto a ierro ; o Jm ; sai a ver : a causa ; morto .< fo¬ 
me : a proximidade doto mo; v. g. está a partir : taci» 
mesmo ; v. g. ao sair da porta. 

._____*4. 

rece. Ç Clarim. 2. c. 6. pag. 57 ) “ Quem tão confia¬ 
do he en. seus guardadores , escusado lhe seria eu. )> 
(Barr. Clarim. 1. 19. ) “ Que , porque do salgado mar 
nasceu ; Das aguas o poder lhe obedecia. » ( Lusíada ) 
“ Vereis este, que agora presuroso por tantos medos 
o Indo vai buscando, tremer d‘clle Neptuno. )) ( Lu. 
siada ) “ Em Diu náo estavão as armas ociosas , por¬ 
que Kumecão valeroso, e constante , náo 0 assombra- 
vão os damnos recebidos. » (Freire) “ Aquclle, ein 
quem ponho a vista , por esse dou a sentença. )) (Ca- 
móes , Anfitr. e V. Lusiada , 2. 40. ) “ De Subdidcono 
não seja ordenado quem lhe faltar ésta qualidade. )> 
([Souza, V, do Arceb. ) “ Uma vida de quem lhe náo 
lembra nada da outra. )) (V. Paiva , Serm. 1./. 74.) 
Até qui bem ; mas c incorreto dizer: Que eu em san¬ 
gue , e nobreza , 0 claro Cco me estremou ( Camões , Fi- 
lod. ) : devia ser : Que a mim , em sangue , e nobreza , 
« Ceo me estremou : alias eu será sujeito sem verbo. 
“ Da cavalgada ao Mouro já lhe peza: )) o lhe escusa¬ 
do serve d encher o verso. ( Lusiada , 1. 90.) “ Com 
os quaes lhe pareceu a D. João Mascarcnhas , que po¬ 
dia intentar coisas_ jnsyores ( Freire ) ; » o Iht c su¬ 
pérfluo. 
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14. Ante indica 0 objecto , em cuja presença se acha 

tutro ; v. g. “ ante nós appareceu : )) que tambein di¬ 
zemos Perante nós : “ náo mereço tanto ante Deus ; )) 
para com Elle : “ em quã baixo predicamento está 
Deus ante nos! » Tambein indica antecedendo •, v. g. 
“ ante maduros ânuos amostrando pensamento viril : )) 
“ Lilia ante Celia pondo ? )) ( Ferreiro ) 

15. Após designa 0 objecto, ijue entro segue: v. g. 
Orfeu levou as pedras após si , após seu canto (d) ; 
após a fama falsa e mentirosa. 

! 6. Até indica o termo de wn espaço , ou distancia ; 
v. g. de casa até a praça ; até cima das cilhas ; desd* 
o Rei ate o mendigo todos somos mortáes : de manha 
até a noite. (í) 

17- 

(d) “ Após de mim virá quem melhor me fafá : )) 
“ Vem logo após de ml, por aqui dentro. )) ( Costa , 
Terenc. 2. pag. 281.) Nestes exemplos após usa se co¬ 
mo adverbio , como depois, atrás ; em todos é visível 
a combinação das preposições a e de com pós , que os 
antigos diccrão espós , empós ( como os Latinos inan- 
tc , insuper , desuper) e talvez pós : v. g. “ claro após 
chuva o Sol , pós noite o dia. » ( Ferreiro., Ode 2. L. 
2.) V. a llistor. dos Varões lllustr. do cpctUde dcTa- 
vora, J". 156. e 157. e O Diccionar. art. Pós, e Após. 
Sousa, Hist. P. 2. L. 2. c. 18. f. 9*4. i/. Inedit. I. 
f. 551. Diante mim, diante si vem nos clássicos; e 
diante Reis , diante Imperadores ; outras vezes diante de 
Deus e dos homens. (V. Sagramor , J. 17. Palmeir. l. 
c. j5. Bernard. Flores do Lima') 

(O Até ás vezes parece adverbio , também : “ Foi 
tão grande o contentamento , que até a Pradelio , que 
tão lastimado ia, coube parte d'este gosto. » ( l.us. 
Transf. J. 140. ) “ E do que até ssos agros se sente 
falta. » ( Lobo , Corte , D f. f 61.) “ E até a sua pre¬ 
sença lhe valeu pouco. » (Id. Primav. ) Nos Livros 
antigos vem atá por até (Ordeu. Afens, Acurara 1 

Cria. do Condest.) 
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17. Com (cue fai variar F.n em miga, Tutmi:- 

go , Nés em iicscj , PVi emwrí, Scem íig-o ) indi¬ 
ca a coisa , com que outra se acópdnha : v. g. f'o i c<*h> 
João ; está cem Pedro; mudou se com a idade; entesta 
com Lusitânia : misturar ca) cíareqa; obemcéomo/: 
o cousa , çíic atípanhe 0 efeito ; “ fez isso com medo 
cieile : )) 0 instrumento , «ríe , mc o ; “ feriu-rr.e com 
a espada , com n li ay a ; com or dentes ; caçar có boie. ; 
o modo ; v. f tratou-me com brandura : 0 preço ; pagou 
com oiro, e flg. com boas palavras : o circunstancia da 
tempo ; v. o-, acabou cem dia , com cedo : o pessoa , ou 
coisa , u respeito de quem se exerce a! na qualidade ; -j. g. 
caridoso com cr pobres ; suberbo com os suberbos ; e por 
analogia tratar se, vizitar ré, corresponder se com al¬ 
guém ; concorrer com al£usm , consentir com , contrair 
com , e muitos adj. e verbos compostos de com pedem 
ésta preposição. 

18. Contra indica 0 cbjecto , a que outro está oppos- 
io ; v. g. voltado contra 0 Oriente ; e morai mente » 06- 
jecto de opposiçao , inimizade ; v. g. “ está e fala contra 
mim. » 

19. Dc denota 0 lugar d’onde saímos ; i>. g. sai de 
tasa ; e fig. desviar se demi n • amansar da fúria , por 
indicar apartamc.to, separação: v g. arrancar da ter¬ 
ra , puro dc espinhos ; limpo de odio ; dobrar alguetn 
do resolução ; esquecer se dc o/.da coisa; ganharão do 
tirano ; deposto Ca dignidade , da graça : desconformida¬ 
de , opposiçao , •aversão ; v. desgostar se dc algúa coi¬ 
sa ; diverso de tod,s : a coisa , dc que o ctrà é parte ; v. 
g. um quarto da casa , dc real: a coisa que é contida 
em outra ; bolsa de dinheiro: a que c pertença e possuí¬ 
da ; v. g. Senhor da casa ; e vice versa , o coisa que 
fossue ; v. g. casa do Senhor, a porta da Cidade: os 
incidentes a respeito do que os tem ; homem de cor : o 
serviço e préstimo ; v g. moço de recados : a causa ; mo¬ 
vido , lembrado da dor ; cego da ira , tocado dc medo ; 
cubiçoso , desejoso dc fama ; arder de amares ; desponta 
de agudo : o agente , ou origem ; v. g. “ c se este dos 
Deiaes í veíamej..dc mio» nunca te foi feita injuria : » 

flun- 
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nunca a recebeste , ouviste : a matéria de que algíía coi* 
ta sc faz ; vaso de oiro , cobre , barro • e fig. homem 
de nada : 0 modo de fazer a coisa ; v. g. de pressa , de 
vagar : o instrumento ; v. g. dar de lançadas , dar dis¬ 
porás ; figur. usar de hervas , ensalmos ; valer Se das ha¬ 
bilidades : d'a parte para 0 todo como pertença ; v. g. me¬ 
tade do dia , de minha -alma ; nua dos pés , rapado da 
cabeça : do genero á cspccie ; v. g. o sentido do tacto ; 
a virtude da castidade : 0 sujeito do attributo ; v. g. o po¬ 
bre de mim ; mesquinho de mim : 0 accidente ; v. g. cha¬ 
ma se d‘este nome ; chamando os defracos , e covardes : 
Accusar do Crime é ellipsé , e' falta reo , que do crime 
modifica , e cópleta : assim c : “ forao d'ellcs a caval- 
lo, e d‘elles a pé ; )) onde falta parte. Nós dizemoí 
com equivoco 0 amor da patria , a caridade de Christo , 
significando o amor, que a patria tem, ou o que te¬ 
mos á patria ; a caridade ou amor de Christo a nós , ou 
que temos a Christo , 011 em Christo. Por tanto falan¬ 
do do amor , que temos á patria diremos : o amer á 
Patria , ao Rei; a veneração aos Santos ; a caridade de 
Christo com nosco; a charidade, que cm Christo temos 
com alguém , ou a alguém ; para alguém , (f~) como 
“ Tive indinação aos mãos , vendo a paz do peccador » 
( Cathec. Rom. f 106. ) 

2t\ Desde indica o termo , d'onde se mede , conta, 
G al- 

(f) Quando pois queremos indicar o objecto do 
amor , e semelhantes qualidades energicas , c menos 
equivoco usar de a , ou para ; v. g. 0 seu amor ás let- 
iras, e para 0 proximo. Diremos bem geralmente fa¬ 
lando : “ 0 amor do proximo é dever essencial; )) por¬ 
que é um dever mutuo , de que devemos ser sujeitos , 
e objectos. “ Para que juntos dispozessem a resistência 
do cominam inimigo : )) seria melhor ao comum inimigo 
( Freire). “ Não sei, se do amor á patria , ou da be¬ 
nevolência ao Governador nascerião estes estreraos: )> é 
mais claro que do amor da patria ; e da benevolência d0 
Governador, de que este era objecto. 
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algna extensão, espaço , série : v. g. desde o paço ate 
a quinta : desde t San João até o Natal. Des acha se só : 
v. g. des i (g) , des oi) , des hontem , des que ; e Duar¬ 
te Nunes de Leão ( Ortogr. /. 524. ult. ed. ) expressa¬ 
mente aponta entre os erros do vulgo o dizer desde que 
por des que ; e tal c demo : V. os artigos Des, e Des¬ 
de , e Des oy , e Des i ( Diccionario , Seg. edição. ) 

21. Em indica 0 lugar , para onde nos movemos , 
passamos : v. g. saiu em terra ; e fig. inspira em mim 
tães sentimentos ; de pastores empastares passou a his¬ 
toria. 0 estado , a que a coisa se passou , mudou : v. g. 
transformado em Santo o peccador ; brotar em blasje- 
mias ; desarmar em vão ; rebentar em lagrimas ... (7 
tempo como termo : v. g. de dia em dia. 0 fim ; v. g. 
deu-lhe , tomou-o em pagamento ; o que fez em vingan¬ 
ça ■ em honra de Deus ; em observância da Lei; &c. O 
lugar , onde algúa coisa está ; o òbjecto , em que alguem 
entende, esc occupa : v. g. está em casa , medita na 
morte , entende no trabalho ; e fig. a época : v. g. no onno 
de 500; cm moços lá foráo ; na vida ; na morte. 0 va¬ 
lor, conta , preço : v. g. avaliado em dés crusados ; fig. 
tem se cm conta de sábio , em múito (A) . cair ‘no laço , 
‘na boii , ‘no engano , 'no bretc , 'na conta , em si. 

22. 

(g) Dès i ácha se nas reimpressões dos Livros Clás¬ 
sicos escrito assim de si com sentido absurdo ; dès i 
quer dizer depois d’isso, d'esse lugar , passo, época. 
Vejão se as obras de Barros , o Lelio de Resende , e 
outros. 

(A) Em não se muda em n ; mas cála se antes do 
artigo, e a este ajunta se n por eufonia; os antigos 
dicérão “ cm no tempo : em no eu vendo : Em nhas 
assenhas : » ( Foral de Tomar de 1 162. tradur. ) por que 
escrevião A» , ha artigo : “ Dá poder aos Judeos so¬ 
bre os Christãos cm nas suas ovenças pruvicas : cm nas 
possissóes : em no termo : reduzer em na servidom. (Or- 
dcn. A/onsina , L. 2. T. 1. e 5. ) “ Tem por injuria fa¬ 
zerem-no. » (H. Pinto, pag. 418. ) “ Que;» »’ <í_de 
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22. Entre designa dois eu mais objectos no meyo des 
qttaes está outro ; v. g. estava entre as arvores • e figu¬ 
radamente no meyO : entre os annos de 600 e 700 ; en¬ 
tre roixo e azul; entre lusco e fusco ; entre bêbado e ale¬ 
gre ; entre ti, e mim (i) : as artes e siencias tem gran¬ 
de connexão entre si, umas com as outras : amizade 
entre os imigos. 

2j. Para declara 0 lugar , para onda se move , ten¬ 
de , olha , attende, considera ; que se tem como termo de 

relação , e comparação : v. g. fui para França; olhei 
para mim : “ para os pequenos uns Meros , para os Gran¬ 
des tudo feros : » de * para 4 ha a mesma razão , que 
de 3 para 6 : bom para elles ; zelo para as cousas da 
Religião ; amor para 0 proximo. 0 fim : v, g. buscar le- 
nha para o fogo ; propenso para as Ictiras ; procurar pa¬ 
ra si. 0 termo approxiaiade : gastou duas para 3 horas : 
a proximidade da acção; v. g. estou para partir • está 
para morrer. ( Pera diceráo OS antigo». ) 

24. Por indica 0 espaço , lugar, extensão, onde al- 
gtia coisa se move, dilata : v. g. passar polo caminho , 
pola cidade , por terra , polo mar ; fig. polas chamas , 
paios lanças ; por desares , e dessabores : privilegio por 
tícs annos. Indica 0 espaço de tempo : succedeu isto po¬ 
los annos de 600. até 602. 0 motivo , o agente, a cau¬ 
sa : v. g, feito por mim , ferido por mim ; esmolar por 
amor dc Deus ; quebrar por desavenças , e desconfianças • 
conhecido por homem insolente-, illustre, nobre por ar¬ 
mas , e Icttras ; por costume o fiz. 0 preço , estimação , 

lograr? » por, quem a hade lograr ? (Crus., Poesias 
f- 115.) “ Tanto é mór a dor Quanto é mór quem 
na deu. )) ( Meu. c Moça , Egl. 3. ) Em todos os exc- 
plos precede o n ao artigo , que devia seguir se a em ; 
outras vezes dizemos ; v. g. de 0 fazererp , para evitar 
o hiato de fazerem-o ; “ sofrião muito mal terem no por 
Regedor. » ( Leão , Cron. T. \.f. 21 S. ediç. de 1774.) 

(<) Pinto Pereira, L. 2. f. \ j. dis mal: “ parae/.-- 
tre el Rei de Portugal, e eu : » devia ser e mim. 
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opinião, a coisa substituída : v.-g. tido por néscio-, po¬ 
lo todo tãbem se toma a parte ; porei por escudo o so¬ 
frimento ; vender gato por lebre; levando a viitude por 
farei; a ira por antolhos ; o cego Amor por guia. 0 mo- 

‘do de conseguir-, v. g. por geito ; julgar polos frutos ; 
não has-dc emendar o mundo por mais raiSes, qu* 
despendas ; fazer as coisas por si , ou por procurador. A 
pessoa por ejuem pedimos , rogamos ; fazemos : v. g. faz 
por nós esta rezão ; e fig. a praça está por eIRei ( i 
sua , tem a sua voz ) ; levantarão se por EIRei. 0 ins¬ 
trumento : v. g. observar pelo telescópio ; e tig. o mej/o: 
■v, g. averiguou por cálculos exactissimos; mandou di¬ 
zer apoh Bremene; mandou-o fazer por um Ourives. At 
pessoas ou coisas entre quem se parte , divide : v. g. re¬ 
partiu por todos; um por um. Ir por algúa coisa, ir 
buscá-la, como motivo da ida (y.Leão, Ortogr. f. 288.) . 
Por transforma se em Per muitas vezes : os Clássicos 
distinguirão por de per, e dizião fui por amor de ti, 
dar por Deus; e foi pela praça , corria pelo rosto ; por 
indicando a causa , motivo , Ce. per 0 espaço verdadei¬ 
ro , ou similitudinario : mas já nos seus escritos véi 
uma por outra preposição: v. g. polo mar, polos ares, 

e pelo amor de Deus , &c. 
25. Sem indica a coisa , de que ha privação , falta : 

v. g. o Lar está sem lenha ; estar sem sentidos ; c sem 
falta , e sem defeito. “ Estavão muitas peças dartelha- 
ria mitida , sem outras grossas : » i. é , sem contar ou¬ 
tras grossas. 

26. Sob indica a coisa, debaixo de que outra está: 
v. g. sob a cama ; e neste sentido fisico c desusada : 
jura má sob pedra vá : Sob Poncio Pilatos ; i. c , de¬ 
baixo , ou no tempo do seu governo , império , ordens , 
mando. “ Sob as bandeiras de seus Capitães (Clarim. 
}. c. 16. ) . » Sub no mesmo sentido é antiquado : Sub 
ti. Desob são duas preposições : “ fui me sentar de sob 
a espessa sombra ( Men. c Moça , L. 1. c. a. ) : » com¬ 
binação antiquada coir.o a sob. 

27. Sobre indica a coisa em cima da qual se pói, ou 
tstá entra : sobre a mesa ; anda sobre a Urra ; sobre as 

oh- 
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andas do mar : e fig. sabre minha cabeça ; sobre mi lha 
palavra , meu credito , minha fé , minha verdade , minha 
honra, tomei, jurei, prometti. Indica precedendo: v. 
g. pòr alguém sobre si: ite sobre si, o-i/ne não está 
cá outro , nem depende d’elle ; v g. vive sobre si ; * 
homem sobre si (que não trata outros por dependen- 
cia , nem grangearia ; pouco gasalhoso como indepen¬ 
dente). Indica demasia, excesso: v. g. comer sobre 
posse : “ era sobre impaciente teimoso ; » i. c , além 
de impaciente. Já sobre tarde : i. é , perto da noite. A 
coisa dominada , regida , subordinada : reinar sobre os 
Portugueies ; fig. ter império sobre as próprias paixões. 
Golpes sobre golpes , trabalhos sobre trabalhos ; i. c , 
uns após outros , amiúde. Falar sobre algúa coisa , como 
matéria , assumto. Ir sobre a praça , a c;batè-la dassen- 
to. Sobre pensado ; sobre contas feitas ; i. c , depois de 
reflectir , deliberar. (/•) 

28. Isto dicè em,breve das Preposições , e das Re¬ 
lações , que ellas indicão. Elias são uma grande parte 

das 

usão os Clássicos hora como preposição; 
v. g. tras mim , iras elle ; hora como adverbio ; v. g. 
atras de mim , de ti, delle ; e assim o lisamos hoje. Sal¬ 
vo é o verbo Salvar por exceptuar : e salvo eu c fican¬ 
do eu salvo , ou exceptuado, onde salvo c adjectivo. 

* F-xcepto alguns , como preposição , acha se nos Livros 
clássicos; outros o usão melhor como participio : “ cx- 
ccptas as eartas do Marquez ( Vieira., Cart. T. 2. f. 
lo;. ) : )) o mesmo c Mediante , e Obstante , e Duran¬ 
te : mas c mais correcto usá-los como participios : v. 
g. “ mediantes as çuaes promessas : não obstantes tjuaes- 
Çuer leis em contrario : )) c “ durante 0 Concilio » mas 
“ durando as festas )) e presentes ellas. V. Sarros , Grarn. 
f. 71. Monarch. Lus. T. 2. f. 6. «284. Ulisipo, A. 

1 .sc. 1. Resende , Cron. J. II. c 117. Soma , V. do Ar- 
eeb. L. 5. c. 24. “ As coisas tocante á Religião » é erro 
de concordância, e um Gallicismo; deve ser tocantes 
como pertencentes. 
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cias connexivas dos elementos das sentenças ; e deve se 
estudar com muito cuidado os usos «ios Mestres da Lin- 
gua , quando preferem uma preposição á outra , que 
parece indicar a mesma relação. Elles usarão de algúas 
em sentidos, que hoje não usamos: v. g. “ viemos 
em as hortos de Bruto ; 7) hoje diremos ás hortas : “ pas¬ 
sou em França ; » e dizemos agora passou a França , 
n Itália , a África : “ Começa de servir ; )> hoje <i ser¬ 
vir: começou de servir, e acabou cm mandar , ou par 
mandar , c usual ; por , começou a sua vida ; e de in¬ 
dica a origem , como em véi do Ceo , dt sangue de Dn- 
vid, &c. ou começa de servir , sc. o trabalho de servir. 

29. Nos livros modernos achão se muitos barba¬ 
rismos , adoptando se a fraseologia das preposições das 
Línguas estrangeiras: v. g. misturar ossos a ossos ; com¬ 
passo a parafuso; soltar ao cume do monte ( por no 
cume) . Por muitas vezes se confunde com Para , 
Arreda-me a teu cova! ( por de teu ) c erro. 

30. As Preposições em fim sempre regem um no¬ 
me , cue é o outro termo da relação entre dois no¬ 
mes , e correlato ao antecedente : e quando se diz : v. g. 
“ o conselho que tomarão sobre se quererá : » i ellipse , 
e falta , saber, sobre saber se quererá &c. (Costa, Te- 
renc. T. 1. pag. 63. ) Couto , 6. 4. 3. “ Tomou conselho 
com os Capitães sobre ( sc. resolver ) ic iria connr.etter 
aquella Villa. )) (/) 

CA¬ 

CO F.ste modo de expor a cóposição dos nomes có 
os nomes ( por si sós, ou acópanhado o primeiro de 
adjectivós , e verbos ) explicando em geral as relações 
delles , que as Preposições declaráo , parecerá difficil ; 
mas qualquer meyã capacidade entenderá o que é re¬ 
lação entre dois termos , começando a explicar-lhas das 
fizicas, e passando ás semelhantes incorpóreas : v. g. 
sobre a terra , sobre mim , sobre minha palavra , fé , ver¬ 
dade , Ce. Alias que quer dizer : tal nome , adjecti- 
vo , verbo , ou preposição rego em Portuguez geniti¬ 
vo, dativo, accusativo ? Isto c dar idéyas falsas, por- 
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CAPITULO II. 

Da Sintaxe , oit Composição Figurada. 

1. /^V Uando na composição não observamos as 
V_/ regras expostas, a sentença c incorrecta. 

Mas ás vezes a incorrecção c apparente , 
e dá uma nova figura , ou apparencia á composição , 
que por isso se diz figurada. 

2. Estas semelhanças de incorrecção , ou Figuras , 
procedem i.° da falta dealgiía palavra, que facilmen¬ 
te se suppre para a sentença ser completa; e a figura, 
rue a sentença toma pela dita falta, se diz Ellipsc a 
frase elliptica : 

). 2? procede afigura de se accrescentar algua pa¬ 
lavra desnecessária ao complemento da sentença , e se 
dis Pleonasmo ; a sentença pleonastica : 

4. }.° de se pór uma parte da sentença , ou qual¬ 
quer accidente d elia por outro , e se diz Enallagc: 

5. 4 o de se alterar a collocação , que as partes da 
sentença devem ter entre si, para ser o sentido cla¬ 

ro, 

que não temos táes casos ; e se o quizermos explicar 
por mcyo dos casos Latinos, e seus usas , daremos ou¬ 
tras idcyas falsas , e explicaremos o que se ignora , e 
í diffici!, por meyo de outras coisas mais ignotas , e 
diificeis : e com tudo os nossos Grammaticos reconhe¬ 
cendo , que não temos »casos , todos torpeçárão no* 
Nominativos , Genitivos , Dativos , V. Duarte Nu¬ 
nes , na Ortograf. f. ;o6. ult, cdiç. Clava de ferro dize¬ 
mos , e de ferro dirão os Grammaticos é genitivo : mas 
em Portuguez não, porque ferro só se varra em ferros ; 
em Latim menos, porque lá dize ferrea clava , ou de 

ferro , como de duro est ultima ferro : onde está logo , 
ou qotno está de ferro em genitivo ? Outros exemplos 
vem analogos : v. g. Evandrius ensis, espada d'Evan- 
drt , CTc. 
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to , o que se diz Hijperbato, ou Synclise. Vejamos um 
pouco de cada uma : 

6. Ellipse c falta de palavra, que facilmente se en¬ 
tende, esuppre : v. g. a frase elliptica: a Deus : a que 
faltão as palavras tc deixo, (a) “ As do Senhor mil ve¬ 
zes : )> onde falta bejo as mãos. (A) Qtie forão dos Troya- 
sios ? i. c , que fins forão feitos (c~) . Tem génio, con¬ 
dição ; jc. forte : (d) “ Tcvc fortuna ; » sc. boa : “ co¬ 
bre se logo destrellas, nascem d ellas ,' píe se d‘cllas ; » 
sc. algúas delias , ou parte : “ Eu Chamo povo, on¬ 
de ha baixos intentos; » j. é, aquelles homens , onde 
ha &c. “ Usai antes de cortei ; » i. c , de ser homem 
cortez , ou os termos de homem cortez : no meado dc 
Outubro ; i. c , no mez meado. (V. Ined. }./. 57. } 

7. Da Ellipse procedem as concordâncias de um ad- 
jectivo 'numa só forma modificando nomes de diverso 
genero , e numero : v. g “ as aguas cobráráo o sabor, 
e suavidade antiga : » o sabor , sc. antigo. “ O favor 
e ajuda , que 'nelle estaváo certos (cj ; )) sc. dois bens, 
que estaváo certos. 

(nj V. Sá e Miranda , Vilhalp. At. I. se. 1. e j. 
Cb) Eufr. At. 1. sc. I. 
(c) Nossos mayores diceráo faicr fim. V. do Arceb. 

T. 5. c. 25. fiei fim á sua escritura : que forão daquel- 
Ics Cavallciros ? Inéditos , T. J f. j 2;. 

(d) “ O que queira dizer a nossa Eunuco ; » i. c , 
a nossa Fábula , ou Comedia intitulada Eunuco : “mor¬ 
to aqnelle peste do mundo5, » i. é , aquelle homem 
peste do Mundo Herodes : “ aquelle fonte da Eloquên¬ 
cia Cicero ; » aquelle Cicero fonte da eloquência : o 
serdes feras ; i. c, mulheres feyas : eu sou 0 fora dc mim ; 
i. c , o que estou fora de mim. ( Camócs , Anfitr. ) 
“ Outros Reis os seus estados guardáo de armas ro- 
deyados ; vós rodc.ta.Io de amor ; » vós guardais os vos¬ 
sos rodeyado de amor ( Sá e Mir. j\ 

(e) “ Ventos e aguas sempre se mostrão duras para 
magnas : » sc. duros e duras : “ Entre as hervas dó 
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S. A concordância faz se nníitas vezes com o no¬ 

me , que o autor tem na mente, indicado talvez por 
outros equivalentes: v. g. “ A causa de EIRei man¬ 
dar lançar esta gente por toda aquella Costa , vestidos , 
e bem ataviados : )) eráo negros de Guine. ( Barros , De- 
cad. í. L. 3. c. 4.) “ Vendo ali o seu cuid/do ( a sua 
Dama ) vestida da própria roupa &c. )) ( Palmeirim , P. 
2. c. 120. ) “ Achou 0 segredo de sua alma (Clarinda) 
vestida de umas roupas Índias. )> ( Clarim. L. 2. c. 
32. } “ Língua tem V. Alteia, Ellc por si lho diga. » 

(_ Resende, V. do lnf. D. Duarte (f), J. 3. 39. y. 
Barros , Paneg. deIRci) 

Mas já 6 Planeta , que no Ceo primeiro 
Habita , cinco vezes apressada . .. (Lusíada) : 

o planeta , a que o Poeta allude na perifrase tfue no 
Ceo primeiro habita , é a Lua; por isso diz apressada. 

ig) Es- j 

prado não ha machos ( sc. indivíduos ) efemeas conhe- 
eidas ’ » ( Cantões j Daqui se vé , que os adjectivos 
modificando dois nomes , náo se usão sempre no plu¬ 
ral masculino , nem por ser mais nobre (como os 
Gramir.aticos dizem ) : exprimem se numa forma , e 
subentendem se 'noutra. 

(,/) 11 Que bem lembrado estaria S.Santidade. )) “ Pe¬ 
dia a S. Majestade ( elRei ) , que fosse servido. )> (Sou¬ 
sa , V, do Arceb. L. 4. c. 16. c ij. e L. 5. c. 25.) Con¬ 
cordar o adjectivo com o titulo feminino c erro , sal¬ 
vo quando o titulo convém, e se dá a>'Senhora. Na 
Dedicat. ao Principal vem erradamente : “ V. Excel- 
lencia , gozando ella : » deve ser elle. ( V. Duarte Nu¬ 
nes , Descripf. de Portug. ult. ediç. de Borel j V. Ca¬ 
mões , Vilodcmo , 1? sc. 2. e 2° sc. 3. e Burros noPane- 
gir. de/Rei a cada passo tras : V. Alter.a . .. Elle : e Sou¬ 
za , V. do-Arceb. L. 5 c. 25. V. Senhorio . . . elle , e 
não ella - que fora Gallifismo , ou Italianismo. \. Cou¬ 
to , Dedicat. da 4, Década. 
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(g). Esta? figuras Chamão-se Sintlieses. ( V. Pahntr. 
P. 2. c. 125. Lusíada, 4.0 88. c 7° 47.) 

9- 

(g) O artigo o , todas as vezes que se refere a um 
adjectivo âttributivo , ou a nome usado como attribu- 
to , nunca varia daquella figura respondente ao genero 
masculino no numero singular : v. g. “ As feyas , nem 
por 0 serem , c razão que viváo descontentes : » 
Um dos respeitos , que o barbaro teve “ para ma- 
„ tar tão cruelmente os Christáos, foi porque depois 
„ de o serem , já os havia mais por vassalos de Portu- 
„ gal , do que seus: Forão-w, e são-/;» para morrerem , 
,, e não 0 serão para os defendermos ? » (Lucc/in) “ Os 
seus doutores , que 0 são fiacos. » ( Veiga , Ethiop. f. 
47. 3^0 “ Eoi ver a sepultura de seu irmão, que 0 
havia de ser sua. » (_Pinto Pereira, 1. c. 24.) “ Ti- 
rando-a de mulher de quem 0 era, fez que 0 fosse, de 
quem 0 não queria ser. )) ( Idem ) “ Todos tem recebi¬ 
do de vós obras de grande amigo, e eu (Lindarifa) 
ainda livre delias, como se a eu não fosse grande 
vossa. » ; Clarim. 2. c. 6. ) Em todas estas frases ha 
ellipse do infinitivo ser , puro , ou pessoal, com que 
concorda o artigo 0 , como quando dizemos 0 ser dou¬ 
to : quanto o serem ( meus males ) por ti me dá de glo¬ 
ria. ( Camões , Eleg. 8.) O seres feya ; 0 serdes discretas ; 
y ser , ou não ser oiro , e prata , é 0 tudo &c. Quan¬ 
do pois vei o artigo só , subentende se o infinito puro , 
ou pessoal: v. g. “ querião , que os ordenandos co¬ 
nhecessem a dignidade (sacerdotal ) , e a estimassem pelo 
qre ella é : )) i. é , pelo ser que ella c ( V. do Areeb. 
L. 1. c. 17. <•' j. c. 15.). Mas os adjectivos , que se 
ajuntão , quando c pessoal , concordão có a pessoa em 
genero , e numero : v. g. “ consultão os seus doutores, 
que 0 são fracos ; )) i. c , que são 0 ser doutores fracos : 
“ as feyas nem por 0 serem fiqas ; )) e ellipticamente 
nem por 0 serem. Dirão que não dizemos ser 0 serfeya ? 
Mas o infinitivo ser a cada passo se acha sujeito cognato 
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9. Per semelhante ellipse, dois nomes do singular 

levão o verbo ao plural: v. g. “ Pedro e João ( sc. 
ara- 

de si mesmo modificado por outros attributivos : v. g. 
“ que seria , serdes tanta gente . . . e leixardes vos assi 
vencer ? )) (Ined. 5. /. 16. ) “ As condições do Reino 
forno sempre serem os vessallos filhos , eoRei (sc. ser) 
pai , e Senhor. » (Jornad. d' África , J. 7 j. ) “ Ser 
Príncipe í ser 0 que tu ès. » ( Caminha , F.pist. 12.) 
“ Grande dignidade é ser mÕi de Deus , e c proprie- 
,, dade sua ser advogada , 0 qual ( sc. ser advogada ) 
„ Ella mostrou nas vodas de Caná. )) (Fios Sanctor. 
V. delS. Senhora, c. 16. ediç. de 1567. ) “ O ser do 
homem são honras , riquezas. » (Ferr. Caria 9. L. 2.) 
Jgualmentc dizemos: v. g. ‘‘ A ilha era de Mouros 
(Mourisca) e também o era toda aCosta. » (Castan. 
I.. 1. c. 2. ) “ Não seja o amor com tanto excesso (tão 
excessivo ) , porque «e 0 for. )> ( Paiva , Cas. Perf. ) 
“ Tudo nas mulheres «suspeitoso, até o serem virtuo¬ 
sas , e paia 0 serem sem perigo requer se muita pru¬ 
dência: )) “ Pessoa, e ser é 0 ( sc. ser ) de Florença , 
para um Príncipe a tomar por mulher. » Ulitlp. Com. 
A. 5. sc. ].f. 555.) “ A condição , que mais lustra em 
Príncipes , è ser liberáes. )) ( ibid.f. 526. c V.f. j27. ) 
“ Nobreza c ser rico , e vir de pais, que 0fossem. » 
( V. Ulisiy» , f. 557. ult. ediç.') “ isso é serdes senhor 
absoluto, e dissoluto. )> (Vida do Arceb. ) j “ Quem 
negará serdes , meu Deus , um scr infinitamente bom , 
e que 0 sois de toda a Eternidade ? » Com ésta mesma 
analogia dizemos nas cõparaçóes : “ è mais moça , mais 

formosa , mais mulher do que tu : » aqui o artigo refere se 
a attributos : “ tem mais antiguidade, da que lhe dão : )) 
chorou mais lagrimas d'as que lhe viste chorar : mais en¬ 
levada Filosofa , da que tratarão todos os Gentios escri¬ 
tores ( Barros , Vic. Verg. ) : inda são mais embaraços 
dos que eu quizera comigo ( Sa de Ai ir. Egl. 8. Vasconc. 
Sitio, 67.). Nestes excplos o artigo refere se a sub¬ 
stantivos táes , antiguidade , lagrimas, Filosofa, emba- 
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ambos,, ou estes dois sujeitos) forão i caça. )' Talvez 
se exprime o nome do plural com os dois do singular : 
v. g. “ hrAs estavamos , myiha prima , e eu , assentados, » 
( Eufr. f 17. y. ) “ ise tu , e cllc vos enfadais : )) 
(ibid. J71.) Onde d de notar, que todas as vezes 
cue entra o nome eu vai 0 verbo á primeira pessoa do 
plural, porquê se subentende nós , e quando entra tu , 
vai á segunda pessoa do plural , porque se subentende 
vói. “ A di nunca entrámos em barca , vós , em. » 
( Ulis. J. 66. j 

10. Quando a palavra véi clara nas sentenças com¬ 
postas por conjunções , e se hade subentender outra 
vez sem mudar de figura, ou accidentes : v. g. “ Deus 
crcou o (’eo , e a Terra, os Anjos , e os homens : » 
esta espscie deEliipse se chama Zeugnia : se a palavra 
torna a subentender se com accidentes diversos , diz se 
Silkptc \ v g. “ as aguas cobrarão o sabor (sc. anti¬ 
go ), e a suavidade antiga. » “ Entrarão duas naus , 

uma 

rifar ; e por isso o artigo se varia segundo o genero, 
e numero : “ nós somos mais’ amigos do que éramos 
dantes : )) amigos àtfributivamente tein 0 referido : “ nós 
somes inais amigos (em numero) dos que cuidávamos, 
que aqui seriamos mestas vodas : )) aqui amigos c sub¬ 
stantivo. Assim mesmo 0 é'invariável referido a attri- 
butos com verbos neutros: v. g. “ dizeis , que ides , 
vindes, estais, ficais saudosa, C eu tãbem 0 estou, vou , 
fico , venho de vós, como irmã, que muito vos amo : )) 
contra este uso tão conscanse se lê no Triunfo do Sagro 
Amor, L. 1. r. 29/. 125. y. “ Pcdragonte partiu mui 
saudoso, de quem a não ficava delle; )) (era uma da¬ 
ma ) e deve ser : de tjuem 0 não ficava. “ Pobres don- 
zellas postas em risco de defxar de sc-las : » é erro ; 
devia dizer, de 0 screui, ou de sc-lo, mas não rimava 
CÓ dane,cilas. V. Lnsiada , 4. 17. verso 2. e j. est. J. 
“ a mãi, que tão pouco 0 parecia : » onde a precede 
a mai substantivauiente; 0 parecia , sc. 0 ser mãi , attri- 
butivamente. 



DA GRAMMAT1CA PORTUGUEZA. io9 

uma ( sc. entrou ) Ingleza , outra ( se. entrou ) Fran* 
ceza. » A Ellipse c viciosa, quando a palavra expressa 
póde fazer subentender outra totalmente diversa: v. 
g. “ Amor quer sem te ver matar-me de saudades : » 
que póde ser sem te clle ver, ou sem te eu ver. (U lis- 
sco\ eV. no Canto 3. aest. 5. obscura pelos mesmo* 
defeitos ) 

11. A este respeito é notável noi Clássicos usarem 
verbos homonirp.os , ou semelhantes nos sons a nomes , 
e referirem adjectivos aos nomes occultos semelhantes r 
v. g. 

I NSo vez , dizer queria , que desmayo ? 
Quando ( coisa , que mal me será crida 1 ) 
No mar ferido de um , do barco cayo ? ('Eemardes) 

onde um refere se a desmtujt , que deve ser nome , e 
véi tomo verbo no primeiro verso. “ Se táo facil ine 
fora fazer isso . como eu dexejo , o vosso ( sc. dexejo , 
nome) estaria contente. )) ( Clarim, L. 2. c. 16. p 
outro excplo a pag. 108. ediç de 1791.) Mais notáveis 
são os exemplos seguintes. “ Coroando-o de brazas , pa¬ 
ra 0 ser de, rosas. >) (Jorn. d'Âfr. J. 263.) “ O Se¬ 
nhor Theodosio trabalhe , que bem grande lh 0 empres¬ 
to : )) i. é , grande trabalho lhe empresto. “ Não vos enfa¬ 
deis se me alargar mais do necessário, porque 0 hade 
ser : » i. c. mais largo. o condemnávão á inerte de forca, 
e assi 0foi : » i. c , enforcado. (Tempo d Agora , Tom. 
z.f. 65. y. 77. «85.) Estes excplos são obscuros; 
os de Ecrnardes, e Barros mais toleráveis. 

12. Os Grammaticos chamão Enallags á figura de 
composição , que se faz usando as partes da oração, e 
seus accidentes uns por outros , sem razão , nem tun- 
damento-: v. g. “ Que foi daquelle cantar das gentes 
táo celebrado ? » ( Cainóes ) Mas cantar c nome , e 
tem plural os cantares. “ 0 logo destes é como o nun¬ 
ca dos desenganados. )) 0 logo dizem que sendo adver¬ 
bio , se usa aqui por nome , e assim 0 nunca ; mas os 
advérbios são nomes , usados ás vezes ellipticamente 
sem preposição. V. 0 L. 1. c, 6. desta Grani. “ Em 

uão 
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não querendo-me vós morro por esse não quero: » pa¬ 
rece enallage de náo quero , como nome ; mas é frase 
elliptica, morro por esse dizer, que c, não quero. (Lo¬ 
bo, Peregr.f. 197.) 

1 3. Outro exeplo de Enallage seria usar de um mo¬ 
do por outro : v. g. “ Esforça Infante, nem c'o pe- 
20 inclina : » por , nem inclines; mas isto é um La- 
tinismo , que o Poeta admittiu , barbarizando por for¬ 
ça do consoante, (/i) Por semelhante caso dice Camões : 
“ Os Livros que tu pedes não trazia : » por não tra¬ 
go. ( Lusíada , i.° est. 66.) 

14. Dizem mais , que é Enallage usar de um caso 
por outro ; v. g. “ eu sou mais velho que ti : se fo¬ 
ra como ti : agora se a ti fora, faria outra coisa: se 
a vós fora : &c. (i) Mas estes casos são incorrectamen- 
te usados , porque as táes sentenças são elliptica*; e 
«uppridas lição assim : “ eu sou mais velho a respei¬ 
to do que tu es : se eu fora do modo como tu cs : se 
eu fora tu : Folgara de ser como tu és. » (Ferr. Bris- 
lo , At. 2. sc. 1. ) “ Se tu foras cu que farias ? se vos 
fôreis cu ; se eu fora vós ; se eu fora a ti, ou a vós : » 
tfz. semelhante Oll idêntico a ti , a vós. (k) 

lí. 

00 V- O cap. 5. do L. J. n? I ). d’esta Grammatica : 
outro exemplo vei na Eneida de Barreto, 9. est. 171. 
“ A alta ilha de Prochina retina-, » em vez de retine 
no indicativo , que o sentido pede ali. 

(0 Estas Enallages são de Camões , no Filod. c Anfit. 
e na Ode I. de Ferr. no Bristo , At. 2. sc. 4. e Cioso , f, 
177. Sa Mir. Estrang. scena ult. onde quasi sempre 
falão criados , e os Poetas imitarião , ou remedarião a 
incorrecçáo da frase; porque quando no Bristo fala o 
Cuvalleiro Annibal diz : “ Todos querias , que fossem 
como cu ? então para que prestava ? » Responde o pa¬ 
rasito : 1 Para o que elles prestarião , se fossem coiuo 
ti. » ( V. Bristo , f 17. A. 2. sc. 1. e f. 40. e 47. ) 

VO Nós dizemos correctanaente se tu jòras cu , por¬ 
que o verbo concorda com o nome tu sujeito , em nu- 
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15. Também se reputa Enallage usar de preposições , 

onde cilas não convém ; v. g. antes do nome, que 
esta em relação de sujeito do verbo : “ O primeiro au¬ 
tor , em quem se lé este nome, c em S. Martinho de 
Tours : » (Scverim, Notic.) deve ser: é S. Martinho : sem 
preposição. “ Em toda terra , em que punha os pés , cra 
sua : » ( Gcdinho , Rei. f 2. ) deve ser : Toda a terra , 

era ma: “ ao primeiro , a quem encontrou, foi 
a Livao : >) ( Barras , no Clarim. ) devia ser : 0 primei¬ 
ro , Stc.Joi Livao: porque o sujeito da sentença nunca 
e regido , mas é a palavra principal, qua rege todas 
as majs , que o explicão ; e o mesmo é d'o nome , que 
serve de attributo có o verbo ser , porque de commum 
se podem converter ; v. g. “ eu sou tu, e tu és cu. » 

|6. O Pleonasmo consiste em usar mais paiavras das 
necessárias para a perfeita declaração de sentença : se 
isto se faz por belleza é uma figura Rhetorica: v. g. 

ainda ainda imos gastando do que trouxemos : » ( V. 
do Arccb. j “ Fscapei quando já já me engulia. )> (L«- 
sit. Transf\ f 3 3 9. ) 

Para o Ceo cristallino alevantatido 
Com lagrimas os olhos piedosos , 
Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 
Hum dos duros ministros rigorosos ... ( Lus 3.125.) 
___(/) Quan- 

mero, e pessoa; logo invertendo diremos se cu fora tu: 
como : suppóe , t/ue eu sou tu , e que tu és eu ; que tu 
és elle, e que cl/e é tu. “ Que eu em sangue e nobre¬ 
za o claro Ceo me estremou : )) devia ser : “ que a mim 
em sangue &c. o claro Ceo me estremou. )) V. aqui 
o Cap. 1. §. 2. num. 12. neta (aj . “ Discípulos Santos, 
quem vos fez mais maviosos, que a vosso Divino 
Mestre ’ » c correcto , sendo a sentença supprida ; do 
que focz mavioso a vosso Mestre : et igualmente cor¬ 
recto : “ Para mim não vejo mayor perigo que a 
mim : X i. é , do que vejo a mim : em ambas o verbo 
«upprido tem os pacientes mostrados pela preposição 
a , e os sujeitos são diversos , e incluídos nas variações 
pesioáes , ou antes em quem for., e eu vejo. 
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(/) Quando porém a redundância não serve de orna¬ 
to ; é uma incorrecção, e Pcrissologia : v. g. “ Nesta 
terra vimos também nella Mouros casados : Está uma 
fonte, em que dentro nella nasce agua ( Tenreiro, Iti- 
ner. c. aS. c 42. ) : As minhas botas , qu c delias cilas ? » 
todas estas perissologias são viciosas, e incorrectas : 
“ usou d' os meyos os mais violentos : )) repetindo o 
artigo antes de um só nome, é perissologia. “ Tal co¬ 
mo ella poucas táes: » ta! é de mais , e desconcorda. 
(Cruz, Poes.) “ Dessas pérolas poucas táes na dú¬ 
zia : )) ( Ullsipo) é correcto. 

17. Os Grammaticos chamão Ordem Natural, ou 
Dlrccta da construcção , ou coliocaçáo das palavras, á 
que se guarda quando véi primeiro o sujeito da sen¬ 
tença com os seus modificantes, logo o verbo com os 
seus modificantes , depois o paciente com os seus, e 
o termo com os , que o modificão : v. g. “ Aquelle 
homem virtuoso senpre fez muito grandes bens a to¬ 
dos os seus amigos, no tempo em que. tinha grandes 
riquezas , e mesmo depois que foi pobre. » Se muda¬ 
mos esta ordem , fazemos uma inversão, ou construc¬ 
ção indirecta ; se a inversão é desacostumada , toma 
uma figura, a que os Grammaticos chamão Hipcrba- 
1o : v. g. “ Desejo saber ao que vim : » por, 0 (sc. 
negocio ) * que vim. (_mj “ No tempo , em que tinha 

2ran- 

(/) “ Dormimos sonos alhenos , os nossos não os dor¬ 
mimos ; rimos os risos albeyos : )) dis Sa de Mir. pin¬ 
tando o caracter servil, e lizongeiro ; e para ajuntar o* 
epitetos expressa os pacientes cognatos sonos , e risot 
juntos a dormimos , e rimos. Semelhantes a estes são : 
por séculos dos séculos ; esta é a verdadeira verdade ; pe¬ 
lejar as pelejas do Senhor ; fcc. 

Cmj Lhe refere o que pede , e 0 a que vinha. )) 
(Eneida, 10. 55.) “ Nunca me esquecerá Ai teu » 
( se. perigo ) a que te aventuraste por meu respeito. )) 
( Lobo , Primav. J~. 100. ) “ Tudo 0 , a que te incli¬ 
nas. )) (Caminha , J. jt. Leão , Croit. T. 1. f. 109. 
edi{. 1774-) 
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grandes riquezas , e mesmo depois , que foi pobre fez 
este homem virtuoso muitos bens &c. )) (#«) 

iZ. Quando se perturba muito a ordem da construc- 
ção a figura , que cila toma , chama se Sj/nchise : v. g. 

Sobre uma ponte de metal corria, 
De Júpiter o estrepito imitando 
Dos trovões, que imitar se mal podia (Vlissca) ; 

e : Quebrar tivera a não ali em nada (Eneida'). 

19. Muitas outras figuras numerão os Grammati- 
cos , que são mais próprias das Linguas Grega , e La¬ 
tina , mais artificiosas que a nossa; e por isso as dei¬ 
xo ; só tratarei brevemente de algúas Figuras dc dic- 
fóes , que consistem 

20. i.° Ko accrescentamento de algtía lettra : v. g. 
martire por mártir , Atulante , e Heredar por Atlante, 
Herdar; atamborcs , por tambores. 

21. 2.° Por diminuição de lettra: v. g. cárcer, 
marmor, por cárcere , mármore , como hoje dizemos : 
“ Que mais se pode’ sprar : » por esperar. ( Bem. Ri- 
"»",/• 7S. ) 

12. j.° Quando se absorve a vogal, que concorre 
com outra , ou pura , ou nasal: v. g. a preposição , e a 
artigo em á : “ fui <í praça : )) a o em <í: “ fui i tem¬ 
plo ; » d'o , d'a , c‘o, c‘a , qu ellc, por de 0, de a, 
tom o , com a : “ Co os anafis os Mouros respondião. » 

2 {■ 4-° Quando por eufonia se muda , v. g. * 
consoante áspera cm outra, buscá-lo , ou búsca-lo , por 
buscar-t, búscas-o ; tire-to , por teres-o. 

34- Quando por eufonia se entremette consoan- 
H te 

(") Nas Linguas, que tem casos , onde a transposi¬ 
ção das palavras é mais livre , póde ser a construcção 
indirecta sem hyperbato , figura mais ordinaria nas Lin¬ 
guas mais sujeitas á collocação directa. V. a Lusíada, 
3. e/f. 87. 90. e 91. e Lusit. Transform.f. 8{. “ F. as si 
0 nosso rústico Pão a teu cantar não invejoso Vc. * 
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te entre vogáes, para evitar o hiato : v. g. buscitão- 

, não no deveis , fazerem-no. Os antigos diccráo: 
em no tempo : em nas suas avenças : en has casa* : por 
evitarem o hiato da nasal em com o, e as , artigos, 
que escriviáo ha, A», has , Aoj (*). Depois ommitti- 
mos a preposição cm , e ficou o artigo precedido do «, 'no , 
‘na ; por onde dizem mal, que cm se muda em n. (F. 
aqui o§. 2. do cap. l. num. 21. nota (A) pag. 98. e 
Paiva , S. 1.5 5. ) 

25. 6.° Quando ditongamos duas vogáes : v. g. 
“ o im-pio Rei dos annos: » “ Algán coisa que pa¬ 
reça. » ( Filtd. 2. sc. }. ) “ Seria entre os tormen¬ 
tos, e crueldade. )> ( Ulissea , 8. 40.) 

26. 7.0 Quando dividimos os ditongos : v. g. Tu-i , 
por Tui: “ Por que quando o Sol sá-i facilmente. )) 
(Lusíada, j.° 89. í 8,° 50. ) “ Considerando o cir¬ 
culo Lacte-o. » ( Elcgiada, J. 220. e 239.) “ Quede 
trofeus não enchesse a terra. » ( For. ) 

27. 8.° Quando se contrahem, ou abreviáo pala¬ 
vras : v. g. San, ou Sant , ou São por Santo - gran , 
ou grão por grande : I por ide , Is pos ides ; hemos , 
heis , por havemos , haveis : mor por mayor; cal-te , 
quês , por cala-te , queres. ( Leonel da Costa , Perene. T. 

>• /• J°5- ) 
28. 9.0 Quando se divide a palavra, e entremette 

outra : v. g. dir-vo-lo-hei Ç Cam. Filod. 2. 2. ) Dir te¬ 
la, Far-te-ia ; onde c notável também, que dir eJar 
são contracçóes de dizer e fazer. 

29. Todas estas figuras de dicção , usadas mais fre¬ 
quentemente na Poesia ( onde talvez se alterão os tons 
das vogáes : v.g.impía por ímpia') tem seus nomes Gregos, 
de que é escusado carregar a memória ; báste-nos saber 
o que ha em nossa Lingua, para 'nella exemplificar¬ 
mos os preceitos , e observações das mortas , e estranhas, 
c melhor entendermos as analogias , que tem com o 
nosso idioma. 

CA- 

(*) Assim o escreverão Resende no Lellio , Goes nas 
Crónicas , e outros derivando-o de hac , e hoc Latinos. 
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CAPITULO III. 

Das Composições viciosas. 

1. Jt S Composições são viciosas , quando os 
/ 1 adjectivos , e os verbos não se usno 'nas 

variações correspondentes ao genero e numero dos no¬ 
mes : v. g. homem boa , bons homem ; os homens mor¬ 
reu : quando os pronomes não se variSo em casos , se¬ 
gundo a relação, que a preposição indica: v.g. se di- 
cessemos <1 me , de migo , por a mim , ou comigo : “ eu 
lhe amo , llic adoro : » por , amo-o , adero-o. (n) 

a. Quando'não apparece claramente, quem t o 
paciente, quem o agente , e se confundem as relações: 
v. g. . .. Batto , que em dura pedra converteu 

Mercúrio pelos furtos , que revela 
( Lobo , Condest. c. 10. 

quem ignora a Fabula não sabe se Batto converteu , 
ou foi o convertido. Para tirarmos esta amfibologia 1 
devia dizer-se a Batto , como “ A Poladoro mata eÍRe< 
Treicio. » ( Lusíada) (') 

H ii I, 

( .i) Nos dizemos correctamente eu quero-lhe bem : 
gabo-lhe a pnxorra : onde lhe c termo ; bem , e paxorr* 
pacientes. Este equivoco é talvez inevitável : u. g. ti¬ 
rei-lhe o chapéu, por cortejei-o ; e tirei-lhe o que eíle ti¬ 
nha ; comprei-lhe a caso ; para elle , ou a elle. As cir¬ 
cunstancias tirão a duvida : “ indo S. Geraldo dedicar- 
lhes um templo : » não a elles mas para uso d elles , c 
sua casa doração. (Descripç. de Fort.) “ O Capitão . .. 
Recebendo o Piloto , que lhe vinha , Foi delle alegre- 
mente agasalhado : » j quem foi agasalhado, o Piíot» 
por Vasco da Gama , ou est« pelo Piloto ? ( Lusiada , 
»• 95-) 

O “ Ama o povo o bom Rei , e be d elle ama¬ 
do : 1> deixa em dúvida quem é o sujeito , que ama; 
< Ftrr. Carta ». do L. ».') mas o equivoco aqui c fe- 
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j. Quando não se entende bem, a quem modilV- 
cão as incidentes pelo articular que , ou quem , qual, e 
onde ; havendo dois nomes antecedentes : v. g. “ João 
Antipapa com Pedro Diácono , a quem o Povo perse- 
guio por haver usurpado &c.)) Parece á primeira , que 
a quem se refere a Pedra , por estar mais proximo. (V. 
Ulissea , C. 2. est. 7.) (**) . 

4. Quando não apparece a quem se referem os pro¬ 
nomes , 011 articulares , havendo diversas pessoas, ou 
coisas , que podem trazer á memória : v. g. “ Queria 
ter comsigo (Lopo Vas de Sampayo ) Pero de Faria, 
porque era do seu bando , e fora de parecer que elle era 
o Governador , sobre elle ter com elle muitos compri¬ 
mentos*, sobre os quaes lhe respondeo Eitor da Sylvei- 
ra , que bem sabia d'ellc a verdade , &c. » (Couto , D, 
4. L. 2. c. 8.) 

5. Quando os participios , e adjectivos podem re¬ 
ferir se a nomes , a que não pertencem : v. g. “ Cor- 
„ neille í de opinião contraria, talvez por ter dado 
„ ao publico o seu Polieutes , antes deter lidoAristo- 
,, teles , (tpoijúdo em Mintumo : » «psijado parece per¬ 
tencer a Aristoteles a quem ignorar, quanto precedeu 
Aristoteles a Mintumo. “ E por sentença de Platão 
,, foi 0 mesmo Homero, escrevendo da Republica, 
„ degradado da sua Cidade : » onde escrevendo parece 
modificar a Homero. ( Pinto Per. Prol. ) Estes dois vi¬ 

cio* 

liz, e a sentença verdadeira de qualquer modo. V. a 
Ulissea, 10. est. 7S. “ Astrca C*f. » 

(**) Que um bosque sobre as ondas parecia » refe¬ 
re se a armado , precedendo uma incidente (que par¬ 
tia ) e uma principal “ E as proas para Tenedo inclina¬ 
rão. 7» Outro exemplo vei no Tomo I. das Cron. de 
Duarte Nunes ,pag. 20Í. ediç. de 1774. onde dis : “ sta- 
va neste tempo Scc. ali se acolheu parece referir se a S. 
Luis, que herdara 0 Reino , aonde de Roma se acolheu 
&c. mas é do Papa. ( V. Freire , pag. j 98. tdif. de Pa¬ 

ris ; “ despachou algúas espias &c. » ) 
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cios nascem das más construcçóe:, e são Anfibolt- 
gial. 

6. O Barbarismo, ou Estrangeirismo, consiste no uso 
de palavras estrangeiras, e frases compostas com Sin¬ 
taxe estrangeira , ou collocaçáo tal : v. g. deu as pe- 
nas, por foi castigado , que é um Latinismo; porque 
dar peaas em Português c causá-las , impò-Ias. “ Proveix 
a natureza, que o corpo não fizesse múito negocio ao 
homem ( b ) : » c outro Latinismo, por , désse pejo , 
mcommodo : dar lugar aos bens ; por , fazer cessão de 
bens ( mal traduzido de cedere bonis) . “ Todos vie¬ 
mos em as hortas de Decio Eruto : » por , is hortas. 
Na construcção : “ Isto tive da amizade , que vos di- 
cesse • » “ Remedio da , que já se perdia , par. no 
mundo : )) “ Dá-nos Senhor aquclla , de que necessita- 

j paz. )) £ Barros 7 Oram. ) 
7. O Solecismo c qualquer outra ofíensa , ou erro 

contra as regras das declinações dos casos dos prono¬ 
mes , das concordâncias, das preposições mal usadas : 
v. g. “ a Nação se tem dignado em acolher : misturar 
ossos a ossos : &c. » de que tenho-apontado assás d’ 
exemplos. Concluirei a proposito notando , que hoje 
seria um Solecismo supprir os tempos compostos do* 
verbos, com participios passivos , em vez dos supi- 
nos. Os nossos Autores clássicos mtíitas vezes os con¬ 
fundirão dizendo : v. g. “ Tinhão uns vendidas , e dei¬ 
xadas , outros trocadas as armas pela mercancia , e pos¬ 
to a fortaleza naquelle estado. )) ( Lucena , folio j7ç. 
*ol. I.) “ Depois que tivesse vista a Rainha ; e depois 
de a ter visto. » Ç A. Pinto Pereira, L. 1. c. 19.) 
‘ Não tem eIRei meu Senhor ganhadas as índias, e 

quantos Reinos tem ganhado. D ( Comment d'Albuq. P. 
*• e. 60. ) Hoje compomos os tempos complexos com 
ossupinos, que são nomes verbáes invariáveis: v. g. 
tinhão vendido, deixado , trocado as armas : depois que 

ti- 

(ft) Má versão de “ ncgptium facesseret » em O Lel- 
lio de Resende. 
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tivesse vista a Rainha : Um ganhado as índias : fce. Sd 
usamos dos participios , quando não queremos signifi¬ 
car o complemento da acção verbal mas queremos 
qualificar a coisa , que possuimos , ou temos : v. g. te¬ 
nho ainda as armas compradas para aquella occasião; 
tenho feito ( «cabei) duas moradas de casas ; tenho 
( possuo ) duas moradas de casas feitas , e acabadas , 

por mim , ou por outrem (c): “ arrependia-se de ser 
saída do Castello (Meu. e Moça, L. 2. c. 28.): » 

(t) Os Infinitos , Supinos , e Gerúndios são nomes 
verbáes invariáveis , com estas differenças , que o In¬ 
finito significa o attributo verbal , sem relação a tem¬ 
po algum; v. g. ler, escrever: o Gerúndio designa o 
mesmo attributo , ou acção abstracta actual , e imper¬ 
feita ; v. g. em lendo, entre lenda: o Sopino é outro 
nome , que significa a acção em abstracto referida ao 
passado, ou completa: v. g. “ tenho lido , escrita; » 
que c lição feita , escritura acabada : temos rida múito , 
dançado : temos jogado ; Cr. “ Ot que havendo posta 
sua confiança em Deos, desanimarão c'os trabalhos , « 
a tem posta nas ajudas do mundo , conhecerão o seu 
erro : » é um exemplo correcto ; “ As prisões , em que 
as temos atados : )) ( Freire ) “ Instituiu-nos a obser¬ 
vância , que a maldade dos tempos tinha esquecida , e 
caida : » ( Hist. de S. Domingos , Tom. j. f. 148. ult. 
ediç. ) São exemplos certos da coisa possuída modifi¬ 
cada por participios: “ Tenho a fortaleça de Viu derri¬ 
bada até 0 cimento : » ( Freire ) “ os inimigos tem der¬ 
ribado a fortaleza ate o cimento :)) são correctos , o Go¬ 
vernador tinha a fortaleza; o inimigo tinha-a só der¬ 

ribado. 
Como pois sejão nomes ahstractos verbáes , ser¬ 

vem de segundos termos de relações > com as preposi¬ 
ções : v., g. a ler , para ler , entre lendo , sem sabendo ; 
e «irando ihes ajuntamos os nomes, eu, ou tu como 
pefsoivificando os infinitos , e gerúndios , as preposições 
não iázém mudar os ditos nomes : v. g. e por tu sa- 
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cô os verbos ter , ou haver diríamos : “ cila se arre¬ 
pendia de !er saído &c. )) (d) 

8. A Composição c viciosa por conctirso de sons em 
palavras , que dão sentido torpe, ao que chamão ca¬ 
cofonia, ou máo som : v. g. “ qu olhvcs tamanhos tem 
aquella lebre ( Barras, Gram. ff. 168. ): H a isto cha¬ 
marão os nossos bons Autores caçajatão. “ Se inanias, 
amigo. » ( Fcrr. Eles;. $. ) 

9. Viciamos também as dicções nos tons das vo- 
gáes, ou seus accentos : v. g. emdlos por èmulos, in¬ 
trépido por intrépido , esplend/do por esplêndido , &c. 
( Leão, Orlogr. ) más conjunção por mas com a mu¬ 
do , &c. 

CAPITULO IV. 

Dos Sináes Ortográficos , e da Pontuação. 

1. \ Ortografia ensina as regras de escre- 
jf\. ver bem , isto c , de representar aos olhos 

os sons com lettras distinctas, e cada uma para seu 
som proprio , e que não sirva juntamçnte de sinal de 
dois sons. Disto ji dice no principio o que basta para 
um Resumo Grammatical. 

Temos mais alguns sináes ortográficos dos tons 
das vogáes em cada palavra, que já apontei 110 prin- 

ci- 

her , para cu ver , em eu sabendo , como por tu saberei , 
ou para tu ; e não por ti saberes ; salvo se ti fosse 
complemento de saberes : v. g. “ bem obraste , se o fi¬ 
zeste para saberes por ti mesmo a verdade , e não d’ou- 
vida; » onde por ti indica o meyo , ou pessoa , por quem 
se taz a acção saber , com sentido diverso de por tu sa¬ 
beres , frase , na qual não se exprime o meyo , ou mo¬ 
do de saber, mas só o motivo. “ D'aqui dou o viver 
já por: vivido : J) é participio cognato do nome infini¬ 
to viver. 

(«O Com a mesma differença e de sentido diriío cií 
Francezes elle est sortie , e cite a sorti. 
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cipio desta Grammatica ; chamão-lbes accentos pro- 
lodicos (' ) grave; (') agudo. («) 

s. Os Accentos oratorios , ou os tons da voz, com 
que se proferem as sentenças : notão se com (!) as 
sentenças admirativas; v. g. ; 6 milagre estupendo ! 
Para as interrogativas temos (?) v. g. < Quem foi ? 
i Quem o viu ? 

3. Quando se supprime uma vogal usamos de (’) 
v. g. (l'o , d as , 'no , 'nas , e não no , na ; porque o 
que se supprime é a preposição em, e onde falta a vo¬ 
gal , ai deve ir o sinal: v. g. co homem , por com 
» ; chama se a isto ( ’) sinalefa. 

4. O Parêntesis ( ) inclue uma sentença inteira, 
que corta outra, não tendo dependencia uma da ou¬ 
tra para o sentido : v. g. j E se a contecer essa desgra¬ 
ça , (de que Deus vos livre) que será de vós ? 

j. O sinal de divisão das palavras c (-) v. g. ás¬ 
pero , Pro-consul , sem-sabor. (4) 

6. 

(a) O accento circumflexo dos Antigos era sinal de 
levantar o tom da vogal , e logo abaixá-lo; nós não 
temos semelhantes vogáes, e o accento circumflexo 
nos é desnecessário ; os nossos Grammaticos accentuão 

. com elle vogáes graves : v. g. vèo , Jeo , por vè-yo , 
Jè-y° , ®v. Commúmente não usamos de accentos pro- 
sódicos, senão é para distinguir palavras homonimas , 
ou da mesma escritura , e diversos sons e sentidos : v. 
g. esta a casa de Pedro ; está a casa de Pedro; azeda* 
adject. de azádas verbo ; ímpio de imp/o com licença 
poctica ; tòrno nome, de timo verbo ; sanda dividin¬ 
do o« doo, ou ditongando em lenda, e punta, 8tc. 
*< m o accento , ou ápices : v. g. saílda, graúda , miú¬ 
da. 

(4) Duarte Nunes , e outros adoptarão na divisão 
das palavras as razões da Ortografia Latina , onde áspe¬ 
ro , v. g. no fim da regra se dividiria a-spcro , porque 
ha palavras Latinas , que começão por sp, e assime 
e-specto, &c. Mas£isto£é{inapplicavel ao Portuguez , 
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6. Os Ápices ( . ) sobre duas vogáes indicão , que 

não são ditongadas : u. g. saiide, que se hade ler sa-u- 
de \ feriu de ferir, e diverso de Jéria Outros r.otão 
estas differeuças com o accento: v. g. saúde, feria, 
feria. 

7. A Virgulas (,) que aparta os adjectivos unidos por 
conjunções, as frases incisas atadas por ellas: v. g. 
homem douto , virtuoso , e amavel; viu , e leu muito ; 
dicc-o , puro ouvir 0 que mc dirias ; as incidentes : v. g. 
“ João, que i meu amigo, veyo aqui. )) 

8. O ponto e virgula (; ) que aparta os sentidos per¬ 
feitos com dependcncia de outros : v. g. dice, que vi¬ 
ria a manham , e que praticaria nisso ; mas que em tan¬ 
to O c. isto mesmo se nota talvez com dois pontos ( : ) 
Direi a Deus : A <ío me condemneis , Senhor. 

9. O ponto só ( . ) que indica sentença acabada , 
e sem dependencia de outra : v. g. Creou Deus o Ceo , 
e a Terra. A Rainha N. S. fundou a Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. 

TA- 

contra a razão Filosófica. Toda consoante deve ser 
seguida de vogal , ou de um e mudíssimo; eondeelle 
não se escreve , tanto importa que a consoante fique 
com a vogal antecedente , como que acompanhe outra 
consoante : v. g. es-creve , que soa e-se-ke-re-ve, por¬ 
que se dividirá ao modo Latino «-screve (pr.e-scribo ) 
e não es-creve, espelho ( speculum ) e não cs-pclho. (Or- 
togr. pag. 2j7. e seg. ) 
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taboas 
Das Conjugações dos Verbos Auxiliares 

Ser Estar Ter Haver. 

modos Indicativos. 

Variações simples do Presente. 

Pessoas do numero singular. 
1. Eu Sou Estou Tenho Hei 
2. Tu E.< ( i) Estás Tais, Tées Has 
3. Eile É cu 

He(2) Está T.-m,T<'e(j) Ha (4) 
Pessoas do numero plural. 
J. Nós Somos Estamos Temos Havimos,Hemos antiq. 
2. Vós Sois Estais Tendes Haveis, Heis antio. 
3. Elles São Estão Tem, Tccm Hão 

Va- 

CO N°s antigos acha se Som , Sam , São , por Sou : 
“ ainda que cu peca são : » (Camões , To/n. 4 f. 55. 
pesa tras por erro a ultim. ediç ) Eres por Es. 

C2) Vulgarmente se escreve he com A contra a Eti¬ 
mologia Latina , e o uso de alguns Authores Clássicos , 
que escreverão i. 

(0 Tées , Tée escreverão os Clássicos conforme à 
pronúncia, e á etimologia de Tcnes , Tenet, Latinos. 

(4) Ha ou á nunca foi variação do verbo Ser ; na 
frase “ Que como dès gran tempo ha fosse conten¬ 
da » ou dès , ou lia se devia ommittir; ficando, que 
como dès grau tempo fosse contenda , ou cue coma ha 
gran tempo fosse conte ida. ( V. Elucidar, de Ptíav. Ant, 
ert. A ) 
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Variações simples do Passado. 
Singular. 

I. Eu Fai Estive Tive 
a. Tu Foste Estiveste Tiveste 

). Elle Foi Esteve Teve 
Plural. 

I. Nós Fomos Estivemos Tivemos 
a. Vós Fostes Estivestes Tivestes 
5. Elles Firão Estiveráo Tiverão 

Houve 
Houveste 
Houve 

Houvemos 
Houvestes 
lieuveráo 

Variações simples do 
Singular. 

j.Eu S rei Estarei Terei 
a. Tu Serás Estar,is Terás 
j Elle Será Estará Terá 

Plural. 
l.Nns Seremos Estaremos Teremos 
a. Vós Sereis Estareis Tereis 
J. Elles Serão Estarão Terão 

Futuro. 

Haverei 
Haverás 

Haverá 

Haveremos 
Havereis 
Haverão 

Variações simples relativas 

Do Presente 
Singular. 

1. Eu Era F.stáva 
2. Tu Eras Estávas 
j. F.lle É. a Estáva 

Plural. 
1 Nós Éramos Estávamos 
a.Vós Éreis Estáveis 
5.Elles Erão Estávão 

, e do Passado. 

Tinha Havia 
Tinhas Havias 
Tinha Havia 

Tínhamos 
Tínheis 
Tínhão 

Havíamos 
Havíeis (5) 
Havião 

Do 

(O Os Antigos dieéráo haviades , tinhailcs , &c. Bar¬ 
res , e outros ommittiráo o d , e diceráo tinhais , haviais, 
Cc. V. o Clarim. L. 2. e. j2.J. j77. e vários outros lu¬ 
gares : /aviais ,f }S4. e 417. qaeriait ,/. 410. “ Já vós 
jaiedcs ( jazeis ) peixes nas redes » c um resto daquel- 
le uso antigo «esta frase proverbial, ftitíitos dos anti- 
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Do Passado em cpoca passada. 
Singular. 

I. Eu Fòra Er ti vera Tivéra Houvera 
*• Tu Fòras Estiveras Tiveras Houveras 
J. Elle Fòra Estivera Tivéra Houvera 

Plural. 
1. Nós Fôramos Estivéramos Tivéramos Houvéramos 
2. Vós Fôreis Estivéreis Tivéreis Houvéreis 
3. Elles Fòrao Es tiverio Tivirão Houvérão 

Do Futuro relativo ao Presente , e ao Passado , que de¬ 
nota incerteza 

Singular. 
ou aproximação. 

1. Eu Seria Estaria Teria Haveria 
2. Tu Serias Estarias Terias Haverias 
3. Elle Seria Estaria Teria Haveria 

Plural. 
I. Nós Seríamos Estaríamos Teríamos Haveríamos 
2. Vós Seríeis Estaríeis Tericis 
3. Elles Scríão EstarWi* Ter ião 

Haveríeis 
Haveriáo 

As variações compostas do Modo Indicativo for- 
tnlo se com os verbos auxiliares , e os gerúndios , para 
indicar o attributo verbal actual, imperfeito : v. g. Estou 
Lendo , Estive Lendo, Estarei Lendo , Estava Lendo, Esti¬ 
vera Lendo,Estaria Lendo.As que representão o attributo, 
ou acçáo do verbo como perfeita , e acabada , compõem 
se dos auxiliares Ter , Haver , com os Supinos : v g. Te¬ 
nho Lido, Tive Lido, Tivera Lido , ou Hei Lido , llonvéra 
Lido, Haverei Lido, &c. As mesmas variações perfeitas do 
verbo auxiliar Ter se formão com as simples suas , ou 
do verbo Hei: v. g. Eu hei tido , ou tenho tido ; eu 
houvera tido ; eu houve comido ; eu houvera tido , lido , 
comido ; &c. Havorei Sido , Terei Sido , Estado , Tido , 

Li¬ 

gas esc revirão haver sem h , e dicério ai por á i, OJ 
ha hi. V. a Ulisipo, f, 15. 86. 11 a. Sarros, Grani. 
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Lido , &c Hei dc ser , Havia , Tinha de ser, 3tc. são de 
Futuro. (6) 

Modos Imperativos. 
Singular. 

a. Sc tu Está tu Tem tu Há tu (Have antia.) 
Plural. 

a. Sede vós Estai vós Tind* vós Havei vós 

MODOS SUBJUNCTIVOS 

De Futuro a respeito do Presente, c ainda do Pas- 
saio. (7) 

Singular. 
1. Eu Seja Esteja (8) Tinha Hája 
a. Tu Sèjas Estijas Tenhas Hajas 
)• EIJe Seja Esteja Tinha Hája 

Plural. 
1. ÍS:és Sejamos Estejamos Tenhamos Hajamos 
2. Vós Sejais Estejais Tenhais Hajáis 
J. Ellet Sèjdo Estijão Tènkão Hájáo 

De 

(6) Mas impropriamente se dizem tempos dos ver¬ 
bos ; são frases ellipticas , Hei de ser , é hei tensão , 
desígnio , esperança , intento , resolução de ser. 

(7) Eu 1quero <]ue sejas : Deus quit. que tu fosses. 
Quando a acção do Subjunctivo ainda não é completa , 
feita , mas actual, ou futura , ajuntamos aos p/eterilos 
do Indicativo as variações de futuro : v. g. Deus quis 
que sejas a victima deste sacrifício. ( V. Las. }. 20. ) 
“ Este quis. o Ceo justo quefioreça, » Vlissea , 7. 68. 
“ João escrevea-me , que lhe appromte umas casas » quan¬ 
do inda não as appromtei, se houvesse appromptado 
diria : “ escreveu-me que lhe appromtasse as casas; » e nes¬ 
tas mesmas variações também indicamos a perfeição da 
acção , i. c , que lhe tivesse promptas. ( V. Lusiada , a. 
est. 85. 

(8) Estè , Estis, Este , Esternos , Esteis, Estcm , do 
Su bjuhctiva são antiquados, e Siides pot estejáes. 
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De Futuro a re»peito do Passado. 

Singular. 
I. Eu Vis st Estives <e Tivesse Houvesse 
a. Tu Visses Estivesses Tivesses Houvesses 
J. Elle Visse Estivesse . Tivésse Houvesse 

Plural. 
1. Nós Vissemos Estivéssemos Tivéssemos Houvéssemos 
3. Vós Visseis Estivésseis Tivésseis Houvésseis 
j, Elles Vissem Estivessem Tivéssem Houvessem 

a. Vós Virdes 
J. Elles Virem 

Houver 
Hotivérts 
Houver 

Houvermos 
Houvérdcs 
Houverem 

De Futuros do Subjunctivo. 
Singular. 

1. Eu Vir Estivér Tiver 
3. Tu Vires Estiveres Tiveres 
j. Elle Fór Estivér Tivér 

Plural. 
I. Nós Virmos Estivérmos Tivermos 

Estivirdes Tivérdes 
cs rorçm Estiverem Tivércm .. 
Neste ' rnodo Subjunctivo também combinamos 

•«Auxiliares com os Gerúndios , eSupinos, para indi¬ 
car o estadoimperfeito : v. ?. que eu esteja sendo , lendo , 
ouvindo ; OU estivesse sendo, lendo, ouvindo; estiver 
lendo , ouvindo : e para indicar O estado perfeito do3 
Auxiliares Ter , Haver ; v. g. que eu tenha , ou haja 
estado , sida, tide , lido , ouvido ; se eu tivesse, ou hou¬ 
vesse sido , tido , lido , ouvido ^ quaudo eu tiver sido , 
liouvcr tido , lido , ouvido. 

MODOS INFINITIVOS 

Impessoaes , e sem relação a época alguma. 

Ser 
Singular- 

l. Ser eu 

Estar Ter 

Pessoáes. 
Estár eu Ter eu 

Haver 

Haver cu 
a. Se- 
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3. Seres tu Estires tu Teres tu Haveres tu 
j. Ser elle Estir elle Ter elle lleniir elle 

Plural. 
1. Sermos nós Estarmos nós Termos nós Havermos nós 
2. Serdes vós Estardes vós Terdes vós Haverdes vós 
j. Serem elles Estirem elles Terem elles Haverem elles 

Supinos e Participios do Passado. 

Sido Estado Tido Havido. Sido não é parti- 
cipio, pois Ser nunca foi passivo, ainda que digamos 
seja-sc designando espontaneidade de.ser tal , ou tal. 

Gerúndios, c Participios do Presente. 

Seado Estando Tendo Havendo (9) 

RXEM- 

(9) Também cõbinamos os Infinitos auxiliares com 
os Gerúndios, ou Participios, e Supinos : v. g. Estar sen¬ 
do , lendo , ouvindo ; e com os Supinos : v. g. Ter sido 
Lido , Estado , Ouvido : mas éstas cóbinações não sê 
referem a tempo, senão ao estado de im perfeição, ou per¬ 
feição ; e são os participios concordando com as pessoas 
a quem se attribue a acção , v. g. “ estar eu lendo então ’ 
ou a ler, me fez não advertir, que passavas. » Ter 
lula , e ter o attributo ler completo , acabado , v. «. “ 0 
Ur lido agora , hontem , o ter lido i maniiÔ , quando vie¬ 
res , c o menos , o mais c , ou será ter decorado. D Haven¬ 
do de haver algum risco ( Lobo, C. Dial. :o. ) é em 
havendo caso de haver algum risco •, havendo d'haver • 
i. c, razão, direito, caso. Inedit. Tomo } f. a cej’ 
que haveis de haver , sc, destino , sorte de haver. (Cla¬ 
rim. ) v 
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EXEMPLOS 

Das Quatro Conjugações Regulares em Ar, Er, 

lr, Or. (i) 

Variações simples absolutas dos Modos Indicativos, 

Do Presente. 
Singular. 

Eu Ama Defendo Appláudo Ponho 
Tu Am as Defendei Appláudei Póii, ou Pões 
Elle Ama Defende Appláudc Pói, ou Põe 

Plural. 
Nós Amámos Dcfendimei Applaud/mot Pomos 
Vós Amoii Defendeii Applaudíi Pondes 
Elles Amão Defendem Applaudem Põem 

Do Passado. 
Singular. 

Eu Amei Defendi Applaud; Príz 
Tu Amiíite Defendè.</e Applaud/He Pozéste 

Elle Aniòii Defendi Applaud/« Po? 

Plural. 
Nós Amiinioi Defendemoí Applnud/moí Pozémos 
Vós Amóiíei Defendéiíei Applaud/iíei Pouéstcs 

Elles Amárão Defenderão ApplaudiYão Poiérao 

Escrevo PóU , Pói , Poiestc , Polimos , Pos.estes , 
Pozérõo , por serem mais análogos ao Latim Ponls, 
Ponit , PoHiisti , Posuimus , &c. e assim se pronuncião 
como os escrevi : outros escrevem Pazestc , Puzérnoi, 

&c. 

(i) Os Verbos em or antigamente tinhío o infiniti¬ 
vo emer, e erão irregulares da a“ Conjugação , porque 
diaiáo Poer Compoer , Propocr &c. agora fiz delles uma 
quarta conjugação , ou exemplar de Por, e seus deriva¬ 
dos , que como elle se conjugão. 
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fcs. com u , por » mudo. Lus. S. 70. proposcrão , op* 
poscrão. 

Do Futuro. 
Singular. 

Eu Amarei Defenderei Applaúdiríi Porèi 
Tu Amarás Defenderás Applaudirás Porás 

Elle Amará Defenderá Applaudirá Porá 
Plural. 

Nós Am aremos Defenderé/ii»s Applaudirê/n»s Poremos 
Vós Amareis Defendereis Applaudirèis Porèis 
Elle» Amarão Defendera» Applaudirá» Porão 

Variações simples relativas do Indicativo. 

Do Presente a respeito de uma época passada. 

Singular. 
Eu Amava Defendi» Appland/a Púnha 
Tu Am ávas Defendias Applaud/ar Punhas 
Elle Amáe» Defendia Applaudi» Púnha 

Plural. 
Nós AmiÍMnwj Defend/»'ii»J Applaud/amos Púnhemot 
Vós Amáveis Defendíeis Applaudieir Púnheis 
EllesAmává» Delend/á» Applaudíá» Púnhão 

Do Passado em cpoca passada. 
Singular. 

Eu Am ára Defendera Applaudirá Polira 
Tu Amáras Defenderas Applaud/rar Poiéras 
Elle Amara Defendera Applaud/ra Poiéra 

Plural, 
Nós Amáramos DefendèraaíaJ Applaudiraaiaí Poiêramos 
VÓS Amáreis Defendêreis Applaudirèis Poiéreis 
Eiles Amárá» Defenderá» Applaudirá» Poiérão 

Os Antigos dicerao Amárem , Defendirttn , Applait- 
áirom, &c. e antes Amaruni , Ficaram, ff c. do Latim 
amarunt por amaverunt; os Franceíes mudando o am 
•m oai, derão as desinências em »/;>. V. Blaeidario , Art. 

I 
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Babilon , T. I. pag. 165. cot. 1. Duarte Nunes , Orig. c, 
;9. adverte bem , que os futuros em ei, farei, amarei, 
&c. e os em ia , amaria , leria, são os Infinitos compos¬ 
tos com hei de haver; e os em ia do imperfeito de ir ; 
eu amaria , i. c , eu ia amar , ou hia por havia. 

Do Futuro a respeito do Presente edo Passado, designan¬ 
do incerteza , possibilidade. (») 

Singular. 
Eu Anmr/a Defenderia Applaudir/a Faria 
Tu Amarias Defenderia/ Applaudiria/ Parias 
Elle Amar/a Defenderia Applaudir/a Paria 

Plural. 
Nós Amaríamos Defendaríamos Applaudirianiu/ Poríamos 
Vós Amaríeis Defender/ei/ Applaúdíriciz Poríeis 
Eiles Amaríão Defenderião Applaudir/aa Poríão 

Os tempos imperfeitos se formão com o Auxiliar 
Estar, e coin os participios, 011 gerúndios : v.g. Estou', Es¬ 
tive , Estarei, Eitáva, Estivera, Estaria amando , de¬ 

fendendo , &c. 
Os tempos perfeitos compóem se dos AuxiliaresTer 

OU Haver com O supino : v. g. Hei ou Tenho lido , Hou¬ 
ve lido, Haverei ou Terei lido ; ■Havia , ou Tinha li¬ 
do , Houvera ou Tivera lido , Teria lido , &c. 

Mo. 

(a) A mesma incerteza se denota com o futuro ab¬ 
soluto do Indicativo fallando directamente . . . 

Que gente será esta (ein si dizião) 
Que costumes, que Lei, que Rei terião. 

Lusíada, 1? 45. e s.° 3. 
“ Lá estarão tres ató quatro mil homens. » “ Quando 
fui ao campo , estarião lá perto de tres mil homens. » 
Dice que virião , absolutamenre; e, que virião , se po- 
dessem ; a condicional se faz 0 virião incerto. 
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Modos Imperativo*. 
Singular. 

Ama tu Defende tu Appláude tu Péi tu,ouPf* 
Plural. 

Aiiki vós Defendi1»'vos Applaud/ vós (j) Pónde vós 

Modo* Subjunetivo*. (4) 
Singular. 

Eu Á me Defenda Appláuda Penha 
Tu Amer Defendei Appláuda! Ponha» 
Elle Ame Defende Appláuda Ponha 

Plural. 
Nós Amèmei Defendàmei Applaudimei Ponhàmol 
Vós Aair/i Defend<iii Applaudjii Ponhais 
Elles Amfm Delendía Appláudáa Ponlwo 

Singular. 
Eu Àntásse Defendèrre Applaud/ire Pozésse 
Tu AitiáiJci Defendciiei Applaud/iier Pozésies 
Elle Amasse Defendèiie Applaudiiie Pozésse 

Plural. 
Nós Amáíicniei Defendériemoi AppIaud/iiíMM Pozisscmo» 
Vós Amásseis Defendèiit/i Applaud/iiíii Pozisseis 
Elles Ansássem Defendèiie/u Ap^laud/i/ei» Pozéssem 

1 ii N. 

(j) Os Antigos dicéráo no plural do Imperativo Ama- 
de , Dcfendcde , AppUudidc , conforme á Etymo.. >ia La¬ 
tina; depois tirarão od, e ficou anise , defendee , sp- 
piandic, Nas Ordenações Afonsinas se achão exemplos. V. 
o L 1. T. 55. §. 5. “antes lha coneprie, e guardsee. » 

(4) Na Taboa dos Auxiliares dice o uso das varia¬ 
ções subjunctivas ; as primeiras usáo se , quando o ver¬ 
bo no Indicativo está no presente : v. g. quer» qu* de¬ 

fendas ; as segundas quando o verbo principal está no 
preterito : v. g. quit que defendesses : eu queria f que 
amasses a Deus : muito favor me faria> agora , s< fosses 
comprar-me isso. V. Lnsiada, a. est. 7. “ d alguns , que 
trazia , porque pedes sem ser aventurados , manda doil 
porque notem. » ( K, a Eitança S j. de »»*• Csnt, %. ) 
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N. B. O uso destas variações fica explicado no» 
Subjunctivos do» Verbo* Auxiliares, a pag.125.nota (7). 

Futuros do Subjunctivo. 
Singular. 

Eu Àm«r Derendír Applaud/r JWr 
Tu Amirfi Defendirí/ Applaudírex Poicrcs 
Elle Amiír Defender Applaud/r Poiér 

Plural. 
fcós Am irmos Defendèrmoj Applaudinttí/ Pozérmoo 
Vós Amardes Defendèrdw Applaud/rrfer Polirdes 
Elles kmártm Defenderem Applaud/rem Poiérem 

Nestes Subjunctivos compomos o Auxiliar Esteja 
Subjunctivo com os gerúndios , ou participios do pre¬ 
sente para denotar a imperfeição da acçáo : v. g. que eu 
esteja ou estivesse amando , lendo, ouvindo : e dos Au¬ 
xiliares Tenha , Haja , Tivesse , Houvesse com os Sll- 
pinos para designar o complemento da acçSo , ou do 
attributo verbal : v. g. que eu haja ou tenha lido ; se 
cu houvesse ou tivesse lido ( 5 ) ; se eu estiver lendo ; 
quando eu houver ou tiver lido , &c. 

Infinitivos puros. 

Amar Defender Applaud/r Pòr 

I11- 

(5) Mas estas variações requerem um tempo futuro : 
v. g. manda , que amanhã lhe tenhas aparelhado a ca¬ 
sa : mas na Lusiada , 1. 74. “ Está determinado que 
«amanhas victorias hajio alcançado os Portuguezes da« 
Indianas gentes » é improprio , e devia ser que alcan- 
tem , que não rima com determinado , e por isso o Poe¬ 
ta não usou da variação, que o sentido pede; hajáo 
alcançado suppõe uma cpoca futura determinada , den¬ 
tro da qual a acçáo deve estar perleita : v. g. que ama- 
naá por noite bojos tcoltdo. 
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Infinitivos Pessoáes são como os futuros dos Sub" 

junctivos, Am«r, Am ires, &c.Defent/er, Defend^er, 8cc. 
Applaud/r , Applaud/rer , &c. Os do verbo Pòr e deri¬ 
vados são assim : Pòr eu , Pires tu , Pòr elle , Pormos 
nóí, Pordes vós , Pirem elles. 

Supinos e Participios do Passado. 

A midt DefendjVt» Applaudú/o Pòsto 

Gerúndios, e Participios do Presente. 

ArrwWtf DefendiWo Applaud//i</# Pondo 

Dos Verbos Irregulares, 

que tem o Infinitivo em ar. 

Esiar já vai na Taboa dos verbos Auxiliares ; se* 
•uem-no seus derivados , Constar , Prestar , Sobreestar 
( e não substar como diz o vulgo ) . 

Dar •. Presente do Indicativo Dou , Dar , 8cc. como 
Estou , Estás , &c. Dava, Davas, &c. conX) Estava , Es¬ 
tavas , &c. Passado Del, Deste , Deu , Demos , Destes t 
Dcrão. Passado relativo ao passado Dera , Deras , &C. 
como Defendera , Dcfendiras , &c. Subjunctivo Eu Dê , 
Tu Dès , Elíe Dè, Nós Dêmos , Vós Deis, Elles Dem. 
F.u Desse, Tu Désses ; como Eu Defendesse , Tu De¬ 

fendesses , 8c c. 
Os verbos em car mudão o c em qu antes de e : 

v. g. Busquei , Toquei, Busque, Toque, 8tc. Também 
os verbos «m gar, tem » depois do g , quando se se¬ 
gue e : v. g. joguei, folguei. Estas duas irregularidades 
nascem dos diversos sons, que dão a g, e c antes de 
ao ue i, e da má Ortografia que adoptámos. 

Supinos e Participios dos verbo em ar. 

A anexada de Annexar Anntxe , adj. anda annexa ; f,l 
aur.txado ; já foi anut- 
xa dt outros prédios. 

Ca- 
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Captivado de Captivar Captivo, adj. 
Cegado —Cegar Cego , adj. cegada a fosse com 

f «china , partic. 
Descalçado —Descalçar Descalço : v. g. tendo descalçada 

os sapnlos',cstou desçalço. 
Entregado —Entregar Entregue ; e Entregado á morte. 

( Lusíada , J. ) 
Enxugado —Enxugar Enxuto ; está enxuto : tem enxu¬ 

gado bons copos. 

Escusado —Escusar Escuso foi, ou Escusado : foi es¬ 
cuso do serviço; loi 

trabalho escusado , bal¬ 
dado , desnecessário ; 
despesas —. 

Exceptuado —F.xceptuar Exccpto (6) . 
Expressado —Expressar Expresso : a sua vontade é ex- Cressa : >e foi expressado 

em energicamente : i 
decisão expressa da Lei. 

Expulsado —Expulsar Expulso. 
Fartado —Fartar Farto. 
Infestado —Infestar Infestado : a terra anda infestada 

de ladroes.; homens in¬ 
festos ao nome Christao ; 
os mares infestados d« 
Cossairos. 

Inquietado —Inquietar Inquieto c adj. tem inquietado ; e 
iras inquietos. 

Isentado —Isentar Isento. 
Juntado r—Juntar Junto : se tinhão junto muitos va¬ 

rões em Veneza. (Severim, 

Kotic. ) 
limpado —Limpar Limpo c adjectivo. 
Manifestado —Manifestar Manifestado , e Manifesto , v. 

g- 

(6) Ditemos : cxceptos Pedro e Francisco: exccpto 
eu : foi exceptuado deste numero ; ficou exceptuado o 
exccpto ( no Foro ) contra quem se allegou excepçao. 
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g. a Lei de Deos foi manifestada a todos pelos 
Àpostolos : este principio de moral i claro , 
e manifesta : todas essas razoes me forão ma¬ 
nifestadas por vós mesmo , e já me erão 
manifestas pela minha reflexão , e por ou¬ 
tras averiguações. 

Matado de Matar ? dizem : a peste tem morto muita gen¬ 
te ; João foi morto na briga ; depois de ha¬ 
ver morrido , ou ser morta muita gente. Mor¬ 
rido participio náo se diz : v. g. estou morrido ; 
mas morto. 

-Molestar Molestado participio usual, ou 
molesto : v. g. está molesto de ca¬ 
ma ; tem um braço molestado dl 
cjueda. “ désre causa á molesta 
morte sua. )) 
Occnlto. 

Pagado , e Pago : as dividas estáo 
pagas : dos enganos de Amor tão 
pagado; satisfeito , contente : re¬ 
munerado. Lusíada , i o. 

Professado —Professar Professado : a Religião Christã pro 
Jessada em toda a Europa : caval- 
leiro , frade professo : tem profes¬ 
sado muitos noviços , ativa , • 
neutramente. (7) . 

Quietado —Quietar Quieto : Quedo c de Quedar, antiq 
Salvado —Salvar Salvo. 
Steeado —Seccar Secco. 

Se- 

Molestado 

Occultndo —Occultar 
Pagado —Pagar 

(7) V. g. este ann» tem professado múitos noviços, 
i. é , feito profissão : “ este P. tem professado múitos no¬ 
viços , por , tomado a profissão : como , muita gente tem 
hoje címungtde , recebido a communhão ; este P. tem 
commungádo hoje a múitos , por, dado a Communhão , ou 
recebido á Comniunhão Sacramental : 0 homem está con¬ 
fessado, c commungado , dequem coinmungou : laleceu 
tonfessado , e etmmuugadt. > 



Segurado 

E P I T © M E 

de Segurar Seguro ; e Segurado , que faz asse¬ 
gurar o navio , &c. 

Sepultado —Sepultar ( Insepulto ) foi sepultado. 
Soltado —Soltar Solto. 
Suspeitado —Suspeitar Suspeitado : estar a tenção suspei¬ 

tada , differe da tensão , ou voto 
suspeito : lugar suspeito , homem 
suspeito ; de que se tem suspeita , 
duvida, desconfiança , receyo. 

Vagada —Vagar Vago : está vago o officio ; tens 
vagado muitos benefícios. 

Àfccto, e Grato , Promto, Rapto , não se deriváo 
de Verbos Portuguezes , e assim Ignoto , e Misto; mas 
são adjectivos : este sujeito me i maI a fecto ; pouco gra¬ 
to ; estar promto ; sujeito promto ; estava rapto ; naquella 
rapto ; rapto movimento ( Lusíada ) ; causas ignotas ; pa¬ 
lavras mistas de Latim, e Portuguez : Murcho i adje- 
ctivo ; Murchado participio. “ o cheiro traz perdido , a 
tir murchada. » (Lasiada , }. ) A flor está murcha ; an¬ 
da tão triste, e tão murcho. 

Dos 
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Eu Fizdr, Qulzir , Souber, Trouxer, Valir, Pn/Ur, 

Dicér, Ler , CWr : as mais variações são refutares , 
como Defend-er,—eres,—cr, —ermos,—crtles,—crem. 
Vir, —i»ir«, 8tC, como AppUudir,—ires,—ir,—irmos, 
—irdes,—icem. 

Os Infinitos puros ficão apontados. Os Infiniti¬ 
vos Pessoaes são como os do regular Defender , —cres , 
—er , —ermos , —erdes , —erem. 

Os Gerúndios , e Participios do presente em e»- 
do •, Fazendo, Vendo, Querendo, Sabendo, &c. 

Os Supinos, e Participios do passado em ido - 
ir.enos os irregulares , que vão na Taboa seguinte. (5) 

Supinos e Participios dilTerentes, dos veibos que 
temos Infinitivos em er. 

De 
Absolver 

Absorver 

Accender 

Sup. Part. 
Absolvido -ido. Absolto de culpa c pena : 
í homem absoluto ; que não respeita supe¬ 
rior. Absoluto, it. absolvido ( Freire) : as- 
solto ( Souza ). 
Absorvido Renda , acido absorvido : a al¬ 
ma absorta em Deus : absorto nas ondas : 
absorto em contemplação. 
Accendido Acceso os brados accendidos , 
part. (6) 
_Agra- 

O) Os Antigos formarão os Participios em udo : v. g. 
Tentado (hoje appellido , que por ignorância escrevem 
Themudo ) Cre.ído , por Temido , Crido ( ainda hoje di¬ 
zemos Teúda e Mantcuda manceba, cavalio manleúdo; 
o contendo da carta , fardo , caixa ) : reteiído , retido ; 
tendudo pendão , tendido , &c. são archaísmos. 

(6) O estomago accendido , aecesa a guerra. J.us. 
est. 4S. e 51. e 57. Dardania acceso, abrasada: 

accendido em sanha ( Clarimundo ) a alma aceesa d# 
paixao (Camícs , Ode 6.) vontade , olhos accesos (Palmer. 
t baMir. ) palavras accesos ai S. Cypriano ( Jrracs ) 
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Agradecer 

Apprazer 
Attender 

Caber 
Conhecer 
Convencer 
Converter 

Agradecido —ido : animo grato , por 
agradecido no sent. activo. 
Apprazido —ido. 
Attendido —ido : ir. attento : v. g. at- 
tentas as razões , part. 
Cabido -ido 
Conhecido ^ —ido. 
Convencido ——ido : convicto , part. p. us. 
Con vertido —ido : dizemos porem irmão 
converso. 

Corromper 

Defender 

Eleger 

Encender 
Envolver 

Escrever 
Estender 

Haver 
Jazer 
Incorrer 

Corrompido —ido : e talvez corrupto. V. 
o Diccionario. 
Defendido —ido: Defeso, prohibido : 
v. g. portos defesos , fazendas defesas. 
Elegido Eleito : os Antigos diceiáo elegido, 
no participio. 
Encendido —ido. 
Envolvido Envolto ; it. envolvido na des¬ 
graça : embrião envolto nas runicas ; corpo 
envolto em carnes ; voz envolto em choro. 
Escripto o mesmo : cscrevido é antiq. 
Estendido o mesmo : estenso * adj. ou ex¬ 
tenso. 

Havido o mesmo. 
Jazido carece. 
Incorrido o mesmo ; e também iucune.X. 
O Diccion. art. Incorrido. 

Interromper Interrompido lutei rapto ; p. us. 
Nascer Nascido -ido: nado i aatiq. 
Morrer Morrido Morto : morto também c Supino : v. 

g. “ Lembre-vos quem tendes morto : » que 
mais propriamente c de matar : morrido nun¬ 
ca t participio, poilque nno dizemos sou , 
nem estou morrido , ainda que digamos c® 
Supino: tem morrido muita gente. 

Pren- 

febre aceesa (Hi:t. Kaut. T. 2. f. 63.) accesa earidi* 
de (Fios Seiictf.2$4. y. 15Õ7.). 



U* EMTOH! 
Prender Prendido Preso. 
Preverter Prevertido Prcvertido : dizemos também 

no part. homens , e costumes preversos , ou 
perversos. 

Querer Querido , Sup. e Partic. it o part. quisto : 
bem ou mal quisto: c querido , e amado d« 
rodos. 

Resolver Resolvido Resolvido : dizemos porém : 
é homem resoluto ; já vinha resoluto a fazer 
isso ; resolutos neste pensamento. 

Romper Rompido Roto também é partic. • sup. 
o roto alunuo ; ai rotas velas ; vío rotos os 
Reis de Sovilha e Granada : tem roto , e 
destroçado. Supin. ( Lasiade, Canto 3.) 

Saber Sabido o mesmo ; e como adj. homem sa¬ 

bido , e resabido. 
Ser Sido: não tem partia, nunca se dice i, ou 

eatá sido. 
Suspender Suspendido, sup. e part. Suspenso no fig. estar 

suspenso , ficar suspenso : como sup. os Bis¬ 
pos que tinhasuspensos , p. us. ( Cron. Cis- 
ter , L. 6. e. io. ) Suspendido , pendurado. 

Ter Tido , sup. e part. 
Torcer Torcido : Torto , part. it. os olhos, as vis¬ 

tas torcidas , olhos tortos; torto de olhos • 
pés : a linha , a régua torta , ou torcida. 

Os verbos derivados conjufão se como as sua# 
raizes : v. g. Desfazer , Reler , como Fazer , e Ler. Pro¬ 
ver como ver , e assim se deve dizer Proveja , Proveja! , 
&C. no Subj. como Veja , Vejas , &c. Priva , Privas , 
no Subj. são erros do vulgo. V.o Dicc. art. Prover. “ Por 
tanto Senhor proveja, que eu desembargado seja. )) 
Cam. Redond. e Pus. i. 55. e do niais necessário vos 
proveja Tal c o uso clássico. 

Eleger , Reger , mu dão o ç em; antes de <» e de 
0 : Eleja , Reja , como Veja , isc. Jazer , axijafo ; Sub- 
junct. elle jaçn , ou jaza , como hoje dizem : Jouve , 

Jouvcra , Jouvesse , pouc. us.Jazi , Jazeste , jazeu , Ja¬ 
zeria , ej ázimos, por/snve , Jouveste , Jouvinsos , dizcai 
agora. i*01 
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«í* 'TOME 

Medi' 
-V .• mudando o d em ç , como 

Mffa , Peça , no SubjmictivO. 
5 Digerir , Ferir , Fregir , /Mw- 

, Wrtir f e seus derivado?, conjugão 
, e mu..ão o c em i , como Servir : v. 

, e Advirta, Dispo e Dispa, Digira e 
* *. > F"> « Frija , Minto e Minta , 

^a, i.nto c tinta. Os Antigos dicerSo Sent#, 
a , e consente , &c. Í«hm por Sim» : i',V«e , Im¬ 

por Segue. - ° 

Acudir Bullir Construir , Consumir , ÓW„>, 
"ír,"r> r'S:,7" '> *“g!r> , Tussir , è 

outros conjugao se como S«4ir, e mudão o „ em i , 
onde Subir o muda: os Antigos porem dizião >We, 

> £Wumí > , Sume , sem mudar 
o u em o ^ como agora geralmente fazemos : “ Q„e fo»o 
>ié só que queima e não consume. )) Camões. 

Os Verbos , que tem g «ntes de i, mitdSo-no em 
J antes de a e » : V. g. Finjo , Dirijo , Finja , Dirija, kc. 

Os Compostos do Verbo Pedir , Impedir , Despe- 
d,r, tem no presente do Indicativo e Subjuuctivo I*- 
p.Jo, lmptda , Despido , Despida ■ ainda que alguns di¬ 
zem Despeço , Despeça-se : despida, Subjunctivo, confún- 
dir se-Ta com despida , femin. de despido. 

Rir ; etI Ri# , ou.ntesR^ , ,u Ris , elle Ri ■ nó. 
Rimos , vos Rides, elles R„„. Imperativo , Ri tu Ri¬ 
de vós. Subjunctivo , Ria , Ri„, , r;„ > Riamos , Ribis, 
Rião : Risse, Risses , kc. como o regular appLmdisse 

isses , kc. Alguns dizem: elies riem-se, mas rim c 
clássico , riem analogo a rident, tira o equivoco de 
rim verbo com o rim nome. 

Supinos, e Participios dos Verbos em ir. 

Abrir 
Sup. 

Abrido 
Part. 

Aberto 
aberto 

'■ eommumente dizem 
no Supino. “ tem-lhe 

aberto os olhos : por ter aberta 
a successão,contra as ordens, a 

Abs- 



Affligir 
Cobrir 

Concluir 
Contundir 

Afligido 
Cobrido 

Concluído 
Confundido 

Contrahir Contrahldo 
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Abstrahir Abstrahido Abstracto. 
Afligido e Affiicto. 
Coberto , e seus derivados ; co¬ 
berto por Supino c usual. 
Concluído. Concirno o feito. 
Confundido : Confuso estilo ; 
idej/as confusas. 
Contraindo : v. g. dividas con- 
trahiias : contracto por abrevia¬ 
do. 

Difundido : v. g. Lur.es difundi¬ 
das : Difuso estilo. 
Dirigido : Directo por direi¬ 
to : v. g. ordem dirccta , oppos- 
ta a inversa ; por modo directo r 
indirecto. 
Distincto : tem se distinguido ; i 
múi distincto o caso. 
Dividido. Diviso, pouco usado. 

Diffundir 

Dirigir 

Difundido 

Dirigido 

Distinguir Distinguido 

Dividir 
Erigir 
Exbaurir 

Dividido 
Erigido 
Exhaurido 

Expellir 
Expremir 
Extinguir 
Extrahir 

Expellido 
Exprensido 
Extinguido 
Extranido ' certidão-; Extra- 

Hgir 
.nprimir 

I»duir 

Erigido, e Erecto. 
Exhaurido , e Exhausto de for¬ 
ças , de dinheiro : as dilações 
estão exhauriias , acabadas; t. 
forense. 
Expulso. 
Expresso. 
Extincto. 

• Extraindo 
cio óleo ; os Ex trados na Far¬ 
inada ; oiro extranido ; fazendas 
extrahidas. 
Erito. 

é antiquado; dizemos: “ Tem se 
Impresso rutíitos Livros : foi o Livro im¬ 
presso em. Lisboa: » chitas impressas ; pala¬ 

vras impressas ; &c. 
Incluído Incluído : v.g. ficou incluído na- 

; a carta inclusa : 
verso inclusa. * 

In* 

Frigido 
Imprimido 

quelle numero , ou conta 
“ « sentença , que ju tio 



*<ío E P 1 T O M E 
Infundir Infundido Infundido , posto d« infusão: 

idcva: infundidas , infusas ; 
sciencia infusa ; luz infusa. 

Inserida Inserta. 
Instruído Instruído. Instructs. pouco us. 

no batalhão instruído , esquadrão 
—; apparelludo d'annas , 
apercebid». 
Opprimido ; Opprcsso é pouco 
usado. 
Possuído: Possesso do Demonio. 

Reprimido, e partic. Reprcsso, pouco usad. 
Submergido, c partic. e Submerso (no figura¬ 

do) —em vaidade. 
Suppriínir Supprimido , e part. it. Suppresse,pouco usad. 
Surgir Surgido Surto. 
Tingir Tingido Tinto : “ o rosto tinto do pallòr 

da morte. D 

Inserir 
Instruir 

Opprimir Opprimido 

Possuir Possuído 
Reprimir 
Submergir 

Miíitos destes participios do Passado usão se tam¬ 
bém em sentido activo : v. g. Agradecido, o que agra¬ 
dece, grato. Appresado, Arrecadado , Arriscado, At- 
trevido, Altentado ; Bebido , que bebeu ; Calado, que cala ; 
Comido , o que comeu (Davo bem comido , e melhor b:bi- 
do ) Com mui gado , O que commungou ; Conjiado , Conhe¬ 
cido , Considerado, Costumado, Desattentado , Pesai leu-' 
to , Desconfiado , Desenganado , Dcsmayado , Encolhido , 
Entendido, Esforçado, Lido, Ousfido , Prevenido, Pri¬ 
vado , Recatado , Resahido , Sabido , Sentido , Sobrado , 
Valido, .e outros, quando se lhes subentende homem 
ou mulher : v. g. “ entendida sois Senhora; í i. é , do¬ 
tada de entendimento. (V. Leão, Origem, f. 54.) “ um 
não desenganado: » homem desenganado , que não en¬ 
gana ; it. livre do engano , cm que estava. 

Alein das Conjugações antiquadas , que tenho 
apontado , notaremos , que os Antigos terminavão ein 
ades , edes, muitas variações , que depois terminarão em 
pes ,e «, v. g. huscoes , faiee , e hoje seterminão em 
ais ,.c-eis ;vt g. .tenhades , por tenhais ; havedes , dedes 
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por haveis, deis. Outraí vezes terminarão em ais as que 
boje usamos em cis; v. g vos tinhais por tínheis (CV- 
den. Afons. L. 5. T. 5 6. ): a Arder mudarão o d em c , 
Arfa, Arfe. Aloura e Aloura ou Aloira .Morra, c Mar¬ 

ra de Morrer. 
Usarão mais Participios de futuro em oiro no 

sentido passivo ; r. g. Ilavcdoira , capaz de haver se , ou 
aequirir se , receoaíido : Avorrccedoiro , digno de se abor¬ 
recer : Docstadoiro, digno de ser doestado , deshonrado , 
ou que deshonra ; v. g. a Sociedade doestadoira dos Ju¬ 
deus : Pena doira , digno de ser penado , ou castigado. 
( Ordcn. Afonsinas , freq ) 

No mesmo sentido usarão Participios em ando ; 
v. g. bolo receitando , cavai lo rcccbondo , capaz de se 
receber em paga , ou satisfação do cue se c obrigado a 
pagar, 011 ter. (7) Miserando , Nefanda , são á imita¬ 
ção dos Participios passivos do futuro da Lingua Lati¬ 
na : colhem o mel para os faltricandos favos.» p.usado. 

Dos Verbos Dcfectivos. 

Feder não tem outras variações , em cue entre 
• nem a depois do d. Btauáir, Conwellir, Demolir, 

* Dis- 

(7) Já apontei, que os nossos mayores usarão dos 
adj-cli'OS verbács cm ante, e.ite , iate , cooiO de parti¬ 
cipios á maneira dos Latinos; estes mesmos usavão 
deiles como de ajjeetivos. Nós recebemos alguns dos 
Verbo; Latinos , que não adoptámos ; v. g. loruscante , 
trepidante , insolente ( Lusíada , 2. cst. $2.) por ex¬ 
traordinário , não vulgar, nem costumado : adjaccitc, 
exeellente , fulgurante, continente : outros com algtía dií_ 
ferença ; v. g obediente do Latim obedio , que imitámos 
cm obedecer , mas não dizemos obcdeccntc ; penitente , &c. 
de poleni derivamos potente, e passante: “ Se acabante 
aqueíie feito o Governador se fora logo surgir : )> por 
acabando, ou acabado, diz Couto, D. 4. L. 7. c. 4. 
trmnante tomámos do Italiano tremor:, QJlissea, 6. 94.) 
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Discernir , Expellir , Munir , Submergir , sõ se conjugSo 
nas variações , em que entra í : v. g.Xraadi, Brandiste , 
&c. Brandia, '—as, &c. Brandira; Brandi-ei ■ Bran¬ 
disse ; Brandindo. Precaver , e outros, seguem a mesma 
anomalia: v. g. Precavi, Precavia; e Precaverei, Pre¬ 
cavesse. Aprazer tem Apraz , Aprouve , Aprouvera, 
Aprouvesse; Apprazcrá a Deo«, Apronvermos. Pons au¬ 
tores dicerão Aprazes , Aprazem (8) , nem ha raráo por¬ 
que se não diga Aprazarei , Aprazcráz , Aprazertmas , 
&c. e Apraza no Subjunctivo. Prouve, Prouvesse, 
Prouvíra, não são afcreses de Aprazer , mas variações 
do verbo Prazer , de que temos Pràs-me ( donde se 
dice i>. Bcgio Pras-me ) , Prazerá; e os nossos rr.ayores 
ciicerão , ruando nao. ouvíao bem , para lhes repetirem 
o dito, Pras-vos ? ( como os Francçzes direm Vlait- 
11 ? ) Prouve ( agradou ) a Deus ; Prouvera , Praza a 
Deus, que assim fosse , cu seja ! “ Que prazeria a Deus , 
por intercessão do Santo , que ainda aquelie mal se 
abrandasse, ou mudasse a bfe : » “ elle , prazendo a Deus, 
serã d’aqui a tres annos com vosco : » “ coisa que des¬ 
praza a Deus. » ( V. do Arceb. L. a. c. 2. ) 

Oc Autores clássicos ás veres confundem os adje- 
etb-os com os supinos ; e porque estes são invariáveis , 
us.'o dos adjectivos no singular masculino com no- 
n<s no plural: \ g. 

As desgraças, que, ó Turno, cada dia 
b;e perseguem , aos olhos tens patente. 

( Eneida, 12. 8. ) 

Tatentes devia concordar com desgraças , porque paten- 
de ali não é Supinos, oue estes torrão se no sentido 
aefivo , e então significaria teus patenteado. O mesmo 
Autor (‘ice com igual incorretçáo , em que outros tam- 
br i cairão (9) : 

■ "_ £.<• 

(£) “ Etu mesmo a ti mesmo desaprazes. » ( Cami- 
, E-pist. 19.) 

(9; “ Coniaodo as maravilhas , que deixava feito » 
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Eites , e pactos taes , deixou com tigo , 
Antes de liar a chara vida, feito. 

( Eneida , 10. 211. ) 
Hoje diriamos feitos , como “ Pat. , e amizade, que 
deixava assentada. 3 f Comment. d Albuquerque t P. I. 
c. j.) “ Eu que tenho já cAej/o todos os meus cân¬ 
taros : )) devia ser tenho enchido, para indicar o acaba¬ 
mento da acção , ou tenho chcyos , significando o esta¬ 
do opposto a vazios; chej/os d adjectivo , e não Supi- 
no ,* que se componha com ter , para supprjr tempos 
compostos dos verbos. (Eufros.J17 <• V- ) “ As 
Victorias de Diu , cuja fama tinha cheyo de temor e 
reverencia o Oriente todo : » ( Freire , pag. (62. edif. de 
Gendron ) indica o estado modificado por chcj/o, e bem. 

Presente vem 11a Ordcn. Ajons. e outros Livros an¬ 
tigos por preposição : v. g. presente as partes : presen- 
te cllcs : hoje diriamos perante , ou sendo , estando pre¬ 
sentes as partes , concordando o participio com o no¬ 
me , como se acha cm outros bons Autores. (V. Cou¬ 
ta , D. 4. L. 6. c. 6. e Dcc. 5. L. 7. c. 1. presen¬ 
tes todos : presentes as damas da sua corte. Crónica de 
Cister , &c. ) 

F I M. 

Acabou se este Êpitome da Grammatica Portu- 
gueza no Engenho novo da Moribeca em Pernambuco , 
aos 15. de Julho de » 8o». 

IN- 

“ deixar lhe queimado a cobertura. 3 (Pinto Pereira , L. t. 
f. 6 j. >í. e 87. ) “ Deixando Eertolomeu Dias descoberto 
j 5° léguas. » ( Barr. D. 1. L. j, c. 4. ) Hoje diriamos 

feitas., queimrda , descobertas. 
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ERRATAS. 

Pag. VI. Lioh.20. em lugar de Clemente X. talvez.0 
Autor quizesse que se imprimisse Leão X. ou Cle¬ 
mente VII. 

13. 3. ou com , m , Lea-se ZZ ou com m , 
ibid. 17. Líe Lea-se ZZ Lk 
14. 13. doe, i Lea-se ZZ do c, i 
ibid. 31 .ye cii-i/a , Lea-se —j/e, cri-ya , 
36 ult. Diccoiiario Lea-se zz Diccionario 
5®. 21. e 22.masculino; Lea-se zz masculino, 
54. 25. V apng. 52. Lea-se ZZ V. apag. 161. 
60. i7. citas Lea-se ZZ jeitas 
6). jl. a cap. 6. Lea-se ZZ o cap. 7. 
90. 36. Quendo Lea-se zr Quando 
107. {./. 25. Lea-se zz/. 23. 
111. JO. nata (a) . I.ea-sè ZZ nota (c) . 
11 a. 24 no que Lea-se ZZ n 0 que 
114. 13. crueldade. Lea-se _Z crueldade. 
1 ao. íj. a contecer Lea se ZZ acontecer 
ibid. 36. assime Lea-se ZZ assim 
íai. 1. ( ) Lea-se zz (. . ) 
ibid. 6. Virgulas Lea-se ZZ Virgula 
122. 26. coma Lea-se ZZ como 
123. 3 3. e um resto Lea-se ZZ c um resto 
124. 32. comido ; Lea-se ZZ comido 3 
126. 21. estadoimperfeito : Lea-se ZZ estado 

imperfeito: 
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